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Por 7 votos a 1, o plenário do Tribunal 
de Contas da União aprovou, ontem, 
a continuidade do processo de priva-
tização da estatal de energia elétrica. 

A decisão abre caminho para que o 
Planalto lance o edital para a venda 
de ações da companhia, que lucrou 
R$ 2,7 bilhões no primeiro trimestre 

de 2022. Estimada em R$ 67 bilhões, 
dos quais R$ 25,3 bilhões iriam di-
retamente para o caixa do Tesouro, a 
operação pode resultar na primeira 

grande privatização da gestão de 
Jair Bolsonaro. O governo deve re-
gistrar a capitalização na semana 
que vem e lançar a venda de ações 

em junho. O Ministério de Minas e 
Energia comemorou a decisão do 
TCU. “Trata-se de um dia históri-
co para o Brasil”, elogiou, em nota.  
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Governo tem aval do TCU 
para privatizar Eletrobras
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DF pode ter seus três senadores 
na corrida ao Buriti. página 14

Jogos de azar podem bancar 
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a traição a Doria e a tentativa de 
refundação do psDB. página 4 

guerra da ucrânia provoca falência 
do google na rússia. página 8

no lide, ibaneis critica sucessivos 
reajustes do combustível. página 16

De são paulo à rodoviária, sabor 
dos pastéis encanta. página 17

Dezesseis fotos 
icônicas das lentes de 
Orlando Brito foram 

projetadas, ontem, no 
Museu da República. O 
fotógrafo, que morreu 

em 11 de março, 
foi homenageado 

também como nome 
de galeria no Espaço 

Renato Russo. página 6  

Du Queiroz, Danilo e Willian Arão têm algo a mais 
em comum do que a função de cães de guarda 

da zaga. Eles avançam ao ataque, pisam na área 
e tornaram-se válvulas de escape de Corinthians, 

Palmeiras e Flamengo na temporada.  
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Muito além de volantes

Ao CB.Poder, a presidente da 
Anadep, Rivana Ricarte, afirmou que 

o país precisa dobrar a quantidade 
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Secretário da Mobilidade do DF, 
Valter Casemiro explicou ao CB.Poder 
que subsídio ao sistema de transporte 

mantém valor da tarifa. página 16

A temperatura caiu e acelerou o 
trabalho de voluntários que buscam 
minimizar o sofrimento de pessoas 

em situação de rua. O Correio 
acompanhou o trabalho de ativistas 

sociais em diversos pontos do DF. 
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Desta vez, ele acionou a PGR, 
pedindo que o ministro do STF 
seja investigado por abuso de 

autoridade. A ação é semelhante 
à notícia-crime que foi rejeitada 

por Dias Toffoli. página 3

Brasil carente de defensores

Passagem congelada no DF

Parceria para retomar  
a economia do DF

Solidariedade 
e agasalhos 
contra o frio

Bolsonaro faz 
nova ofensiva 
contra Moraes

Em evento do Grupo de Líderes Empresariais 
(Lide), presidido pelo ex-senador Paulo Octávio, 
o governador Ibaneis Rocha fez um balanço da 
sua gestão e projetou avanços para a capital. 
Diálogo entre os setores público e privado foi 
destacado como fundamental para o crescimento 
econômico e para geração de empregos. página 14

o campo é

high-tech!
Equipamentos e técnicas de última geração são atrações 
na AgroBrasília, a maior feira do setor no Centro-Oeste. 
Tecnologia como a dos drones pulverizadores estão entre as 
inovações para a produção. O evento vai até sábado. página 17  

PSDB, Cidadania e MDB vão 
fechar com Simone Tebet
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eleição segura no Brasil
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ELEIÇÕES

O triunfo de Tebet  
na terceira via

Cúpulas de PSDB, MDB e Cidadania decidem que a senadora é o nome mais viável para a chapa. Falta o aval das executivas nacionais

A 
senadora Simone Tebet 
(MDB-MS) foi conside-
rada o nome mais viável 
para liderar a chapa do 

autodenominado centro demo-
crático — agora já tratado como 
terceira via —, de acordo com 
uma pesquisa encomendada 
pelos partidos que compõem a 
aliança: MDB, PSDB e Cidadania. 

Representantes das três legen-
das passaram a tarde de ontem 
reunidos na sede do Diretório 
Nacional do Cidadania, em Bra-
sília, para discutir o futuro da 
aliança, com base na apresen-
tação feita pelo professor Paulo 
Guimarães, do Instituto Guima-
rães Pesquisa e Planejamento. 
Ao fim do encontro, os presiden-
tes das siglas deram declarações 
protocolares sobre a necessidade 
de união, mas não divulgaram os 
dados do levantamento. Também 
evitaram cravar, para a imprensa, 
que Tebet é a escolhida.

Roberto Freire, presidente do 
Cidadania e anfitrião do encon-
tro, declarou apenas que, na reu-
nião, “saiu o indicativo de um can-
didato” e que cabe “a cada partido 
aprovar efetivamente esse nome 
ou não”. “O que eu posso dizer é 
que nós vamos ter uma candida-
tura única da chamada terceira 
via”, limitou-se a comentar.

Segundo apuração do Cor-
reio, a pesquisa qualitativa apon-
tou que o pré-candidato do PS-
DB, João Doria, tem baixo poten-
cial de crescimento de intenção 
de votos porque esbarra na ele-
vada taxa de rejeição. Tebet, ao 
contrário, teria mais possibilida-
de de escalar nas pesquisas por 
incorporar o perfil buscado pelo 
chamado eleitor nem-nem, que 
não é simpático ao candidato do 
PT, Luiz Inácio Lula da Silva, nem 
ao presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que busca a reeleição. 

A preocupação em não vazar 
números ou conclusões da pes-
quisa motivou um curioso pe-
dido dos presidentes das legen-
das, no início do encontro. Todos 
os presentes foram orientados a 
não fazer anotações.

O consenso em torno do no-
me de Tebet já estava consolida-
do antes mesmo da apresenta-
ção da pesquisa, mas outro dado 
do levantamento deu aos dirigen-
tes a dimensão do problema. De 

 » VINICIUS DORIA

Pesquisa encomendada pelos três partidos mostra que a senadora Simone Tebet teria maior potencial de crescimento nas intenções de voto 

Roque de Sá/Agência Senado

fonte ouvida pela reportagem.

“Movimento de diálogo”

Os três partidos voltarão a se 
encontrar na próxima terça-feira 
para definir o destino da tercei-
ra via. Até lá, o presidente do PS-
DB, Bruno Araújo, terá a missão 
de oferecer a Doria alternativas 
de composição. Não seria uma 
“saída honrosa”, mas um convite 
para que ele se integre à terceira 
via em outras funções, e não ape-
nas como nome para ocupar a já 
ofertada vaga de vice. Represen-
tantes da cúpula tucana estão ar-
ticulando, para os próximos dias, 
um encontro com o ex-governa-
dor, em São Paulo, para apresen-
tar essas alternativas.

“Nós estamos reunidos para 
tentar saber quem melhor res-
ponde a esses 50% que não estão 
satisfeitos e veem como negati-
vo para o Brasil essa polarização 
(entre Lula e Bolsonaro)”, disse 
Roberto Freire. Perguntado sobre 
como ficará a terceira via se o PS-
DB não apresentar uma solução 
para a divisão interna, o dirigente 
foi enfático: “Aí, acabou, mas não 
tenho preocupação com isso”. Se-
gundo ele, o interesse maior de 

oferecer uma alternativa viável 
para o país prevalecerá sobre po-
sições individuais ou isoladas.

Em São Paulo, Doria passou o 
dia reunido com seus principais 
assessores de campanha e não 
comentou as notícias que saíram 
a respeito da reunião. Em uma 
rede social, porém, o pré-can-
didato tucano postou a seguin-
te mensagem: “O momento é de 
diálogo. O projeto de construção 
política deve priorizar o Brasil e 
o povo brasileiro”. 

No comitê de campanha do 
ex-governador paulista, o clima 
é de expectativa e apreensão des-
de que a Comissão Executiva do 
PSDB decidiu, anteontem, insis-
tir para que Doria desista da can-
didatura. A interlocutores, ele re-
clamou de não ter sido convida-
do para a reunião da Executiva 
e mantém o discurso de seguir 
adiante com a pré-candidatura, 
respaldado pela vitória nas pré-
vias, no fim do ano passado. Mas 
a carta que enviou a Bruno Araú-
jo, confrontando o movimento 
interno para tirá-lo da disputa, 
foi considerada “um erro” pelos 
tucanos mais influentes e aju-
dou a ampliar a oposição à sua 
candidatura.

A chapa PT-PSB enfrenta di-
ficuldades para consolidar seus 
palanques estaduais. Em Per-
nambuco, a aliança sofreu um 
baque com a perda de respaldo 
do PSD, que desembarcou da co-
ligação Frente Popular e declarou 
apoio à pré-candidata ao gover-
no estadual e deputada federal 
Marília Arraes (Solidariedade).

Composta agora por 12 parti-
dos, a coligação tem como pré-
candidato o deputado Danilo Ca-
bral (PSB). PP e Avante, que tam-
bém compõem a frente, já sina-
lizaram que vão fazer o mesmo 
movimento.

Marília Arraes lidera as pes-
quisas locais com 28,8% das in-
tenções de voto, segundo levan-
tamento do Instituto Paraná Pes-
quisas, divulgado na segun-
da-feira. Em seguida, apare-
ce a ex-prefeita de Caruaru Ra-
quel Lyra (PSDB), com 16%. Da-
nilo Cabral, por sua vez, ficou em 

quinto lugar, com 7,1%.
O baixo desempenho de Cabral 

nos levantamentos é um dos mo-
tivos da debandada. No caso do 
PSD, porém, o que pesou para a 
saída da Frente foi a escolha da de-
putada estadual Teresa Leitão (PT) 
para concorrer ao Senado. A legen-
da defende a pré-candidatura do 
deputado federal André de Paula 
(PSD), que, inclusive, foi lançada 
na segunda-feira em evento com 
a presença de Marília Arraes.

A perda do apoio do PSD po-
de ter impacto na campanha do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) em Pernambuco. O PSB 
— que compõe a chapa do petis-
ta com o ex-governador paulista 
Geraldo Alckmin como vice — já 
estabeleceu a estratégia de colar a 
imagem de Cabral à de Lula. 

A troca favorece Marília Ar-
raes, que também usa a imagem 
do petista em sua campanha, 
com aval do ex-presidente. Lu-
la já declarou oficialmente seu 
apoio a Danilo Cabral, afirmando 

que ele é “seu candidato”, mas 
disse não ver problema em ser ci-
tado em outras campanhas. 

Outros estados

Um parlamentar do PSB ou-
vido pelo Correio avaliou que a 
troca de apoio não tem nenhum 
efeito sobre o palanque de Lula, 
justamente por Marília Arraes 
também apoiar o ex-presidente.

Ela deixou o PT em março pa-
ra se filiar ao Solidariedade e con-
correr ao governo do estado. Ape-
sar de Arraes manifestar constan-
temente seu apoio ao ex-presi-
dente, uma ala de sua antiga le-
genda ainda se ressente da saída. 
Em uma reunião do PT no Reci-
fe, no último domingo, o sena-
dor Humberto Costa criticou a 
pré-candidata, afirmando que “na 
hora em que Lula precisava cons-
truir essa aliança com o PSB, um 
aliado estratégico e importante 
vira as coisas, fecha a porta e bus-
ca outro caminho”. “Quem age 

assim não é lulista”, arrematou.
Não é apenas em Pernambu-

co que a chapa PT-PSB enfrenta 
problemas. Em Minas Gerais, a 
aliança não conseguiu costurar 
o apoio do ex-prefeito de Belo 
Horizonte Alexandre Kalil (PSD).

O acordo foi travado por con-
ta da candidatura ao Senado: o PT 
quer lançar o deputado Reginaldo 
Lopes, enquanto o PSD insiste em 
seu presidente no estado, o sena-
dor Alexandre Silveira. Embora 
nenhum dos lados tenha cedido 
ainda, Lopes admitiu, na terça-
feira, ao Estadão, que pode desis-
tir do Senado para selar a aliança.

Já no Rio de Janeiro, o emba-
te é travado entre PT e PSB. Os 
aliados discutem quem deve ser 
o nome para o Senado: o deputa-
do estadual André Ceciliano (PT) 
ou o deputado federal Alessan-
dro Molon (PSB). A expectativa 
é que o PT aceite Molon. Para o 
governo estadual, as duas legen-
das concordaram em respaldar o 
deputado Marcelo Freixo (PSB).

Chapa PT-PSB enfrenta problemas
 » VICTOR CORREIA

Pré-candidata ao governo de Pernambuco, Arraes ganhou apoio do PSD 

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Em meio à tensão entre os 
Poderes, devido aos ataques 
do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e às urnas eletrô-
nicas, autoridades diplomáti-
cas dos Estados Unidos refor-
çaram a confiança na democra-
cia brasileira.

“Eu, o presidente Joe Biden 
e todo o governo dos Estados 
Unidos acreditam na força da 
estabilidade da democracia 
brasileira. O sistema tem dado 
longos exemplos de resiliência, 
e acreditamos que ele produzi-
rá um vencedor, de maneira li-
vre e justa, como ocorreu nas 
eleições anteriores”, afirmou o 
secretário-adjunto de Comér-
cio americano, Don Graves, on-
tem, na primeira visita oficial 
ao Brasil. 

Segundo ele, as relações co-
merciais e os negócios entre os 
países continuarão “tão firmes 
quanto antes”. “Acreditamos na 
democracia brasileira. Acredita-
mentos que as eleições serão li-
vres e justas”, reforçou.

Graves disse ter percebido que 
a principal preocupação de em-
presários dos dois países está fo-
cada na resiliência das cadeias de 
suprimentos diante das pressões 
inflacionárias e em como tornar 
mais fácil investir nas duas na-
ções. “Esse é o foco da minha vi-
sita: como criar oportunidades 
para gerar empregos no Brasil, 
melhorar a qualidade e a remu-
neração e dar apoio aos inves-
tidores brasileiros nos Estados 
Unidos”, afirmou.

Ele ainda defendeu um tra-
balho conjunto “para diminuir 
as barreiras entre os dois países 
e ampliar os laços comerciais e 
de negócios”. Também reforçou 
a importância de parcerias no 
desenvolvimento de políticas 
para o combate às mudanças 
climáticas, uma prioridade de 
Biden, e destacou as conversas 
para um esforço bilateral volta-
do a assegurar a segurança ali-
mentar. (Leia mais sobre a re-
lação Brasil e Estados Unidos 
na página 9)

EUA confiantes 
na democracia
 » ROSANA HESSEL

Doria ameaça com judicialização se for excluído da corrida eleitoral

Pablo Jacob / Divulgação

acordo com uma fonte, a princi-
pal conclusão do documento foi 
de que, separados, PSDB e MDB 
não teriam “nenhuma chance nes-
ta eleição”. “Ou vamos unidos, ou 
não haverá futuro (para uma alter-
nativa à polarização Lula-Bolsona-
ro).” O que animou as cúpulas das 
siglas foi a projeção de que uma 
chapa unificada de centro, capi-
taneada por uma candidata com o 
perfil de Tebet, tem potencial pa-
ra chegar ao terceiro lugar nas pes-
quisas com relativa rapidez.

Outro dado considerado 

relevante foi a indicação de que, 
nesta eleição, a margem de queda 
das taxas de rejeição é muito limi-
tada e vale para todos os pré-can-
didatos. Como Doria e Tebet têm 
números de intenção de votos se-
melhantes (entre 1% e 3% na mé-
dia das últimas pesquisas), o ce-
nário de dificuldade para rever-
ter reprovações foi encarado co-
mo um ponto decisivo para a op-
ção por Tebet, aliado ao fato de ela 
ser desconhecida de mais de 60% 
do eleitorado. “Há muito espaço 
de crescimento”, comentou outra 
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Moraes, o alvo preferencial
Bolsonaro recorre à PGR após ação que protocolou contra o ministro, por abuso de autoridade, ser rejeitada pelo Supremo

E
m meio aos embates tra-
vados com o Judiciário, o 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) escolheu um destina-

tário específico para seus ata-
ques. Horas depois de ver rejeita-
da a notícia-crime que apresen-
tou ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra o ministro Alexan-
dre de Moraes — integrante da 
Corte —, o chefe do Executivo 
deu entrada em uma representa-
ção na Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) para que o magis-
trado seja investigado por abuso 
de autoridade.  

A notícia-crime, apresentada 
na terça-feira, não avançou no 
STF. Em menos de 24 horas, a 
ação foi rejeitada pelo ministro 
Dias Toffoli, relator do caso. O 
magistrado disse não haver jus-
ta causa para dar prosseguimen-
to à denúncia e enfatizou que 
o colega não cometeu nenhum 
delito na condução dos inquéri-
tos que envolvem o Planalto, co-
mo o das fake news e o das milí-
cias digitais. 

“Os fatos descritos na ‘notí-
cia-crime’ não trazem indícios, 
ainda que mínimos, de mate-
rialidade delitiva, não havendo 
nenhuma possibilidade de en-
quadrar as condutas imputadas 
em qualquer das figuras típicas 
apontadas”, escreveu Toffoli. O 
magistrado foi ainda mais inci-
sivo ao refutar a ação. “O Estado 
democrático de direito impõe 
a todos deveres e obrigações, 
não se mostrando consentâ-
neo com o referido enunciado 
a tentativa de inversão de pa-
péis, transformando-se o juiz 
em réu pelo simples fato de ser 
juiz”, enfatizou.

Na notícia-crime, assinada 
pelo advogado Eduardo Reis 
Magalhães, Bolsonaro acusa 
Moraes de cometer “sucessivos 
ataques à democracia, desres-
peito à Constituição e despre-
zo aos direitos e garantias fun-
damentais” na condução dos 
inquéritos. O chefe do Execu-
tivo alegou abuso de autorida-
de do ministro e sustentou que 
ele não respeita o contraditório 

O ministro Alexandre de Moraes é o relator de inquéritos que envolvem o Planalto, como o das fake news e o das milícias digitais 

Abdias Pinheiro/Secom/TSE

 » LUANA PATRIOLINO 

A ação protocolada pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), na 
terça-feira, contra o ministro 
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
por abuso de autoridade, mo-
vimentou grupos bolsonaristas 
no Twitter, mas o engajamento 
foi menos expressivo que em 
outras decisões tomadas pelo 
próprio magistrado. Ontem, o 
ministro Dias Toffoli rejeitou a 
notícia-crime de Bolsonaro, e 
o chefe do Executivo recorreu 
à Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR).

Levantamento da consultoria 
Bites mostra que 104 mil tuítes 
mencionando Moraes foram pu-
blicados desde o movimento de 
Bolsonaro de apresentar a notí-
cia-crime. Juntos, eles geraram 

540 milhões de impressões. Das 
10 menções com mais comparti-
lhamentos, somente uma publi-
cação do advogado Augusto de 
Arruda Botelho — a 10ª da lista 
— faz críticas ao presidente.

O pico de interações sobre 
Moraes também se repete com 
publicações de apoio a Bolsona-
ro entre os 50 tuítes mais com-
partilhados. Desses, apenas dois 
são neutros ou críticos ao chefe 
do Executivo.

As demais publicações elegem 
Moraes como alvo e celebram a 
notícia-crime de Bolsonaro. Na 
denúncia, o presidente pede uma 
investigação do ministro pela de-
mora na conclusão do inquérito 
das fake news, da qual é relator, e 
o acusa de abuso de autoridade.

O chefe do Executivo diz que 

a investigação é injustificada 
e não respeita o contraditório, 
por não ter sido aberta após 
solicitação do Ministério Pu-
blico Federal (MPF). O plená-
rio do Supremo, porém, já de-
cidiu que a abertura do inqué-
rito foi regular.

Apoio e críticas

Entre as mensagens com 
maior índice de compartilha-
mento, apoiadores do presiden-
te, como Alexandre Garcia, co-
memoram os efeitos que a pres-
são sobre Moraes podem trazer. 
“Se Bolsonaro e Moraes forem 
partes de um processo, Moraes 
não poderá ser juiz em qualquer 
outro caso em que Bolsonaro for 
parte. Um vai ser candidato; vai o 

outro presidir a eleição?”, escre-
veu o jornalista.

Augusto de Arruda Botelho, 
um dos poucos críticos que ga-
nharam projeção na rede, alegou 
que a ação de Bolsonaro “não vai 
reduzir a inflação, não vai dimi-
nuir o preço da gasolina e não 
vai alimentar a população que 
passa fome”. “A ação vai ser ar-
quivada, e os problemas estru-
turais do nosso país continuarão 
aí”, postou.

A análise da Bites mostra, po-
rém, que apesar de favorável a 
Bolsonaro, as interações na re-
de ainda estão em um patamar 
mais baixo que em outras deci-
sões recentes do próprio Alexan-
dre de Moraes, que geraram mais 
engajamento contra ele por bol-
sonaristas no Twitter.

Ação de Bolsonaro mobiliza apoiadores

O Estado democrático de direito impõe a 
todos deveres e obrigações, não se mostrando 
consentâneo com o referido enunciado a 
tentativa de inversão de papéis, transformando-
se o juiz em réu pelo simples fato de ser juiz”

Dias Toffoli, ministro do STF

Avaliação

A representação foi encaminhada pelos advogados 
de Bolsonaro e está na Central de Relacionamento e 

Atendimento ao Cidadão (Crac) da PGR, órgão responsável 
por fazer a análise preliminar da denúncia e verificar se há 
elementos suficientes para prosseguir com a investigação. 

O caso está temporariamente sob sigilo.

nem permite que a defesa te-
nha acesso aos autos.  Bolsona-
ro também alegou “injustifica-
da investigação no inquérito das 
fake news, quer pelo seu exage-
rado prazo, quer pela ausência 
de fato ilícito”. 

Após a rejeição à ação, o pre-
sidente recorreu à PGR. A base 
do texto enviada para apre-
ciação do procurador-geral 
da República, Augusto Aras, 
é  a mesma protocolada no 
Supremo. 

Ataque terrorista

Também ontem, no lança-
mento do Programa de Comba-
te à Desinformação, os presiden-
tes do STF, Luiz Fux, e do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 

Edson Fachin, saíram em defesa 
de Moraes. O chefe do Supremo 
destacou que a investigação das 
fake news está “em ótimas mãos”. 
Ele ainda criticou os “ataques li-
vres” à Corte e disse que o tribu-
nal “não sai da sua cadeira” para 

O presidente do Congresso 
Nacional, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), classificou 
como “mais um episódio de 
anormalidade institucional” 
a notícia-crime apresentada 
pelo presidente Jair 
Bolsonaro contra o ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal. 
Ele considerou que a decisão 
do ministro Dias Toffoli, de 
refutar a ação, encerrou 
o assunto. “Considero o 
episódio resolvido. Como 
foi quando me tocou a 
decisão em relação ao 
pedido de impeachment 
do ministro Alexandre de 
Moraes, em que houve muito 
rapidamente uma avaliação 
técnica, jurídica do pedido”, 
acrescentou.

 » Pacheco: 
“Anormalidade”

questões políticas ou morais. 
Fux também destacou a im-

portância da investigação — 
aberta por Toffoli, em 2019 —, 
que identificou ameaças terro-
ristas contra o STF e ministros 
da Corte. “Muitos talvez não sai-
bam, mas, para que se tenha a 
exata noção de como esse tra-
balho do inquérito é importante, 
(revelo) que veio a lume notícia 
de atos preparatórios de ataque 
terrorista contra o STF. Daí a ne-
cessidade de o processo ser sigi-
loso e de as notícias serem divul-
gadas de forma genérica”, frisou.

Fachin, por sua vez, também 
elogiou o trabalho de Moraes. 
“Palavra de reconhecimento e 
de respeito, por ser, como devem 
ser os juízes, intimorato a quais-
quer atos ou ataques”, disse, di-
rigindo-se ao colega. E o cumpri-
mentou “pela dedicação à cau-
sa da verdadeira república”. Mo-
raes, atuou vice do TSE, assumirá 
a presidência da Corte nas elei-
ções de outubro. O tribunal tam-
bém tem sido alvo de ataques de 
Bolsonaro, que questiona a lisura 
do processo eleitoral. 

Embates

Veja quais momentos do 
vaivém entre Bolsonaro e 
Moraes geraram movimentação 
maior contra o ministro na 
plataforma

» 18 de março
Alexandre de Moraes manda 
bloquear Telegram no Brasil

» 29 e 30 de março
Moraes determina que o  
deputado Daniel Silveira volte a 
usar tornozeleira eletrônica

» 20 de abril
Supremo condena Daniel  
Silveira a oito anos e nove 
meses de prisão por ataques à  
democracia

» 21 de abril
Bolsonaro enfrenta STF e 
concede perdão a Daniel 
Silveira

» 26 de abril 
Congresso e Moraes marcam 
posição sobre cassação e  
elegibilidade de Daniel Silveira

» 3 e 4 de maio
Moraes manda Daniel Silveira 
pagar R$ 405 mil por violar 
tornozeleira e participar de atos 
no 1º de Maio

» 6 de maio
Moraes suspende redução de 
IPI de itens fabricados também 
na Zona Franca de Manaus

A maior rede
de proteção social
do Brasil também
é obra do GDF.
760 MIL PESSOAS
BENEFICIADAS.

Maria Julieta Ferreira
Frequentadora doRestaurante
Comunitário deCeilândia
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Piso da enfermagem 
reaviva proposta de 
legalização do jogo

Aprovado no Parlamento, o novo piso 
da enfermagem está sob a guarda do 
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
que deve dar uma segurada por mais 30 
dias. É que os prefeitos não têm recursos 
para cobrir a despesa com o aumento, algo 
em torno de R$ 10 bilhões — somados aí 
os valores que vão impactar nos gastos dos 
hospitais filantrópicos.

Na União não há recursos, hoje, para 
repassar aos prefeitos e resolver esse 
pagamento. Diante desse cenário, um 

grupo na Câmara vê a oportunidade de 
tentar passar a legalização dos jogos de 
azar. Afinal, seria para custear a saúde.

Só tem um probleminha: a bancada 
evangélica é contra e o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) não vai provocar a ira de 
seus apoiadores nessa seara. Diante do 
quadro, a ideia é aproveitar a pressão maior 
dos enfermeiros pelo piso salarial para 
arrefecer os cristãos. A área econômica do 
governo, que mal pode esperar a hora de 
aumentar a arrecadação, agradece.

CURTIDAS

CONGRESSO

PL do ensino em casa avança
Projeto é parte da pauta de costumes do governo, e passa por 264 a 144. Se virar lei, pais poderão fazer dos lares salas de aula

P
or 264 votos contra 144 e 
duas abstenções, a Câma-
ra dos Deputados apro-
vou o texto-base do Pro-

jeto de Lei 2.401/19 que concede 
aos pais a possibilidade de edu-
car os próprios filhos sem enviá
-los à escola — o chamado ho-
meschooling. O PL faz parte da 
pauta de costumes defendida pe-
lo presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e segue, agora, para o Senado. A 
modalidade é proibida no Bra-
sil por uma decisão do Supremo 
Tribunal Federal, que em 2018 
entendeu não haver uma lei que 
regulamente esse tipo de ensino.

A proposta não contava com a 
simpatia da oposição, o que levou 
ao presidente da Câmara, deputa-
do Arthur Lira (PP-AL), a construir 
um consenso para que a discussão 
do texto fosse pautada. Depois de 
aprovado na Comissão de Consti-
tuição e Justiça, um requerimento 
de urgência foi apresentado para 

que o texto entrasse na pauta do 
plenário. Os opositores não con-
seguiram barrá-lo.

De autoria do governo fede-
ral, o texto aprovado pelos depu-
tados determina que os pais de-
verão formalizar a escolha pelo 
ensino doméstico junto ao Mi-
nistério da Educação, que estará 
incumbido de fiscalizar os pais e 
cobrar o desempenho do aluno. 
A pasta também terá de dispo-
nibilizar o plano pedagógico in-
dividual correspondente ao ano 
letivo em execução. Além disso, 
o estudante matriculado na mo-
dalidade será submetido, para 
fins de certificação da aprendiza-
gem, a avaliação anual pelo MEC 
sobre conteúdos da Base Nacio-
nal Comum Curricular. Os estu-
dantes devem estar matriculados 
em instituição de ensino creden-
ciadas, que devem acompanhar a 
frequência nas atividades.

Um grupo de pais defenso-
res da proposta do ensino do-
méstico acompanhou o debate 

Lira (com a deputada Luiza Canziani) articulou a votação da proposta, que foi aprovada por larga margem

Zeca Ribeiro/Agência Câmara

 » TAINÁ ANDRADE

Ultimato ao governo
Arthur Lira vai esperar até 

amanhã para que o governo e 
a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) apresentem uma 
saída para baixar o valor da conta 
da luz. Caso contrário, na semana 
que vem levará a votação o Projeto 
de Decreto Legislativo (PDL) para 
sustar os reajustes.

É o que resta
Quem lê esse espaço diariamente 

sabe que o PDL da conta de luz vai 
parar na Justiça. Porém, é a única 
arma que os parlamentares têm. 
Lira garantiu a esta coluna que não 
há nada errado com a proposta. “As 
empresas podem não gostar, mas 
o PDL é constitucional e não há 
dúvida sobre isso”.

Gasoduto subiu no 
telhado

Com a economia verde em 
cena, as termelétricas a gás 
perdem força e os gasodutos para 
abastecê-las também. Na Câmara, 
não existe hoje maioria para 
aprovar essa despesa.

Toffoli relâmpago
A celeridade com que o 

ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Dias Toffoli analisou 
o pedido de Bolsonaro contra o 
ministro Alexandre de Moraes 
deixou o governo para lá de 
irritado. Foi tão rápido que nem 
deu muito para o presidente 
replicar o pedido nas redes sociais, 
de forma a pressionar o STF a 
aprová-lo. Agora, resta o pedido 
feito à Procuradoria Geral da 
República.

E a terceira via, hein?/ Pré-candidato do 
PSDB ao Planalto, o ex-governador João Doria 
se antecipou à pesquisa dos partidos e divulgou 
a da Genial/Quaest que o colocou com um 
potencial de votos para a terceira via de 55%, 
maior do que o da senadora Simone Tebet 
(MDB), 44%. Pelo visto, a próxima terça-feira é 
mais uma data em que os partidos podem até 
apontar um nome, mas nada será decidido. A 
briga está tão grande que vai terminar na Justiça.

Por falar em Doria.../ A forma como parte 
do PSDB tem tratado o vencedor da prévia, no 
caso Doria, está tão feia que muitos tucanos 
estão com medo de que o ex-governador acabe 
como vítima nesse processo. Avaliam alguns, 
era o momento do partido se unir em torno do 
vencedor e não ficar instigando outras soluções. 
O prazo até terça-feira é para ver se Doria 
desiste. Só que os aliados do ex-governador 
juram que ele não desistirá.

Veja bem/ Os emedebistas já fizeram as contas 
e consideram que Tebet tem maioria para vencer 
a convenção do partido. A ala do Nordeste, que 
era forte no passado, agora tem poder reduzido 
para tentar virar o barco para o apoio a Lula.

Só tem um probleminha/ Embora não 
tenham poder para garantir o apoio nacional, 
nos estados a maioria já fechou com o PT. Sinal 
de que não farão campanha dia e noite para 
Tebet, nem para qualquer outro candidato, 
inclusive Michel Temer (foto). Conforme o 
leitor da coluna já sabe, o ex-presidente está 
pronto para ocupar a vaga de candidato, se for 
chamado.

Cesar Itibere/PR

Há vários países onde o ensino 
em casa é tradicional e bem 
sucedido — aspecto que é 
defendido pelos apoiadores do 
projeto. Com as peculiaridades 
do Brasil, há condições de se 
obter bons resultados?
A proposta concreta para se 
monitorar o que está acontecendo 
na educação doméstica é a 
realização de provas. É uma visão 
estreita sobre o que é educação. 
Um estudo americano, com 
metodologia científica séria e 
boa amostragem, concluiu o 
seguinte sobre crianças que 

estudavam em casa: têm menos 
probabilidade de entrar na 
faculdade e obtêm menores níveis 
de educação superior do que as 
das escolas públicas; frequentam 
universidades de menor prestígio; 
têm menos probabilidade de 
obter um diploma de faculdade 
ou pós-graduação; e têm níveis 
significativamente diferentes de 
engajamento cívico.

Quais podem ser as 
consequências, a médio e 
longo prazo, da implementação 
desse modelo para a educação 
brasileira?
Hoje, altas taxas de violência 

e abuso sexual e de trabalho 
infantil acontecem dentro do 
ambiente familiar. Caso se autorize 
a educação domiciliar, o risco 
se agrava, pois são reduzidas, 
ainda mais, as perspectivas de 
controle, identificação ou proteção 
dessas crianças e adolescentes. 
Para a educação ser a prática 
da liberdade, deve ser, também, 
espaço de debate sobre os 
temas da sociedade, inclusive 
os mais sensíveis. Só por meio 
de uma educação democrática, 
que dá lugar à discussão plural, 
construímos uma educação 
emancipatória e crítica. Uma 
sociedade inclusiva começa pelo 

ambiente escolar e regulamentar 
a educação domiciliar significa 
restringir o acesso à escola aos 
que são diferentes — é mais 
exclusão. Qualquer pessoa ocupará 
o lugar do professor, o que não é 
admissível para quem defende a 
ciência — desvalorizando ainda 
mais a docência. O discurso 
nem sempre explicitado pelos 
defensores do ensino domiciliar 
afeta o conceito da educação como 
bem público.

Um ponto citado pelos 
defensores do homeschooling 
é a dificuldade das escolas em 
lidar com os casos de bullying. 

Retirar o estudante do convívio 
resolve?
Isso é frequentemente utilizado 
como justificativa para defesa 
da educação domiciliar. Mas 
esse é um problema próprio de 
uma sociedade que padroniza 
comportamentos, formas 
corpóreas, vestimentas, cabelos, 
cor de pele, sexualidade — uma 
sociedade que não respeita a 
diversidade. A educação domiciliar, 
nesse sentido, em nada contribui 
para enfrentar o problema, pois 
não se debate e busca a solução. 
Essa prática impede o convívio 
das crianças com as diferenças e 
aumenta a intolerância.

Três perguntas para: Andressa Pellanda, coordenadora geral da Campanha Nacional pelo Direito à Educação

Andressa: ensino doméstico 
pode fomentar a intolerância

 Divulgação

das galerias do Plenário. Dani-
lo Vexenat, 40 anos, é pastor e 
tem quatro filhos — de 12, 11, 
sete e três anos — que, segundo 

ele, mudaram seis vezes de esco-
la. Há dois anos, ele e a mulher 
adotaram o homeschooling por-
que discordarem daquilo que as 

instituições de ensino oferecem 
aos alunos.

“Vi muitas coisas que não 
faziam bem a eles e que não 

condizem com a forma que a gen-
te vê o mundo. Por exemplo: hou-
ve aulas nas quais os professo-
res diziam que tudo aquilo que 
o aluno precisa está dentro dele, 
que ele tem toda a força necessá-
ria para enfrentar o mundo. Não 
acreditamos nisso. Acreditamos 
que existe um Deus e que preci-
samos dEle para encarar o mun-
do”, explicou.

Outro pai presente à sessão, 
Daniel Carvalho, 47, funcioná-
rio do Ministério da Infraestru-
tura, salientou que para realizar 
o homeschooling o tutor precisa 
adotar um estilo de vida diferen-
te por exigir tempo.

“Eles (os deputados contrá-
rios à proposta) não conhecem 
o homeschooling. Não têm de 
se basear pelo que aconteceu 
na pandemia, quando as crian-
ças foram para a casa e os pais ti-
veram de tentar ensinar e traba-
lhar ao mesmo tempo. No nosso 
caso, a gente se prepara, se ins-
trui”, observou.

 » TAÍSA MEDEIROS
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Sob o signo das eleições
Políticos, como Alckmin, artistas e celebridades presenciaram união de Lula e Janja

O 
pré-candidato do PT à 
Presidência, Luiz Inácio 
Lula da Silva, e a sociólo-
ga Rosângela Silva, a Jan-

ja, se casaram, ontem, numa ca-
sa de festas no Brooklin, em São 
Paulo. Mais do que a música para 
a celebração das bodas, o que cha-
mou a atenção foi o coro entoado 
pelos convidados — “Olê, olá, Lula 
lá” —, que ficou mais forte depois 
que dom Angélico Bernardino ce-
lebrou a união do casal.

Lula chegou para a cerimônia 
por volta das 18h30, mas não fi-
cou incomodado com um peque-
no grupo bolsonarista que gri-
tava “Lula ladrão” e “Fora Lula” 
ao desembarcar. Na sequência, 

ouviu-se um “Fora, Bolsonaro”. As 
equipees da Polícia Militar que fa-
ziam a segurança da casa de festas 
apenas observaram.

Um dos primeiros a chegar foi 
o pré-candidato a vice na chapa 
de Lula, o ex-governador Geraldo 
Alckmin. Em seguida, quase jun-
tos, apareceram a ex-presidente 
Dilma Rousseff, o ex-governador 
do Maranhão Flávio Dino, o pré-
candidato do PT ao governo pau-
lista Fernando Haddad e o ex-se-
nador Lindbergh Farias.

Além dos políticos aliados de 
Lula, a deputada federal Benedi-
ta da Silva (RJ) compareceu acom-
panhada do marido, o ator An-
tonio Pitanga. Os governadores 

Paulo Câmara (PE), Rui Costa (BA) 
e Fátima Bezerra (RN) também 
marcaram presença.

Alguns dos convidados posta-
ram no Twitter a preparação para 
a festa. Como o pré-candidato do 
PSB ao governo do Rio de Janeiro, 
Marcelo Freixo, com a mulher, a 
roteirista Antonia Pellegrino, e o 
advogado Augusto de Arruda Bo-
telho e a mulher. 

Também marcaram presen-
ça o humorista Paulo Vieira, o 
ex-BBB Gil do Vigor, o composi-
tor e imortal Gilberto Gil — com 
a filha e chef Bela Gil e o mari-
do dela, João Paulo Demasi —, 
além das cantoras Daniela Mer-
cury, Tereza Cristina e Duda Beat.

luizazedo.df@dabr.com.br

Traído por Garcia, 
situação de Doria  
é insustentável

Difundiu-se no Ocidente que a palavra Weiji significa crise 
e oportunidade em chinês, simultaneamente. Essa tradução 
é atribuída ao linguista norte-americano Benjamin Zimmer, 
num editorial de um jornal em língua inglesa para missioná-
rios na China, de 1938. Ganhou popularidade após um discur-
so antológico de John F. Kennedy, em Indianápolis, no dia 12 
de abril de 1959. Desde então, integra o vocabulário otimista 
de políticos, consultores, economistas e executivos. A crise do 
PSDB seria, assim, uma oportunidade de refundação.

O sinólogo Victor H. Mair, da Universidade da Pensilvânia, 
porém, lembra que essa interpretação não é absoluta: enquan-
to wei significa “perigo, perigosos; causar perigo, ameaçar; ris-
co; precário, precipitado; alto; medo, pavor, receio”, ji pode ter 
outros significados, como “ocasião apropriada, ponto crucial, 
momento incipiente, segredo, ardil”. Esse é o ponto em que 
se encontra a crise do PSDB, cuja cúpula resolveu descartar a 
candidatura do ex-governador João Doria, mas ainda não sa-
be como fazê-lo por acordo.

O presidente do PSDB, Bruno Araújo, não construiu uma 
saída negociada para Doria e percorreu um roteiro que esgar-
çou demais as relações dentro do partido, em razão de mano-
bras, dissimulações e traições. A prévia realizada para esco-
lher o candidato do PSDB, na qual o exd-governador paulista 
foi vencedor, revelou-se muito mais um ardil para afastá-lo do 
Palácio dos Bandeirantes do que um processo de escolha de-
mocrática, como fora concebido na origem.

Doria venceu as eleições com apoio dos que hoje o estão 
defenestrando da candidatura, depois de alijar da disputa o 
ex-governador gaúcho Eduardo Leite, que pleiteava a vaga de 
candidato a presidente da República.

Pela primeira vez em sua história, o PSDB não se apresen-
ta como alternativa de poder, abdica de propor os rumos do 
país. Os bastidores da reunião de terça-feira da cúpula do PS-
DB, para a qual Doria não foi chamado, nem de longe se pare-
cem com os encontros liderados por Franco Montoro, José Ri-
cha, Mário Covas, Fernando Henrique Cardoso, José Serra, Eu-
clides Scalco, Jaime Santana e outros fundadores da legenda.

Muitas vezes, eram almoços ou jantares frugais, nos quais a 
experiência política de alguns e as ideias iluministas de outros 
teciam uma praxis política inovadora para os padrões brasi-
leiros, em busca de um projeto social-democrata que se plas-
masse à realidade nacional. Esse PSDB não existe mais, está 
se acabando melancolicamente.

Naqueles encontros, os interesses do país, a lealdade e o 
compromisso entre seus líderes eram mais importantes do que 
as eventuais divergências sobre como levar adiante as ideias 
comuns. Hoje, o que está acontecendo não é a falta de con-
senso — é a falta de projeto mesmo. A transa política passou 
a ser o modus operandi do PSDB no Congresso.

Sua bancada mergulhou de cabeça no orçamento secreto 
do Centrão e está mais preocupada em aumentar a fatia no 
fundo eleitoral do que em construir uma alternativa de poder, 
que se contraponha ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e ao presidente Jair Bolsonaro, que hoje polarizam as eleições.

Falta combinar

No domingo passado, Rodrigo Garcia sugeriu a Doria que 
desistisse da candidatura e lhe comunicou que faria campa-
nha em São Paulo sem sua companhia. Foi um xeque-mate 
na candidatura. Uma conversa como essa seria inimaginável 
entre Mario Covas e Geraldo Alckmin ou José Serra e Alberto 
Goldman, por exemplo.

Garcia é uma invenção de Doria, que cometeu o grave erro 
de terceirizar a política como governador e cuidar apenas da 
gestão administrativa e financeira de São Paulo, uma das cau-
sas de sua rejeição e da falta de apoio político.

Quando Doria descobriu que estava sendo sabotado pelo 
vice e ameaçou concorrer à reeleição, permanecendo no Pa-
lácio dos Bandeirantes, era tarde demais. Levou um ultimato 
dos aliados de Garcia, que ameaçaram até destitui-lo do car-
go com um impeachment. Nunca houve um precedente des-
ta ordem na política paulista. Agora, não existe a menor possi-
bilidade de Doria manter sua candidatura, sem apoio de Gar-
cia, que ocupa o vértice do sistema de poder interno do PSDB 
pela força do cargo.

Bruno Araújo é um operador político do governador pau-
lista. Ontem, na reunião com os presidentes do Cidadania, 
Roberto Freire, e do PMDB, Baleia Rossi, desligou os apare-
lhos e decretou a morte cerebral do Doria candidato. Antes, 
bloqueou os recursos da pré-campanha e decidiu cobrar os 
R$ 12 milhões do fundo partidário que já foram gastos pe-
lo ex-governador paulista para se movimentar e estruturar 
a pré-campanha.

Garcia também comunicou aos aliados que está fora da 
campanha de Doria, cujo apoio, agora, se restringe aos em-
presários amigos e a poucos deputados leais. O consenso se-
creto a que chegaram os protagonistas da candidatura única, 
que será submetido às direções partidárias e foi anunciado 
ontem, é um segredo de polichinelo: a pesquisa quantitativa e 
qualitativa feita sob encomenda para demover Doria apontou 
a senadora Simone Tebet (MDB-MS) como a candidata mais 
competitiva de centro, por ter menos rejeição e ser menos co-
nhecida. Só falta combinar com os eleitores.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Janja pronta para o casamento: 
festa política em São Paulo

Ricardo Stuckert

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ I I
(QI 33 Lote 2)

103 Noroeste
2 e 3 Quartos

O ABRIGO
DA FAMÍLIA

PRONTO
PARA MORAR
VISITE O
DECORADO

2 E 3 QTOS DUPLEX

85 e 123 m2
2 vagas
de garagem

172 e 247 m2
3 vagas
de garagem

ÁREAS COMUNS QUALIDADES VANTAGENS

Entregues
equipadas
e decoradas

Espaços bem distribuídos
Lazer completo
Elevadores até a cobertura

Excelentes
condições de
pagamento

RESIDENCIAL CLOVIS JACY BURMANN - SQNW 103 BLOCO I
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TRÂNSITO

Fux reforça o 
rigor da Lei Seca 
Presidente da Suprema Corte afirma ser constitucional punir motorista que se recusa a soprar 
bafômetro. Ele é contrário à venda de bebida alcoólica em rodovias. Outros ministros votam hoje  

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) iniciou, na ses-
são plenária de ontem, a 
análise de três processos 

que questionam artigos da Lei 
11.705 de 2008, conhecida popu-
larmente como Lei Seca. Os itens 
a serem analisados são: proibição 
da venda de bebida alcoólica nas 
rodovias federais e a validação da 
multa para o motorista que se re-
cusar a fazer o teste do bafômetro. 

Até o momento, apenas o mi-
nistro Luiz Fux, relator dos pro-
cessos, votou. Ele considerou ser 
constitucional punir o motoris-
ta que não sopra o bafômetro e 
também se declarou a favor da 
proibição da venda de bebidas 
às margens das rodovias. O jul-
gamento será retomado na tarde 
de hoje, com o voto dos demais 
integrantes da Corte. 

“Não viola a Constituição a 
previsão legal de imposição das 

sanções administrativas ao con-
dutor de veículo automotor que 
se recuse à realização dos testes, 
exames clínicos ou perícias volta-
dos a aferir a influência de álcool 
ou outra substância psicoativa”, 
declarou o presidente do STF.

As ações chegaram ao Supre-
mo por meio da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) e da As-
sociação Brasileira de Bares e Res-
taurantes (Abrasel). As entidades 
pedem, em dois processos dife-
rentes, a revisão de itens da lei que 
restringem a venda de bebidas al-
coólicas nas rodovias federais.

Salvo-conduto 

Para a Abrasel, a lei apresenta 
diversas inconstitucionalidades e 
tira o foco de outras políticas pú-
blicas para combater o número 
de acidentes e mortes no trânsito. 

“Serve como um salvo-con-
duto para que as autoridades 

deixem de cuidar de campanhas 
de educação, da segurança nas 
estradas, de diversos outros pro-
blemas que causam mortes no 
trânsito, além de não prestarem 
conta à sociedade de maneira 
que possa acompanhar indica-
dores efetivos”, afirmou Paulo 
Solmucci, presidente-executivo 
da Abrasel, ao Correio. 

No caso do bafômetro, a Cor-
te julga um recurso do Departa-
mento de Trânsito do Rio Grande 
do Sul (Detran/RS) para reiterar 
a aplicação de multa contra um 

motociclista que se recusou a fazer 
o teste para atestar ou não o con-
sumo de bebida alcoólico. Ele foi 
multado e recorreu à Justiça para 
alegar que não pode ser punido ao 
se recusar a soprar o equipamento.

O condutor argumentou que 
não havia sinais de embriaguez, 
e, por isso, não há infração. No 
entanto, para o Detran, é ra-
zoável a multa diante da recu-
sa, pois ela impede a fiscaliza-
ção nas vias. 

Luiz Fux citou pesquisas cientí-
ficas que indicam que não há nível 

seguro de consumo de álcool en-
tre motoristas e que todo condutor 
deixa de ser considerado respon-
sável, após a ingestão de álcool. “A 
imposição de sanções adminis-
trativas ao motorista que se recu-
sa à realização dos testes constitui 
o único meio eficaz de garantir o 
cumprimento da norma proibiti-
va”, concluiu o magistrado.

Segundo o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), é constitucional 
punir o motorista que se recusa a 
fazer o teste do bafômetro. Pela 
legislação, quem se recusa a fazer 
“teste, exame clínico, perícia ou 
outro procedimento que permita 
certificar influência de álcool ou 
outra substância psicoativa” co-
mete infração gravíssima.

A punição é alta: multa de R$ 
2.974,70; suspensão do direito de 
dirigir por 12 meses; recolhimen-
to da habilitação; e retenção do 
veículo. Atualmente, a tolerância 
é zero para qualquer nível de ál-
cool no organismo.

 » LUANA PATRIOLINO 

Ciclone no RS 
deixa mais de 
200 mil sem luz

Desmatamento 
se concentra em 
terras de RR

Dois policiais 
rodoviários são 
mortos no CE

Criança autista 
fica isolada por 
12 dias em MG

A passagem do ciclone 
Yakecan pela costa leste do 
Rio Grande do Sul deixou 
vários municípios sem 
energia elétrica. No total, 
mais de 200 mil pessoas 
ficaram sem luz. No 
Hospital Getúlio Vargas, em 
Tramandaí, parte do telhado 
foi arrancada com a ventania. 
No local, havia 14 internados, 
que  foram remanejados para 
outra ala da instituição, sem 
ferimentos. Em Porto Alegre, 
a prefeitura suspendeu as 
aulas da rede municipal 
pela manhã. Na noite de 
terça-feira, 568 pessoas 
em situação de rua foram 
acolhidas em razão do frio 
em albergues, pousadas e 
no Ginásio Tesourinha, na 
região central da capital 
gaúcha.

Das 10 terras indígenas 
mais ameaçadas pelo 
desmatamento no Brasil, 
cinco estão em Roraima. Os 
números foram divulgados 
pelo Instituto do Homem e 
Meio Ambiente da Amazônia 
(Imazon). O estado mais 
setentrional do país superou 
o Pará. As cinco localidades 
de Roraima que estão na 
lista são: Manoá/Pium, 
Moskow, Raposa Serra do 
Sol, São Marcos e Waimiri 
Atroari, que aparece com a 
segunda terra indígena mais 
pressionada pela degradação 
ambiental no país.

Dois policiais rodoviários 
federais morreram a tiros 
no km 6 da BR-116, em 
Fortaleza, por um homem 
também morto durante 
o confronto. De acordo 
com a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), os agentes 
foram identificados como 
Márcio Hélio Almeida de 
Sousa e Raimundo Bonifácio 
do Nascimento Filho. O 
suspeito do crime também 
foi morto a tiros por um 
policial de outra corporação, 
que estava passando pelo 
local, à paisana. 

O drama de um menino 
autista, de seis anos, 
comoveu a comunidade de 
São Sebastião do Paraíso, 
no sudoeste de Minas. O 
garoto é filho de uma mulher 
de 39 anos, encontrada 
morta em casa. Na noite de 
segunda-feira, o funileiro 
Elias Souza foi até a casa da 
irmã, Ana Paula, porque ela 
não respondia ao contato 
dos familiares havia dias. 
Ao entrar na casa, o homem 
encontrou o corpo da irmã 
em avançado estado de 
decomposição. Na cozinha 
estava o filho da mulher, que 
não conseguiu relatar o que 
havia acontecido. O Instituto 
Médico Legal constatou morte 
por infarto do miocárdio. 
Conforme o laudo, a morte 
pode ter ocorrido há mais 
de 12 dias. Nesse período, o 
garotinho se alimentou do 
que havia na mesa.

>> DEU NO 
www.correiobraziliense.com.br

Um dos maiores fotojornalistas 
da imprensa brasileira, o 
fotógrafo Orlando Brito teve 
16 imagens projetadas na 
cúpula do Museu Nacional da 
República na noite de ontem. 
Ainda na quarta-feira, a Galeria 
Central do Espaço Cultural 
Renato Russo foi batizada com 
o nome de Orlando Brito. Ele 
morreu em 11 de março, por 
complicações de câncer. “Brito 
é um nome que não pode cair 
no esquecimento, pois teve sua 
carreira toda ligada à Brasília. 
Com seu olhar, nos ajudou 
a entender a velha máxima 
de que a imagem muitas 
vezes vale mais do que mil 
palavras”, disse o secretário 
de Cultura, Bartolomeu 
Rodrigues, ao Correio. 

Orlando Brito vira nome de galeria

Hoje é o Dia Nacional da De-
fensoria Pública. Instituída há 
20 anos, a data lembra a neces-
sidade de expandir esse serviço 
que auxilia o cidadão em diver-
sas situações. 

O Brasil conta atualmente 
com 6.235 defensores públicos 
em todo o país. O número in-
dica que há um defensor dis-
ponível para cada 34 mil brasi-
leiros. Segundo estudos elabo-
rados pela categoria, seria ne-
cessário dobrar a quantidade 
desses profissionais para aten-
der à demanda. 

A necessidade de aumentar o 
número de defensores públicos 
no país é uma bandeira defendi-
da por Rivana Ricarte, presiden-
te da Associação Nacional das 
Defensoras e Defensores Públi-
cos (Anadep).”A nossa maior lu-
ta é pela expansão da defenso-
ria, para ter orçamento para rea-
lizar concursos, para que a gen-
te possa ter mais defensores nos 
mais diversos lugares do país”, 

 » RAPHAEL PATI*

CB.PODER

País precisa dobrar número de defensores

Rivana Ricarte (E) conversa com a jornalista Denise Rothenburg: campanha sobre direitos do cidadão

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A imposição de sanções administrativas ao 
motorista que se recusa à realização dos testes 
constitui o único meio eficaz de garantir o 
cumprimento da norma proibitiva”

Luiz Fux, presidente do STF

disse, em entrevista ao progra-
ma CB.Poder, parceria do Cor-

reio com a TV Brasília.
Ricarte defendeu também a 

inclusão dos defensores públicos 
na PEC 63, que trata do quinquê-
nio para servidores do Judiciário: 
“Do jeito que (a PEC) está hoje, (a 

defensoria) não (vai ser contem-
plada)”, comentou a presidente 
da Anadep. 

Em 2013, quando a PEC foi 

apresentada ao Congresso, a de-
fensoria pública ainda não pos-
suía autonomia orçamentária e 
financeira, segundo a dirigen-
te da associação. Entretanto, no 
ano seguinte, essa autonomia foi 
garantida, o que, para a entrevis-
tada, confere ao cargo de defen-
sor público a possibilidade de ser 
incluído na proposta.

Ricarte ainda ressaltou a im-
portância de atender e conscien-
tizar a população carente sobre 
os seus direitos. Ela explicou a 
campanha anual da Anadep, vol-
tada para esse fim. “A campanha 
deste ano é Onde há Defensoria, 
há justiça e cidadania. A gente 
compreendeu que, com a vol-
ta do [trabalho] presencial, com 
toda essa vulnerabilidade digital 
que surgiu, é preciso afirmar que 
a defensoria precisa estar no ter-
ritório. A defensoria estando ali, 
é possível garantir esse acesso 
à justiça”, reforçou a presidente 
da Anadep. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza
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Euro

R$ 5,215

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

12,79%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,983
(+0,8%)

12/maio 5,140

13/maio 5,057

16/maio 5,052

17/maio 4,943

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
3,57%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

2,34%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           13/5           16/5            17/5 18/5

106.247106.924

ESTATAIS

Governo corre para 
privatizar Eletrobras

Com sinal verde do TCU, União quer registrar capitalização na próxima semana e lançar venda de ações em junho

O 
plenário do Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
aprovou por sete vo-
tos contra um, ontem, a 

continuidade do processo de pri-
vatização da Eletrobras, estatal 
de energia elétrica que teve lucro 
de R$ 2,7 bilhões no primeiro tri-
mestre de 2022. A aprovação per-
mite que o governo lance edital 
para a venda de ações da compa-
nhia e pode resultar na primeira 
grande privatização do governo 
Jair Bolsonaro (PL), uma das suas 
principais bandeiras de campa-
nha. A operação, que diluirá o 
controle acionário da União na 
companhia, deve movimentar R$ 
67 bilhões — dos quais R$ 25,3 
bilhões entrariam diretamente 
no caixa do Tesouro. 

Entre os membros do tribu-
nal, apenas o ministro revisor, Vi-
tal do Rego, foi contrário à venda 
do controle da estatal de energia. 
Foi a segunda e última rodada 
de avaliação da privatização pe-
lo TCU. Nessa etapa, os ministro 
avaliaram o modelo e o valor de 
venda de ações da companhia 
nas bolsas de valores, adotando 
as propostas do ministro Aroldo 
Cedraz, relator da matéria.

O modelo de capitalização 
prevê o lançamento de novas 
ações da estatal no mercado, 
com o governo abrindo mão do 
direito de subscrever novos pa-
péis. Com isso, a União deve re-
duzir a participação na estatal de 
mais de 60% para algo em tor-
no de 45%, perdendo o controle 
acionário da companhia. Com o 
aval do TCU, o governo pretende 
protocolar já na próxima semana 
a operação na Comissão de Va-
lores Mobiliários e na Securities 
and Exchange Commision (SEC, 
órgão regulador do mercado de 
capitais dos Estados Unidos). A 
expectativa é de que a capitali-
zação possa ser lançada ainda 
em junho.

Em nota, o Ministério de Mi-
nas e Energia (MME) comemo-
rou a decisão do TCU: “Trata-se 
de um dia histórico para o Bra-
sil”, afirma a nota. Para o MME, 
“o processo foi extremamente 
escrutinado, culminando com 
a decisão mais fundamentada 
e ponderada entre os proces-
sos de privatização do país”. Na 

avaliação do governo, a privati-
zação é fundamental para ala-
vancar novos investimentos no 
setor de energia elétrica.

Um dos principais momentos 
do debate de ontem foi a mani-
festação do voto contrário de Vi-
tal do Rêgo, que apontou vícios 
no processo de privatização e  fez 
críticas ao cálculo dos valores en-
volvidos. Segundo ele, a compa-
nhia está sendo entregue ao se-
tor privado a “preço de banana”. 

Antes mesmo do início do jul-
gamento, Vital do Rêgo propôs 
adiar a decisão até que fosse con-
cluída uma fiscalização do TCU 
sobre provisões existentes no ba-
lanço da Eletrobras. Conforme 
antecipou o Correio, a empresa 
provisionou R$ 33 bilhões para o 
eventual pagamento de dívidas 
cobradas na Justiça. Caso a em-
presa venha a ganhar as ações, 
esses recursos podem ficar com 
os novos acionistas, argumentou 
o ministro, entre outros pontos 
questionados. 

Ações

Enquanto o debate ocorria no 
TCU,  quatro novas ações judi-
ciais contra a privatização da Ele-
trobras foram ajuizadas na Jus-
tiça Federal nos estados de Ala-
goas, Bahia e Paraíba e no Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
As ações questionam questões 
relativas a impactos tarifários, 
transparência de informações e 
contratos de concessão. Manda-
do de segurança impetrado no 
STF por parlamentares do Parti-
do dos Trabalhadores (PT) argu-
menta que o Ministério de Mi-
nas e Energia não cumpriu devi-
damente determinações relati-
vas à publicidade dos processos.

“O MME só publicou um re-
sumo técnico, de uma página, 
sem dar informações que pos-
sam contribuir para a auditoria 
dos parâmetros de cálculos uti-
lizados nos estudos sobre pre-
ços de venda, tarifas etc. Além 
disso, os estudos propriamen-
te ditos foram entregues pe-
lo MME ao Tribunal de Contas 
da União (TCU) em caráter si-
giloso, não permitindo acesso 
a informações”, afirmou a ad-
vogada Elisa Oliveira Alves, da 
Advocacia Garcez, responsável 
por uma das ações.

 » MICHELLE PORTELA

Operação deve movimentar R$ 67 bilhões, dos quais R$ 25,3 bilhões entrariam diretamente no caixa do Tesouro Nacional

Carlos Silva/CB/D.A Press

Em reunião com o ministro de 
Minas e Energia (MME), Adolfo 
Sachsida e integrantes da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), pressio-
nou o governo para dar soluções 
e respostas, “em prazo bastan-
te curto”, sobre os aumentos na 
conta de luz dos brasileiros, que, 
em alguns estados, têm superado 
os 20%. A Câmara cogita aprovar 
um decreto legislativo para sus-
pender os reajustes.  

“O ministro Sachsida saiu 
daqui com a incumbência de 
se reunir com a Aneel e par-
lamentares para discutir uma 
saída equilibrada que possa 
diminuir esses repasses que, 
apesar de serem contratuais, 
podem ser minimizados”, dis-
se o presidente da Câmara, 
que compareceu ao encontro 

acompanhado de parlamenta-
res que compõem a Comissão 
de Minas e Energia da Casa.

Após a reunião, os deputados 
federais Domingos Neto (PSD-
CE), Lafayette de Andrada (Re-
publicanos-MG) e André Figuei-
redo (PDT-CE) afirmaram que 
Lira foi incisivo ao cobrar solu-
ções. Caso até semana que vem 
o ministro Sachsida e a Aneel não 
tragam respostas, a Câmara de-
ve votar o Projeto de Decreto Le-
gislativo (PDL) para sustar os rea-
justes. “(Lira) foi muito enfático 
e deu um prazo inclusive ao mi-
nistro, de que, se não houver so-
lução em curto espaço de tempo, 
o Congresso não ficará silente”, 
disse Domingos Neto.

Em abril, dias após o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) anteci-
par o fim da bandeira de escas-
sez hídrica — que acrescentava 
às contas de luz R$ 14,20 a cada 
100kWh consumidos —  a Aneel 

aprovou aumento de tarifas no 
Ceará, na Bahia, no Rio Grande 
do Norte e em Sergipe, que totali-
zam 24,85%. Desde então, distri-
buidoras de outros estados tam-
bém foram autorizadas a aplicar 
reajustes elevados. 

Os aumentos polêmicos são re-
lativos aos reajustes anuais dos 
contratos das distribuidoras, que 
têm sido feitos em percentuais ele-
vados para cobrir os custos com a 
compra de energia produzida por 
usinas termelétricas durante a es-
tiagem do ano passado. O argu-
mento, no entanto, não convence 
os parlamentares.

“As pessoas de baixíssima ren-
da estão sentindo o impacto des-
te aumento. Uma alegação que 
elas (concessionárias) colocam 
é que o consumidor de classe 
média teve a redução dos 25% 
com a queda da bandeira. En-
tão ele não está sentindo tanto. 
É algo absolutamente absurdo a 

gente pensar que é um jogo qua-
se de combinação de cartas mar-
cadas”, disse André Figueiredo.

Convite

A Comissão de Minas e Ener-
gia da Câmara aprovou convite 
ao ministro Adolfo Sachsida pa-
ra que compareça à comissão e 
explique a defesa da privatização 
da Petrobras — proposta que tem 
feito desde que assumiu o cargo. 
Sachsida também deve respon-
der questionamentos sobre os 
sucessivos aumentos dos com-
bustíveis. Ele deve ser ouvido em 
22 de junho.

Inicialmente, havia sido pe-
dida pelo deputado Elias Vaz 
(PSB-GO) a convocação do mi-
nistro. No entanto, os parla-
mentares julgarem que Sachsi-
da está disposto a comparecer 
à reunião, e mudaram a convo-
cação para “convite”.

Câmara age para segurar tarifas
 » RAPHAEL FELICE
 » TAÍSA MEDEIROS
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Inflação, juros e inadimplência 
do consumidor nas alturas 
formam um combo desalentador 
para a economia brasileira — e 
que pode piorar sem correção 
de rota. O alerta é de pesquisa 
exclusiva feita pela Corporate 
Consulting, especializada em 
turnaround e reestruturação de 
empresas, com 230 companhias 
que faturam entre R$ 60 
milhões e R$ 400 milhões.

Para 52% dos pesquisados, 
o faturamento caiu à metade 
em relação a 2019, enquanto o 
endividamento aumentou 37%. 
“Margens insuficientes para 
manter a atividade, passivos 
que comprometem o capital 
de giro e estoques em queda 
são preocupações apontadas 
pelos empresários”, diz Luis 
Alberto de Paiva, sócio e CEO 
da Corporate Consulting.

A Netflix demitiu 150 funcionários 
nos Estados Unidos — 2% do 
quadro de funcionários — após 
perder 200 mil assinantes no 
primeiro trimestre de 2022. A 
empresa lançou recentemente 
um plano de cortes de custos e 
está em busca de novas fontes 
de receitas. Neste caso, uma 
das ideias é incluir atrações 
ao vivo em seu cardápio.

As empresas de streaming 
deixaram de considerar a 
publicidade nas plataformas 
um tabu. Hulu, Warner Bros, 
HBO Max, Paramount+, 
entre outras, já oferecem 
assinaturas com preços mais 
baixos, que incluem anúncios 
na programação. Netflix e 
Disney deverão aderir ao novo 
formato até o fim do ano.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Levantamento da consultoria Economatica mostrou 
que, das 73 aberturas de capital, 57 resultaram em 

ações desvalorizadas desde a estreia na Bolsa

Estudo diz que 
aumento da 
tributação de 
bebidas adoçadas 
afetaria o PIB
O possível aumento da 
tributação de bebidas 
adoçadas, conforme previsto 
pelo PL nº 2.183/2019, deverá 
provocar intensos debates. Um 
estudo feito pelo economista 
da FGV Márcio Holland e pelo 
professor de Direito da USP 
José Maria Arruda de Andrade 
concluiu que um eventual 
acréscimo de 10% poderia 
eliminar 7,7 mil postos de 
trabalho e R$ 649,9 milhões 
do PIB. Em caso extremo de 
aumento da tributação em 
50%, 38 mil postos de trabalho 
seriam fechados e a economia 
encolheria em R$ 3,3 bilhões.

CVC aposta na 
digitalização 
das lojas
A CVC, maior empresa de 
turismo do Brasil, lançou 
recentemente um novo formato 
de loja. Além do layout novo, 
as unidades são marcadas pela 
digitalização. Entre as inovações, 
foram implementados códigos 
QR Code nas vitrines e nas 
portas dos estabelecimentos. 
Para acessar as ofertas, basta 
o cliente aproximar o celular 
do código. As vitrines também 
deixaram de ser estáticas e 
passaram a ser eletrônicas. 
Agora, contam com telas que 
exibem os roteiros e passeios 
trabalhados pela empresa.

Empresas que abriram capital se 
decepcionam com preço das ações
Entre 2020 e 2021, o mercado de capitais brasileiro viveu em 
êxtase. No período, foram realizados 73 IPOs (sigla em inglês 
para Oferta Pública Inicial), o melhor desempenho em 15 anos e 
o que parecia ser o início de uma nova era de investimentos no 
país. No Brasil, contudo, entusiasmos desse tipo costumam durar 
pouco. Um levantamento realizado pela consultoria Economatica 
mostrou que, das 73 aberturas de capital, 57 resultaram em 
ações desvalorizadas desde a estreia na Bolsa. Ou seja, a 
maioria das novas empresas listadas viu seu valor de mercado 
encolher. O pior desempenho foi da loja de móveis e decoração 
Mobly — seus papéis caíram 86% desde o IPO (de fevereiro de 
2021 até maio de 2022). O que explica o movimento? O cenário 
de juros altos e a economia emperrada frearam o ímpeto dos 
investidores. Não à toa, desde janeiro, 22 empresas desistiram 
de fazer o IPO e, agora, há o risco real de a Bolsa de Valores 
de São Paulo encerrar 2022 sem novas aberturas de capital.

Com a guerra, Google vai à falência na Rússia
A guerra na Ucrânia fez o Google experimentar uma situação inédita em 
seus 23 anos de história: a falência. Com o conflito, o governo de Vladimir 
Putin confiscou as contas bancárias da empresa, o que acabou tornando 
insustentável a sua operação na Rússia. Sem dinheiro para pagar salários 
de funcionários e honrar compromissos com fornecedores, não houve 
outra saída a não ser declarar situação de insolvência. Ainda assim, os 
sites e redes sociais do Google não deixaram de funcionar no país.

FUNCIONALISMO

Fux confirma reajuste de 
5% a servidores federais
Presidente do STF deu a informação a sindicalistas com quem se reuniu na terça-feira. 
Mas Jair Bolsonaro ainda cogita conceder aumento mais elevado para policiais  

O 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
ministro Luiz Fux, confir-
mou, na última terça-fei-

ra, durante reunião com dirigen-
tes do Sindicato dos Servidores do 
Poder Judiciário e Ministério Pú-
blico da União no Distrito Federal 
(Sindjus-DF), que será concedido 
reajuste de 5% para todos os ser-
vidores públicos federais, inclusive 
para os do Poder Judiciário.

Segundo o sindicato, ques-
tionado pelos dirigentes sobre 
a forma como será implemen-
tado o aumento, o presidente 
do STF disse que o reajuste está 
previsto para julho e que se dará 
por meio de revisão geral anual 
de vencimentos, conforme dis-
posto no artigo 37, inciso X, da 
Constituição. Nesse sentido, um 
projeto de lei será encaminha-
do ao Congresso pelo presiden-
te da República.

Na semana passada, o presi-
dente do STF enviou ofício à Ca-
sa Civil manifestando o interes-
se do Judiciário de ser contem-
plado na revisão geral de salá-
rios, com o reajuste de 5% aos 
servidores. “O impacto fiscal de 
um reajuste linear de 5% no Ju-
diciário seria de R$ 827,9 mi-
lhões em 2022, a partir de julho”, 
disse, no documento.

No encontro com os sindica-
listas, na terça-feira, Fux ainda 
destacou o esforço empreendi-
do nas negociações para atender 
aos servidores do Judiciário, com 
a concessão do reajuste emer-
gencial, e que compreende a ne-
cessidade de se trabalhar uma 
reestruturação da carreira, com 
a construção de um novo plano 

Correção salarial pode exigir corte de R$ 10 bi em outras despesas 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » FERNANDA STRICKLAND
 » ROSANA HESSEL

Para mim, o Brasil tem tudo 
o que precisa, a não ser um 
governo estável”

Eric Schmidt, ex-presidente do Google, 

no painel de encerramento da quarta 

edição do Brazil at Silicon Valley, 

em Mountain View, na Califórnia

18,28%
foi quanto subiu o preço da batata inglesa em 

abril em comparação com março, segundo 
pesquisa da PUC-PR. Com isso, o alimento se 

tornou o campeão da inflação no mês.

O presidente do Banco do 
Brasil (BB), Fausto Ribeiro, 
anunciou o lançamento de 
um fundo de investimento 
destinado a fi nanciar projetos 
de crédito de carbono, com 
contribuição inicial da ordem 
de R$ 2 milhões e meta de 
R$ 50 milhões até o fi m do 
ano. Em evento no Rio, o 
presidente do BB afi rmou 
que o fundo apoiará projetos 
sustentáveis “e estará 
atrelado à variação de preços 
do mercado global de créditos 
de carbono, disponível a todos 
os clientes”.

 » BB terá fundo de 
crédito de carbono

de cargos e salários que contem-
ple os anseios da categoria. Des-
tacou, ainda, que o atual reajus-
te vai beneficiar os servidores 
e magistrados de um modo ge-
ral, mas, como não haverá revi-
são do teto salarial, os ministros 
e outros magistrados que já têm 
ganhos no limite não serão con-
templados.

Durante a reunião, a diretoria 
do Sindjus-DF apresentou dados 
que comprovariam a necessida-
de de uma recomposição salarial 
urgente para os servidores do Po-
der Judiciário da União e do Mi-
nistério Público Federal, uma vez 
que esses servidores estão sem 
reajuste desde 2016.

Prazo

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) vem tentando adiar o má-
ximo possível a decisão sobre o 

aumento dos salários dos servi-
dores, mas o prazo recomenda-
do pela equipe econômica acaba 
nesta semana. O chefe do Execu-
tivo está cogitando dar um rea-
juste diferenciado para os poli-
ciais rodoviários federais, e isso 
tem preocupado os técnicos da 
equipe econômica, que preci-
sam fechar os números no pró-
ximo relatório de avaliação de 
receitas e despesas, que será en-
tregue na sexta-feira.

Como a Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF) determina que, 
para cada aumento de despesa é 
preciso uma receita equivalen-
te, é possível que seja necessá-
rio um bloqueio superior a R$ 10 
bilhões no Orçamento para in-
cluir os reajustes dos servidores 
em 5% e outros aumentos de re-
cursos que foram aprovados pe-
lo Congresso Nacional. Um deles 
é o projeto de lei aprovado pela 

Câmara dos Deputados, em abril, 
que ampliou os subsídios do Pla-
no Safra para R$ 2,57 bilhões.

O governo reservou R$ 1,7 bi-
lhão no Orçamento deste ano 
para o reajuste dos policiais. No 
entanto, pelas estimativas da 
equipe econômica, o reajuste li-
near de 5% para todo o funcio-
nalismo deverá custar R$ 6,3 bi-
lhões neste ano, se for concedido 
a partir de julho, e mais R$ 12,6 bi-
lhões em 2023. Descontando a re-
serva de R$ 1,7 bilhão dos R$ 6,3 
bilhões previstos para o reajuste 
linear de 5%, ainda seriam ne-
cessários R$ 4,6 bilhões em cor-
tes de despesas.

Outro custo adicional é o da 
Emenda à Constituição que es-
tabeleceu um piso salarial para 
os agentes comunitários pagos 
pela União. Prevista em R$ 3,7 bi-
lhões, essa despesa ainda não es-
tá prevista na peça orçamentária.

Reprodução

Igo Estrela/Especial para o CB/D.A Press

ALEX WONG
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Futura embaixadora 
prevê eleições justas

Em sabatina no Congresso americano, Elizabeth Bagley, indicada pelo presidente Biden ao posto em Brasília, 

A
o fim da sabatina na Co-
missão de Relações Ex-
teriores do Senado nor-
te-americano, Elizabeth 

Frawley Bagley — indicada pelo 
presidente Joe Biden para o car-
go de embaixadora dos Estados 
Unidos em Brasília — foi ques-
tionada, ontem, pelo senador de-
mocrata Robert Menendez so-
bre as eleições brasileiras de 2 de 
outubro. “Deixe-me perguntar-
lhe sobre as tentativas do presi-
dente (Jair) Bolsonaro de minar 
a credibilidade do sistema elei-
toral brasileiro. Se a senhora for 
confirmada como embaixado-
ra, que passos tomará para as-
segurar a integridade e o resulta-
do das eleições democráticas no 
Brasil?”, perguntou o congressis-
ta. “Bolsonaro tem falado muitas 
coisas, mas, basicamente, o Bra-
sil é uma democracia. Eles (bra-
sileiros) têm instituições demo-
cráticas e um sistema eleitoral 
democrático, além de um Judi-
ciário e um Legislativo indepen-
dentes. Eles têm liberdade de ex-
pressão e todas as instituições 
democráticas de que precisam 
para sediarem eleições livres e 
justas”, respondeu Bagley.

Apesar de reconhecer que 
“não será um período fácil, por 
causa dos comentários de Bol-
sonaro, ela ressaltou a existên-
cia de um “pano de fundo insti-
tucional”. “Continuaremos mos-
trando nossa confiança e nossa 
expectativa de que eles (brasilei-
ros) terão eleições livres e justas. 
E estamos fazendo isso em todos 
os níveis”, garantiu Bagley. A in-
dicada ao posto de embaixadora 
em Brasília reafirmou a insuspei-
ção dos Estados Unidos em rela-
ção à solidez do sistema eleitoral. 

Bagley sublinhou que o Brasil 
possui “instituições democráti-
cas fortes, uma economia aber-
ta e um papel de liderança regio-
nal”. Também frisou que as rela-
ções entre Washington e Brasília 
se baseiam em “compromissos 
partilhados com a democracia, 
os direitos humanos, a prosperi-
dade, a segurança e o Estado de 
direito”. A diplomata citou os 200 
anos da independência do Bra-
sil e lembrou que os EUA foram 
a primeira nação a reconhecer a 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

ruptura com Portugal.
Por sua vez, o senador demo-

crata Tim Kaine se disse “perple-
xo” com a visita feita por Bolso-
naro ao presidente russo, Vladi-
mir Putin, em fevereiro passado, 
pouco antes de a Rússia invadir a 
Ucrânia. “Sei que há uma eleição 
a caminho, e ele (Bolsonaro) de-
clarou solidariedade a Putin. Co-
mo você pretende lidar com essa 
situação?”, perguntou o congres-
sista. “Eu serei muito direta com 
eles, porque muitas das declara-
ções de Bolsonaro escondem o 
que seus diplomatas e o seu go-
verno estão fazendo”, respondeu 
Bagley. “Os brasileiros votaram 

minimiza risco de turbulência em outubro e cita confiança nas instituições democráticas do país. Brasilianistas avaliam declaração 

“O perigo à  democracia 
vem mais do submundo dos 
simpatizantes de Bolsonaro: da 
mistura sombria de políticos 
e de milícias, do papel dos 
pentecostais fervorosos, talvez 
dos escalões mais baixos das 
Forças Armadas, e dos locais 
onde o debate racional encontra 
muito pouca ressonância. Aqui, 
os apoiadores mais ávidos de 
Trump são o espelho potencial 
dos simpatizantes de Bolsonaro.”

Kenneth P. Maxwell, 
professor aposentado da 

Universidade de Harvard e 

fundador do Programa de 

Estudos sobre o Brasil

Arquivo pessoal

Eu acho... 

Reprodução Reprodução

Deixe-me  
perguntar-lhe sobre 
as tentativas do 
presidente (Jair) 
Bolsonaro de minar 
a credibilidade do 
sistema eleitoral 
brasileiro"

Robert Menendez, senador 

do Partido Democrata 

Bolsonaro tem falado 
muitas coisas, mas, 
basicamente, o Brasil 
é uma democracia. 
Eles (brasileiros) 
têm instituições 
democráticas"

Elizabeth Frawley Bagley, 
escolhida por Biden ao posto 

de embaixadora em Brasília

duas vezes contra a invasão da 
Ucrânia (no Conselho de Segu-
rança da ONU) e se abstiveram 
na Assembleia Geral das Nações 
Unidas”, comentou. “Eu conti-
nuarei a pressioná-los sobre is-
so, absolutamente.”

Embaixadora dos EUA em 
Portugal entre 1994 e 1997, Ba-
gley admitiu que a confirmação 
ao cargo de representante de 
Washington em Brasília seria “a 
pedra angular” em quatro déca-
das de carreira no serviço públi-
co, na diplomacia e no direito. A 
diplomata também demonstrou 
preocupação com o desempenho 
do Brasil na proteção ao meio 
ambiente e prometeu encora-
jar os esforços para aumentar 
as ambições climáticas, reduzir 
drasticamente o desmatamento, 
proteger os defensores da Flores-
ta Amazônica e processar os cri-
mes ambientais.

Aceitação

Kenneth P. Maxwell, profes-
sor aposentado da Universidade 
de Harvard e fundador do Pro-
grama de Estudos sobre o Brasil, 
afirmou ao Correio que gosta-
ria que Bagley tivesse razão em 
suas colocações ante a Comis-
são de Relações Exteriores. “Mas 
o problema não é tanto a elei-
ção em si. O Brasil tem um his-
tórico invejável na condução de 

eleições justas e transparentes ao 
longo das últimas duas décadas. 
O problema é potencialmente 
mais a interpretação, a aceitação 
dos resultados”, explicou. “Vale 
lembrar que Bolsonaro era mui-
to próximo ao ex-presidente Do-
nald Trump, que odiou perder as 
eleições e continua a negar que 
foi derrotado no pleito. Então, a 
questão real está no fato de saber 
se Bolsonaro ainda é ou não um 
‘Trump Tropical’. Se suas mano-
bras recentes sugerem que ele é, 
então teremos tempos turbulen-
tos pela frente.”

Discípulo do falecido bra-
silianista Thomas Skidmore e 

historiador político da Universi-
dade Brown (em Rhode Island), 
James Naylor Green considera 
“muito importantes” as decla-
rações da embaixadora Bagley. 
“Elas reforçam uma mensagem 
que Biden enviou a Bolsonaro, 
no ano passado, por meio da CIA 
(Agência Central de Inteligência), 
de que os americanos acreditam 
em eleições diretas e democráti-
cas e se opõem a qualquer gol-
pe. Creio que, apesar de outras 
divergências com o Brasil, como 
a questão do 5G e a relação com 
a China, aparentemente a Casa 
Branca quer garantir um pleito 
democrático em outubro”, disse 
à reportagem, por telefone. 

Por sua vez, Peter Hakim, 
presidente honorário do think 
tank Diálogo Interamericano (em 
Washington), entende que retóri-
ca de Bagley no Capitólio indica 
um alerta aos apoiadores de Bol-
sonaro de que os Estados Uni-
dos esperam uma votação trans-
parente. “As relações entre EUA e 
Brasil ficariam seriamente preju-
dicadas se as eleições fossem mal 
administradas, se o resultado for 
manipulado ou se houver algum 
tipo de golpe”, advertiu o brasilia-
nista, por e-mail. “Minha sensa-
ção é de que ninguém nos Esta-
dos Unidos está prestando aten-
ção a Bolsonaro. Nós temos nos-
sa retórica inflamatória caseira, o 
que é suficiente.” 

“Bolsonaro representa várias 
ameaças à democracia. Ele 
questiona as urnas eletrônicas e 
prepara terreno para denunciar 
fraude, em caso de derrota. 
Também pode mobilizar a base 
para questionar os resultados, 
se apertados, ou para invadir 
o Congresso. Ele pode não 
conseguir anular as eleições 
e buscar a consolidação da 
ex t re m a - d i re i t a , f a ze n d o 
oposição a um eventual governo 
Lula. Bolsonaro pode até 
estimular uma guerra civil.”

James Green, historiador 

político da Universidade Brown 

(em Rhode Island)

Com a cabeça raspada e ves-
tindo um moletom com capuz 
cáqui e azul, o sargento russo 
Vadim Shishimarin, 21 anos, ad-
mitiu ao tribunal distrital de So-
lomiansky, em Kiev, a culpa pela 
execução de um civil ucraniano, 
no primeiro julgamento por cri-
mes de guerra desde a invasão à 
Ucrânia, em 24 de fevereiro.  De-
pois da leitura da acusação, o juiz 
perguntou se ele admitia os fa-
tos. “Sim”, respondeu, segundo a 
agência de notícias France-Pres-
se. “Em sua totalidade?”, conti-
nuou o magistrado. “Sim”, rea-
giu. Shishimarin poderá ser con-
denado à pena perpétua. 

De acordo com a acusação, 
o sargento comandava uma pe-
quena unidade dentro de uma 
divisão de tanques quando seu 
comboio foi atacado em 28 de 
fevereiro, quatro dias após o iní-
cio da invasão. Com outros qua-
tro soldados, ele roubou um car-
ro. Enquanto dirigiam perto do 

vilarejo de Shupakhivka, na re-
gião de Sumy (nordeste), eles se 
depararam com um homem de 
62 anos, que empurrava sua bi-
cicleta falando ao telefone. “Um 
dos militares ordenou ao acusa-
do que matasse o civil para que 
ele não os denunciasse”, segun-
do a acusação. Vadim Shishima-
rin atirou com uma AK-47 da ja-
nela do veículo e “o homem mor-
reu na hora, a algumas dezenas 
de metros de sua casa.

Também ontem, mais de 700 
combatentes do Batalhão de 
Azov que estavam entrincheira-
dos na siderúrgica de Azovstal, 
em Mariupol (sudeste), se ren-
deram aos separatistas pró-Rús-
sia. A expectativa é de que Mos-
cou realizará um julgamento co-
letivo, chamado por alguns rus-
sos de “novo Nuremberg” — em 
alusão ao tribunal instalado para 
julgar crimes nazistas após a Se-
gunda Guerra Mundial.

Giorgi Gogia, diretor associado 

da Europa e Ásia Central da Hu-
man Rights Watch (HRW), afir-
mou ao Correio que tanto a Rús-
sia quanto a Ucrânia têm obriga-
ções sob as Convenções de Gene-
bra para investigarem crimes de 
guerra cometidos por suas for-
ças ou em seu território. “Por is-
so, Kiev tem o dever de buscar a 
responsabilização nacional pelos 
crimes cometidos dentro de suas 
fronteiras. É claro que precisa ga-
rantir os direitos ao devido pro-
cesso legal. As vítimas de abusos 
e seus familiares têm que receber 
reparação imediata e adequada.”

De acordo com Gogia, os qua-
se mil combatentes do Batalhão 
de Azov são, agora, prisioneiros 
de guerra e precisam ter os direi-
tos respeitados. “As  autoridades 
da Rússia não deveriam subme-
ter os presos a nenhuma forma 
de tortura ou maus-tratos, nem 
expô-los à curiosidade pública, 
pois isso violaria as proteções 
sob as Convenções de Genebra.”

Crimes

A HRW revelou que, entre o 
fim de fevereiro e março passado, 
as forças russas que controlavam 
as regiões de Kiev e de Chernihiv, 
no nordeste da Ucrânia, pratica-
ram execuções sumárias de civis, 
torturas e outras violações. “Nós 
documentamos horríveis abu-
sos, que são aparentes crimes de 
guerra, em 17 vilarejos e em pe-
quenas cidades. Alguns civis fo-
ram mortos por disparos a curta 
distância. Também testemunha-
mos casos de desaparecimen-
to forçado e de tortura. Falamos 
com dezenas de civis arbitraria-
mente detidos por dias ou se-
manas em condições imundas e 
sufocantes”, acrescentou Gogia.

Ele citou um caso “particular-
mente horroroso” em um Yahid-
ne, um pequeno vilarejo a 15km 
de Chernihiv. “Durante 28 dias, 
os russos detiveram mais de 350 
moradores, quase a população 

inteira, incluindo mulheres, 
crianças e bebês, no porão de 
uma escola. Dez pessoas morre-
ram.” Diretor executivo da HRW, 
Kenneth Roth contou à reporta-
gem que a ONG registrou 22 apa-
rentes execuções sumárias, nove 
execuções ilegais, seis desapare-
cimentos forçados e sete casos de 
tortura. “O escopo dessas atroci-
dades sugere um padrão de abu-
sos que implicam altos funcioná-
rios russos.”

Otan

Finlândia e Suécia abandona-
ram décadas de não alinhamen-
to militar e formalizaram os pe-
didos de adesão à Otan. Em Bru-
xelas, o secretário-geral da alian-
ça militar ocidental, Jens Stolten-
berg, enalteceu o “passo “histó-
rico”. A Turquia promete vetar 
a adesão, alegando que os dois 
candidatos protegem supostos 
extremistas curdos.

GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Ucrânia julga primeiro militar russo 

Vadim Shishimarin é acusado de executar civil, em 28 de fevereiro 

Genya Savilov/AFP
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O 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) aprovou o processo de 
privatização da Eletrobras. A 
venda da maior empresa de 

energia da América Latina vinha se ar-
rastando há meses, envolta em muitas 
dúvidas sobre a legitimidade da ope-
ração. Agora, a principal missão do go-
verno será convencer os investidores 
de que assumir o controle acionário 
da companhia é um bom negócio. Será 
de grande valia também mostrar para a 
sociedade que benefícios ela terá com 
a transferência da empresa à iniciativa 
privada. A redução das tarifas de ele-
tricidade não pode ficar na promessa.

É importante ressaltar que, durante 
a tramitação do projeto de privatiza-
ção da Eletrobras no Congresso, vários 
jabutis foram inseridos, o mais rele-
vante deles, a obrigatoriedade de que 
os futuros donos da empresa contra-
tem uma série de termelétricas movi-
das a gás. O problema é que essas tér-
micas serão instaladas em áreas re-
motas, sem nenhuma infraestrutura e 
sem gasodutos para abastecê-las. Os 
investimentos necessários para essas 
usinas são de R$ 100 bilhões até 2030. 
Não há dúvidas de que esse custo se-
rá repassado para as contas de luz. Ou 
seja, se, num primeiro momento, as 
tarifas podem cair, ao longo do tempo, 
os consumidores serão punidos com 
reajustes seguidos.

Dentro do governo e entre os donos 
do dinheiro há apreensão quanto ao 
prazo para a desestatização da Eletro-
bras. Muitos dão como limite o mês de 
agosto, quando começará oficialmen-
te a campanha eleitoral. Teme-se que 
a tensão em torno da disputa pela Pre-
sidência da República acabe sendo um 
grande obstáculo para a concretização 
do leilão de venda. Os investidores, to-
dos sabem, andam muito arredios em 
relação ao Brasil, sobretudo por causa 
dos ataques às instituições democráti-
cas. O medo é tanto que, neste ano, não 

houve nenhum lançamento de ações 
na Bolsa de Valores de São Paulo.

Um negócio do tamanho da priva-
tização da Eletrobras, que pode movi-
mentar pelo menos R$ 70 bilhões, se-
gundo as estimativas do Ministério da 
Economia, requer um clima político e 
econômico de tranquilidade. É tudo o 
que o Brasil não tem hoje. O país so-
fre com uma forte radicalização, que 
alimenta a desconfiança e, por tabe-
la, a inflação, forçando o Banco Cen-
tral a aumentar as taxas de juros. Nes-
se ambiente nada amigável para o ca-
pital, a frustração pode ser grande pa-
ra o governo, que, até agora, não con-
seguiu desestatizar nenhuma empresa 
de grande porte.

O discurso do ministro Paulo Guedes 
em defesa da privatização da Eletrobras 
é o de que a operação mobilizará recur-
sos para diversificar a matriz energética 
do país, tornando a geração mais lim-
pa, além de recuperar bacias hidrográ-
ficas e garantir mais dinheiro até para 
a energia nuclear. Ele ressalta, ainda, 
que, nas mãos do setor privado, a em-
presa terá capacidade de investimento 
anual de R$ 15 bilhões. Atualmente, os 
desembolsos não passam de R$ 3,5 bi-
lhões por ano, volume insuficiente pa-
ra garantir a infraestrutura existente.

Daqui por diante, a população deve 
acompanhar com lupa a desestatização 
da Eletrobras. No único voto contrário 
ao negócio no TCU, o ministro Vital do 
Rêgo fez uma série de advertências so-
bre o projeto. Portanto, é fundamental 
ficar de olho para que surpresas negati-
vas não apareçam no meio do caminho. 
Há detalhes demais no negócio, que pre-
cisam de transparência e debate. Xerife 
do mercado de capitais do Brasil, a Co-
missão de Valores Mobiliários (CVM) te-
rá de chancelar a venda da companhia, 
assim como a sua congênere nos Esta-
dos Unidos, a Securities Exchange Co-
mission (SEC). Ainda há tempo de se evi-
tar um mau negócio para o país.

A venda da Eletrobras
e as contas de luz

Mensagens de socorro

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Em um bilhete, entregue ao moni-
tor do transporte escolar, a menina, de 
10 anos, pediu socorro: “Me ajuda, eu 
estou sofrendo abuso sexual do meu 
pai”. A violência já durava havia cinco 
meses e ocorria dentro da própria casa 
dela, quando a mãe, diarista, saía para 
trabalhar. O miserável era o padrasto, 
a quem a criança chamava de pai por-
que convivia com ele desde muito pe-
quena. Exames atestaram estupro de 
vulnerável consumado.

O papel também foi a forma usada 
por duas irmãs, de 6 e 8 anos, para de-
nunciar o pai estuprador. Num cader-
no, desenharam o que o covarde fazia. 
As imagens são aterradoras. Elas ainda 
escreveram: “Mãe, ele me obriga a fa-
zer isso”. E a palavra “socorro”. O des-
graçado ameaçava machucá-las ainda 
mais se contassem. O depoimento de 
uma delas à polícia é de doer na alma. 
A criança disse que, em uma das oca-
siões, ouviu a irmã chorando e pedin-
do ao pai que parasse, o que ele não 
fez. Também revelou que tentava esca-
par dos abusos urinando em si mesma 
quando ficava sozinha com ele, porque 
o canalha tinha nojo de urina.

É muito sofrimento. Crianças en-
frentando sozinhas tamanha violên-
cia. Inimagináveis as dores físicas e 
psicológicas que as levaram a implo-
rar, da maneira como puderam, para 

serem salvas. E salvas de quem tinha o 
dever de mantê-las protegidas, de ser 
um porto seguro.

As vítimas que não pedem ajuda di-
retamente — por medo, trauma, senti-
mento de culpa ou vergonha —, emitem 
sinais de que estão em profundo pade-
cimento. Entre os indícios de abuso es-
tão, ansiedade, insônia, depressão, irri-
tação, perda de apetite, dores de cabeça 
e de barriga, pesadelos frequentes, que-
da de rendimento escolar, xixi na cama, 
comportamentos sexuais.

Cabe aos adultos identificar os sinais, 
apoiá-las incondicionalmente para que 
se sintam seguras, jamais duvidar de 
seus relatos e denunciar os agressores — 
não raro a família adota pacto de silêncio 
quando a barbárie é cometida por algum 
de seus integrantes, o que revitima me-
ninos e meninas. As denúncias podem 
ser feitas pelo Disque 100, o aplicativo 
Proteja Brasil, o site Humaniza Redes 
ou em conselhos tutelares e na polícia.

Combater atrocidades contra crian-
ças e adolescentes tem de ser uma ban-
deira nacional. Envolver família, socie-
dade e Estado. O governo federal anun-
ciou, ontem, algumas ações, por causa 
do Maio Laranja. Não basta. O enfren-
tamento tem de ser efetivo e diário. Me-
ninos e meninas pedem socorro todos 
os dias, mas continuamos a fazer ouvi-
dos moucos e vista grossa.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Soberba
O deputado Daniel Silveira 

(PTB/RJ) age com uma sober-
ba nunca vista. Isso decorre 
do fato de ser aliado do Pre-
sidente Jair Bolsonaro. Está 
claro que o pecado cometido 
pelo deputado não tem salva-
ção (AI-5 e ofensas ao Supre-
mo Tribunal Federal). Baseado 
em proteção do presidente, ele 
usa e abusa das instituições, 
desmoralizando-as. Isso se dá 
a ponto de se negar ao uso de 
tornozeleira eletrônica. É co-
mo um desafio deflagrado aos 
bons costumes. Este fato ser-
ve como mau exemplo àqueles 
que advirão. Causa um inevi-
tável precedente.

 » Enedino Corrêa da Silva, 
Asa sul 

Correio
Podemos discordar da atual 

orientação editorial do Cor-

reio Braziliense, mas temos de 
reconhecer que o maior jornal 
do Centro-Oeste vem se pau-
tando por um dos princípios 
sagrados do bom jornalismo: 
a imparcialidade. A todo cus-
to. Sob mares bonançosos ou 
sob fortes tempestades. A ma-
téria intitulada “O trabalho me 
mantém vivo”, que retrata um 
pouco da vida do “mais ve-
lho funcionário em atividade 
na mesma empresa no plane-
ta” foi perfeita. Informou que 
o Sr. Walter gostou de conhe-
cer o Palácio do Planalto, mas 
se esqueceu de dizer o nome 
do funcionário da Presidência 
da República que o recebeu em audiência especial. Assim 
é que se faz bom jornalismo: a notícia nua e crua, na sua 
aspereza habitual. O resto, parafraseando Millôr, são  ape-
nas confetes. Parabéns ao nosso Correio velho de guerra.

 » Joares Antônio Caovilla,
Asa Norte

Família Real
A família Brasil tem um longevo pai que se chama Po-

vo, com três filhos e netos, muitos netos. O Povo é quem 
paga a conta, e os filhos, cheios de regalias, sempre que-
rem mais, e a conta só aumenta. Haja grana para susten-
tá-los. A princípio, os filhos do Povo deveriam ser amigos 
e viver harmonicamente, mas o orgulho e a ambição pre-
valecem, insaciáveis, incontroláveis... O Povo é quem sus-
tenta todos os familiares, e alguns dos seus descendentes 
extrapolam seus limites, causando sérios problemas entre 
os irmãos. Carecem de puxões de orelha, mas o Povo é ig-
norado e sem autoridade para ser respeitado. Afinal, estão 
grandinhos e não ouvem o que o Povo diz, não querem 
conselhos e, às vezes, agem fora dos seus limites criando 
confusão. Nome dos filhos? Executivo, Judiciário e Legis-
lativo. O Executivo é quem mais sofre com as alfinetadas 

dos irmãos, apesar de ser o que 
mais trabalha. Tudo de ruim é 
na conta dele, inclusive mor-
tes da covid da alçada dos go-
vernadores. Recebe críticas de 
toda espécie e não leva desa-
foro para casa; quando pisam 
no seu pé, responde na lata. O 
Legislativo tem alguns filhos 
resmungões que, ao invés de 
solucionar seus problemas in-
ternamente, no âmbito pater-
no — afinal, o pai está ali para 
ouvi-los e aparar as arestas—, 
têm um tio, o Judiciário, que 
acata as suas reivindicações pa-
ra aporrinhar o Executivo com 
as indevidas inoportunas quei-
xas, em vez de apenas escutar, 
encaminhá-los de volta para 
o pai Legislativo, o fórum pa-
ra resolver 99% das suas pen-
dengas. Carecem de safanão 
pela inconsciência. O Judiciá-
rio cheio de autoridade deveria 
ser maduro e malandro mode-
rador, respeitando a lei, sem se 
imiscuir fora da sua seara, mas 
também não se contém com 
injurias indelicadas, rigorosa-
mente impróprias, que deve-
riam entrar num ouvido e sair 
no outro, ao contrário de evi-
denciar as calúnias, atropelan-
do o regulamento para punir no 
foro impróprio para tal. Daí, o 
circo pegar fogo por bobagens, 
mesquinharias que passariam 
despercebidas ou seriam rapi-
damente esquecidas. O pai Po-
vo a tudo assiste, tenta acal-
mar os ânimos, mas não é leva-
do a sério pelos seus três filhos 
que, quando pequenos, eram 
obedientes, mas hoje, cresci-
dinhos, desatentos, fingem que 

ouvem, mas não ouvem. Por isso, a desarmonia quando, 
para o bem coletivo, tudo supera, desprezando o dito po-
pular: “Família unida jamais será vencida”.

 » Humberto Schuwartz Soares,
Vila Velha (ES)

Lua de sangue
Na última segunda-feira (16/05), às 01h14, surgiu a lua 

cheia de maio, celebrando o nascimento, a iluminação e 
a morte de Sidarta Gautama, que, segundo os anais esoté-
ricos, foi o primeiro ser da nossa humanidade terráquea a 
atingir tal grau de realização espiritual. Conta-se que, nessa 
ocasião, toda a natureza se rejubilou, os céus tomaram co-
res extraordinárias, os pássaros cantaram em uníssono, as 
plantas se encheram de viço, os ventos e as águas cantaram 
melodias e os devas se manifestaram exultantes. A data é co-
memorada não só por budistas, mas por todos aqueles que 
almejam a libertação. Quando a humanidade se debate em 
guerras, desespero e desorientação, será um bálsamo a al-
ma reservar uns minutos para a meditação sobre as causas 
verdadeiramente importantes da vida.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

O presidente Jair Bolsonaro 
transformou o Brasil em um 

grande picadeiro, no qual ele faz de 
palhaços todos aqueles que sofrem 
com a inflação alta e o desemprego. 

Sônia Soares — Jardim Botânico

É estarrecedor ver o presidente 
da República esgarçando todas 
as bases da democracia. Quem 
ri da forma como ele enfrenta o 
Judiciário deve se preparar para 
o golpe. Já está sendo armado.

Jaime Santana — Lago Norte

O ex-presidente Lula se casou 
novamente, esbanjando amor. Que 

seja um contraponto à barbarie 
que tomou conta do Brasil.

Luciana Antunes — Águas Claras

Ibaneis Rocha está nadando de 
braçada ante os concorrentes, que 
só batem cabeça. Tudo indica que 

será reeleito no primeiro turno.
Juliano Sérgio — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
os últimos dois anos, o mundo virou 
de cabeça pra baixo. Não bastassem 
os desafios da pandemia, agora, con-
vivemos com a guerra na Ucrânia. 

Mas, antes de tudo isso, algumas tendências 
internacionais já vinham se desenhando. A 
partir do governo de Donald Trump, os Esta-
dos Unidos iniciaram um desmonte orques-
trado do multilateralismo, investindo no bila-
teralismo, como fortalecimento de uma ten-
dência nacionalista/protecionista/xenófoba, 
incluindo restrições à imigração, aos estudos 
e ao trabalho de estrangeiros.

Essa nova postura nacionalista dos EUA, a 
partir de Trump, também pode ser vista com 
a ascensão do Partido Conservador, de Boris 
Johnson, no Reino Unido, e o consequente 
Brexit (saída do Reino Unido da União Euro-
peia). Na geopolítica mundial, ainda assisti-
mos hoje a uma estratégia estadunidense de 
redução do espaço da China na arena global. 
Aí incluído o enfraquecimento do multilate-
ralismo, em que a República Popular da China 
vem ganhando mais espaço e protagonismo.

Outra tática dos EUA tem sido opor a Rússia 
à China, lembrando que Putin detém mandato 
até 2036 e Xi Jinping até 2027, pelo menos. Con-
tudo, nesse esforço, a guerra da Ucrânia trouxe 
efeitos imprevistos, com o alinhamento pru-
dente da China à Rússia em relação ao confli-
to. Depois de resolvido a guerra na Ucrânia, há 
outras questões em aberto na geopolítica inter-
nacional e que afetam diretamente os interesses 
de Pequim, aí incluídos Taiwan e Hong Kong.

Por seu lado, vemos a China buscando for-
talecer sua influência regional e global, por 
meio de iniciativas como a Nova Rota da Seda 
(Belt and Road Initiative — BRI), lançada em 
2013 por Xi Jinping. Trata-se de um ambicioso 
projeto de integração eurasiática, centrado em 
infraestrutura de transporte, comunicação e 
energia, mas, também, com conotações mais 
amplas do ponto de vista geopolítico.

Pois bem, com a pandemia, um dos pilares 
da globalização, a livre circulação de pessoas e 
mercadorias foi fortemente afetada com a rá-
pida propagação da doença, e, agora, com a 
guerra na Europa. A Organização Mundial do 
Comércio (OMC) calcula que o comércio in-
ternacional encolherá entre 13% e 30%, na fa-
se pós-pandêmica. Com isso, temos assistido 
a uma mudança nos paradigmas das relações 
econômicas mundiais: a tendência atual é do 
regionalismo, em oposição ao globalismo. Ou 
seja, nos novos tempos de dificuldades no for-
necimento de mercadorias e serviços, devem 
ser consolidadas cadeias locais e regionais de 
suprimento em detrimento de arranjos glo-
bais, sob pena de desabastecimento.

O desabastecimento no mercado brasileiro 
de fertilizantes agrícolas, tão importantes pa-
ra a produtividade do nosso agronegócio, é a 

ponta do iceberg dos riscos da falta de produ-
tos trazidos pela guerra entre Rússia e Ucrânia, 
dois dos principais fornecedores mundiais do 
produto. Isso, sem falar em trigo, milho, petró-
leo e derivados entre outros.

É nesse contexto que precisamos estar 
atentos à nossa produção local, investirmos 
e reativarmos setores industriais que haviam 
encerrado atividades em razão da agressiva e, 
muitas vezes, desleal concorrência de produ-
tos importados. Precisamos, portanto, ter au-
tossuficiência não somente em petróleo, mas 
em outros produtos também estratégicos, co-
mo vacinas, alimentos, energia.

É necessário ainda ter consciência de que 
a manutenção do setor produtivo no país, ou 
seja, a capacidade de o Brasil manter um setor 
industrial diversificado, rentável e competiti-
vo, passa pelo combate às práticas desleais de 

comércio internacional. De que adianta pagar 
menos agora comprando produtos importados 
com preços artificialmente baixos se, em pou-
co tempo, poderá não mais haver produto local 
para comprar? Isso porque a indústria brasilei-
ra poderá já ter desaparecido, incapaz de com-
petir com importados superbaratos.

O mesmo se diga em relação aos investi-
mentos necessários ao país. Quem vai correr 
riscos e investir na produção nacional se não 
houver mais espaço para o produto domésti-
co? Pois o desaparecimento do setor produtivo
-industrial de um país tem também como con-
sequência a drástica redução dos empregos.

O Brasil é um país com um mercado inter-
no valioso e um potencial de exploração eco-
nômica vastíssimo. Ainda temos um parque 
industrial bastante diversificado, mas que 
exige novos investimentos e modernização.

 » FERNANDO DE MAGALHÃES FURLAN
Professor doutor do Uniceplac/DF e consultor ad hoc da Unctad, foi presidente do Cade e secretário-executivo do Mdic

Tendências mundiais 
no pós-pandemia e, 
quiçá, no pós-guerra

O 
dia 18 de maio, instituído pela Lei 
9.970/2000, é o Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e a Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescentes, 

no qual informamos e mobilizamos toda 
a sociedade para a luta e proteção de nos-
sas crianças e adolescentes. A data escolhi-
da lembra o trágico dia 18 de maio de 1973, 
quando a menina Araceli, de apenas 8 anos 
de idade, foi sequestrada, violentada e mor-
ta em Vitória (ES). Infelizmente, o seu corpo 
foi encontrado carbonizado seis dias depois, 
e seus agressores, jovens de classe média al-
ta, jamais foram punidos.

Nos últimos anos, com as necessárias medi-
das de isolamento social, não houve um cená-
rio pior para a ocorrência desses crimes, pois 
dados do Disque 100 demonstram que 80% dos 
casos de abuso e exploração sexual de crianças 
e adolescentes são praticados por pais, paren-
tes ou outras pessoas próximas das vítimas e, 
quase sempre, cometidos no ambiente domés-
tico. Ou seja, tivemos a vítima e o agressor jun-
tos por um longo período de tempo.

Desde o início da pandemia, com o aumen-
to do desemprego, da fome e da pobreza foi 
possível notar um cenário de pânico e apreen-
são social, refletindo no aumento da crimina-
lidade e no número de crianças e adolescen-
tes levados à situação de exploração sexual, 
em busca de dinheiro, sendo que mais de 70% 
desses casos não são denunciados. Naque-
le contexto, o fechamento das escolas agra-
vou ainda mais a situação, pois, muitas vezes, 

costumam ser um importante local de identi-
ficação de casos de violência contra crianças e 
adolescentes, visto que ali permanecem pra-
ticamente a metade do dia.

Vale ainda lembrar que o Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública tem dados assusta-
dores, como o fato de uma menina de até 13 
anos ser estuprada a cada 15 minutos no Bra-
sil e que somente de janeiro a abril deste ano 
foram feitas 4.486 denúncias de violência se-
xual contra crianças e adolescentes por meio 
do Disque 100. É importante salientar que es-
sa é uma data de mobilização nacional, mas 
precisamos destacar a necessidade diária de 
uma especial atenção à violência praticada 
contra crianças e adolescentes e, a qualquer 
sinal, é nosso dever denunciar. Ou seja, o 18 
de Maio deve ser todo dia.

Diante dessa triste realidade, e nessa es-
pecial data de mobilização e enfrentamento, 
que a Seccional do Distrito Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB/DF) retoma a 
campanha realizada no ano passado “Acredi-
te nas Crianças — Escute, Observe e Denun-
cie” com a divulgação de material informati-
vo, vídeos, visita a escolas e distribuição de 
uma cartilha com informações, dicas, legis-
lação e canais de denúncia contra o abuso e 
a exploração sexual de crianças e adolescen-
tes, que também pode ser baixada no nosso 
site www.oabdf.org.br.

A escolha do nome para a campanha se 
deve ao fato de que existem pesquisas que 
demonstram que quase 100% dos relatos de 

abuso sexual infantil são verdadeiros e, na 
maioria dos outros casos, o relato das crian-
ças foi induzido por algum adulto. A criança 
pode até esconder, mas não costuma inven-
tar histórias de abuso sexual.

Em grande parte dos casos, as crianças não 
relatam o ocorrido, por medo, vergonha ou até 
para não se sentirem culpadas pelo desfazi-
mento da família ou a prisão do agressor. Es-
tima-se que apenas 10% dos casos de abuso 
sexual são denunciados. Entretanto, tais cri-
mes podem ser identificados por intermédio 
de uma flagrante mudança de comportamen-
to da criança abusada. Observe os sinais. Lem-
bre-se de que a culpa é sempre do criminoso e 
nunca da vítima. Não faça como ele, pois uma 
reação de desconfiança diante do abuso pode 
agravar ainda mais o trauma.

A maior parte dos abusos ocorre atrás de 
portas fechadas e sem testemunha alguma. 
E, assim, quando o adulto deixa de acreditar 
na criança, está reforçando o poder do abu-
sador sobre ela e deixando o criminoso cada 
vez mais livre para agir e fazer novas vítimas 
na sociedade.

Convidamos todos a participarem dessa 
campanha, pois não somente o poder públi-
co, mas toda a sociedade deve participar efe-
tivamente da proteção de nossas crianças e 
adolescentes. O silêncio tem sido o principal 
aliado dos predadores sexuais e, por seu la-
do, a informação, o diálogo e a denúncia se-
rão sempre as nossas maiores armas. Acredi-
te nas crianças: escute, observe e denuncie.

 » CHARLES BICCA
Presidente da Comissão de Defesa dos Direitos da Criança Adolescente e Juventude da OAB/DF

Acredite nas crianças: 
escute, observe e denuncie

Quem leu ontem a Tribuna da Imprensa, estranhou, 
certamente, a alteração na orientação do jornal.  
(Publicada em 01.03.1962)

Visto, lido e ouvido

»  A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Com ou sem eleições, o fato é que, dentre as lide-
ranças políticas deste país, incluídos nesse rol todos os 
candidatos que aí estão se apresentando para o pleito 
de outubro deste ano, não parecem reunir condições 
ou capacidade de deter o quadro de decadência insti-
tucional do Estado brasileiro.

Os eleitores que, em tese, deveriam caber a capaci-
dade de mudar os rumos do país, seguem indiferentes, 
como bois rumo ao matadouro. Não se iludam, as elei-
ções nada mudarão no dia a dia dos brasileiros. A infla-
ção continuará aumentando e a corrupção dentro da 
máquina do Estado e que está na raiz de todos os nos-
sos problemas permanecerá da mesma forma ou talvez 
com mais intensidade. Também a indiferença dos po-
líticos e dos altos escalões da República, com todos os 
seus privilégios e mordomias e toda a sua capacidade 
de manterem-se imunes às leis, continuará ou, quem 
sabe, ganhará ainda mais fôlego.

As injustiças sociais e a concentração de renda, que 
faz de nosso país o campeão mundial das desigualda-
des, permanecerão as mesmas ou talvez até cresçam 
ainda mais, aumentando o fosso entre ricos e pobres. 
Da mesma forma continuarão os programas ditos so-
ciais, que escondem, em seu interior, mecanismos vi-
ciados de perpetuação do voto de cabresto. Programas 
formulados à custa dos pagadores de impostos apenas 
para dar projeção aos anseios pessoais de políticos sem 
escrúpulos e sem projetos para o país.

Esses e outros programas, desenhados de última 
hora, e sob a pressão das eleições, permanecerão in-
tactos, justamente porque impossibilitam que largas 
parcelas da população encontrem meios de tomarem 
posse de seus destinos, libertando-se, de vez, do jugo 
populista. Do mesmo modo ficarão os aumentos cícli-
cos dos fundos bilionários eleitoral e partidário, assim 
como as emendas secretas e todo um conjunto de be-
nefícios vetados aos cidadãos comuns.

O que haverá de fato nessa dança das cadeiras são 
mudanças cosméticas, em que os donos das legendas 
milionárias e seus caciques, todos eles amasiados na 
mais rendosa e segura empresa que existe, designarão 
aqueles que irão para esse ou aquele posto, para que 
tudo permaneça como está.

Também ficarão os modelos perversos de reeleição, 
assim como a possibilidade de parlamentares elegerem 
para uma função e abrir mão dela em troca de um ou-
tro cargo mais vantajoso, jogando fora os votos rece-
bidos. Ficará ainda onde está a malandragem dos su-
plentes a deputados e senadores, cabendo nessa fun-
ção até mesmo o pai ou a mãe. Os campeões de emen-
das secretas permanecerão onde estão.

A impunidade para os poderosos, amigos, parentes 
e agregados, incluindo nessa lista até as amantes, per-
manecerá a mesma. Só poderosos ganharão na Justiça 
causas contra o Estado. O mesmo vale para a impos-
sibilidade de prisão em segunda instância, tudo igual. 

É isso ou aquilo, numa mistura eterna e mal chei-
rosa entre passado e presente e onde o futuro é sem-
pre adiado. Marchamos para as urnas como condena-
dos marcham em direção ao laço da forca, que balan-
ça com os ventos de outubro.

Ventos de 
outubro

“Se a lei defender a 
propriedade, muito mais  
deve defender a liberdade 
pessoal dos homens, que  
não podem ser propriedade  
de ninguém.”
José Bonifácio de Andrada e Silva 

Direitos Humanos

 » O capixaba Jean Carlos Gomes Gonçalves 
projetou uma gaiola atendendo a ideia 
do vereador petista Adriano Pereira, 
que fez um projeto prevendo que todos 
os caminhões de coleta de lixo tenham 
grades e assentos para os profissionais, 
proibindo que fiquem pendurados sem 
segurança no trânsito. A experiência foi 
testada no Rio de Janeiro. 

Força-tarefa
 » Agaciel Maia lembra os colegas que a 

Câmara Legislativa recebe projeto da 
LDO para 2023 com previsão de 14 mil 
nomeações. Concursados serão chamados 
para preencher vagas desde a Secretaria de 
Educação até as Secretaria de Saúde e de 
Segurança Pública. 

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Mudanças climáticas 
em ritmo acelerado

Relatório das Nações Unidas mostra que principais indicadores bateram recorde em 2021, agravando o aquecimento global. 
Cientistas pedem urgência na adoção de medidas que interrompam trajetória catastrófica e investimento em energia limpa

N
o ano passado, o mundo 
bateu uma série de re-
cordes que não devem 
ser comemorados, pois 

refletem o agravamento de indi-
cadores cruciais relacionados às 
mudanças climáticas. Essas mar-
cas preocupantes foram apre-
sentadas, ontem, na última edi-
ção do relatório Estado do cli-

ma mundial em 2021, desenvol-
vido por especialistas da Orga-
nização Meteorológica Mundial 
(OMM). No documento, os cien-
tistas da agência das Nações Uni-
das também alertaram para a im-
portância de adoção de medidas 
que revertam esse cenário, co-
mo a troca de combustíveis fós-
seis por fontes de energia mais 
limpas. Segundo os especialis-
tas, é necessário tomar provi-
dências urgentes 
para evitar uma 
situação ainda 
mais dramáti-
ca no futuro, ca-
paz de conduzir 
a humanidade a 
uma catástrofe.

No relatório, 
a OMM desta-
ca degradação 
de quatro indi-
cadores-chave 
que anunciam 
um cenário cli-
mático extrema-
mente inquie-
tante — altas 
concentrações 
de gases do efei-
to estufa, a acidi-
ficação dos ocea-
nos e o aumento 
do nível do mar 
e das temperatu-
ras, que “registraram valores sem 
precedentes” no ano passado, 
revelaram os especialistas. Se-
gundo a organização, a ativida-
de humana provocou alterações 
em escala planetária: na terra, no 
oceano e na atmosfera, com “ra-
mificações nefastas e duradou-
ras” para os ecossistemas.

O documento mostra que, de 
acordo com os registros dispo-
níveis, os últimos sete anos fo-
ram os mais quentes da história. 
Apesar de os fenômenos meteo-
rológicos vinculados a La Niña, 
registrados no início e no fim de 
2021, terem provocado um efeito 
de resfriamento das temperatu-
ras do planeta, o ano foi um dos 
mais sufocantes da história, com 

média global de quase 1,11°C aci-
ma do nível pré-industrial.

Esse número é alarmante, já 
que o Acordo de Paris pretende 
limitar o aumento da tempera-
tura no planeta a 1,5°C na com-
paração com a era pré-industrial. 
“Seguimos agora para um aque-
cimento de 2,5°C a 3°C graus, ao 
invés de 1,5°C”, declarou Petteri 
Taalas, secretário-geral da OMM, 
em uma entrevista coletiva reali-
zada em Genebra, na Suíça.

Efeito estufa

Além dos recordes de calor, a 
OMM chama a atenção para a al-
ta concentração de gases do efei-
to estufa. Em abril de 2020, a taxa 
foi de 416,45 partes de dióxido de 
carbono (CO2) por milhão (ppm) 
no mundo. No mesmo mês de 
2021, estava em 419,05ppm, 

a l c a n ç a n d o 
420,23ppm em 
abril deste ano. 
O relatório tam-
bém mostra que 
o buraco na ca-
mada de ozô-
nio sobre a An-
tártida se tornou 
mais “extenso e 
profundo”, atin-
gindo a marca de 
24,8 milhões de 
quilômetros qua-
drados, superfí-
cie equivalen-
te ao tamanho 
da África. “Nos-
so clima está mu-
dando diante de 
nossos olhos. 
Os gases de efei-
to estufa induzi-
dos pelo homem 
aquecerão o pla-

neta por muitas gerações vin-
douras”, frisou Taalas.

Outro ponto de destaque é o 
calor crescente nos mares. Gran-
de parte do oceano experimen-
tou pelo menos uma forte onda 
de calor marinha em 2021, infor-
mou a OMM. O nível global do 
mar também atingiu um novo 
recorde em 2021 — aumentou 
10 centímetros desde 1993 —, e 
esse crescimento está se acele-
rando, impulsionado pelo der-
retimento das camadas de gelo 
e geleiras, frisaram os especia-
listas no documento.

Segundo os cientistas, essa si-
tuação põe em perigo centenas 
de milhões de moradores do lito-
ral, já que torna ainda mais grave 

 » VILHENA SOARES

Parque eólico no Mar da Irlanda: investimentos na área estão no centro da estratégia “verde” do governo conservador de Boris Johnson

PAUL ELLIS

os danos causados por furacões 
e ciclones. “O clima extremo tem 
um impacto imediato em nos-
sas vidas diárias. Estamos vendo 
uma emergência de seca se de-
senrolando no Chifre da África, 
recentes inundações mortais na 
África do Sul e o calor extremo na 
Índia e no Paquistão”, ressaltou o 
dirigente da OMM.

Os autores do levantamen-
to explicam que os oceanos são 
responsáveis por absorver quase 
23% das emissões anuais de ori-
gem humana de CO2. Apesar de 
eles desacelerarem o aumento 
das concentrações desse gás tó-
xico na atmosfera, ao reagir com 
a água o gás carbônico leva à aci-
dificação dos mares, pondo em 
risco a vida selvagem.

Segundo a agência das Na-
ções Unidas, os oceanos estão, 

agora, mais ácidos do que há pe-
lo menos 26 mil anos. “O aumen-
to do nível do mar, a acidificação 
dos oceanos e o aumento do ca-
lor nessas áreas marítimas con-
tinuarão durante séculos, a me-
nos que sejam inventados meca-
nismos para eliminar o carbono 
da atmosfera”, destacou Taalas.

Novos rumos

“O relatório é uma confirma-
ção sombria do fracasso da hu-
manidade para afrontar os trans-
tornos climáticos”, declarou Antó-
nio Guterres, secretário-geral da 
ONU. Ele advertiu que o mundo 
se aproxima cada vez mais de uma 
“catástrofe climática” devido a um 
“sistema energético mundial” que 
está quebrado. Guterres pediu a 
adoção de medidas urgentes para 

Crianças buscam água na Somália: seca no Chifre da África preocupa    

 AFP

Durante a apresentação do 
relatório anual da Organização 
Meteorológica Mundial (OMM), 
os especialistas das Nações Uni-
das fizeram um apelo aos go-
vernantes brasileiros. Petteri 
Taalas, secretário-geral da ins-
tituição, pediu para que os líde-
res do país tomem providências 
para cessar o desmatamento e 
compensem os danos gerados 
pelas queimadas como o reflo-
restamento das regiões atingi-
das. “Existem pressões econô-
micas e locais para continuar a 
desmatar. Mas, a longo prazo, 
será muito danoso ao país per-
der o seu ecossistema. Acabar 
com o desmatamento na Ama-
zônia é um dos grandes desafios 
do mundo”, frisou o dirigente da 
OMM na entrevista coletiva.

O documento apontou co-
mo um exemplo de desequi-
líbrio do clima o excesso de 
chuvas no primeiro semestre 
de 2021 em regiões da América 

do Sul, principalmente na ba-
cia norte amazônica, o que 
desencadeou enchentes diver-
sas na região. Taalas explicou 
que a criação de gado é uma 
das principais causas do des-
matamento na floresta tropi-
cal, assinalando que essa cul-
tura de consumo precisa ser 
combatida por contribuir ati-
vamente para a crise climáti-
ca. O líder da OMM advertiu 
para a possibilidade da Ama-
zônia deixar de ser um grande 
sumidouro de carbono e pas-
sar a ser uma “fonte de emis-
sões de carbono”.

O cientista do clima Alexan-
dre Costa, professor da Univer-
sidade Estadual do Ceará (Ue-
ce), enfatiza que a preservação 
da Amazônia é um dos princi-
pais pilares para conter os da-
nos verificados no relatório da 
OMM. Ele insistiu que os prejuí-
zos registrados na região já as-
sustam os especialistas da área.

“O desmatamento zero é um 
ponto crucial. A destruição de 
áreas verdes até agora foi imen-
sa, já perdemos quase metade 
do cerrado. Estamos chegando 
em um estágio perigoso, em que 
a floresta não vai conseguir mais 
se recuperar. Os especialistas o 
definem como ‘o ponto de não 
retorno’, e estudos recentes têm 
mostrado que estamos cada dia 
mais próximos dele”, destacou.

Para o professor é indispen-
sável investir com urgência em 
ações que cessem a destruição da 
área e ajudem a recuperar o que 
já foi destruído. “Além de repen-
sar a forma como usamos essas 
regiões, é importante ir por um 
caminho inverso ao que temos 
hoje, em que taxas altas de quei-
madas têm sido registradas. É ne-
cessário acabar com o desmata-
mento e recuperar o ambiente já 
degradado por meio do reflores-
tamento, antes que seja tarde de-
mais”, frisou o cientista.

Karen Oliveira, diretora pa-
ra Políticas Públicas e Rela-
ções Governamentais da ONG 
The Nature Conservancy (TNC) 
Brasil, também aponta a re-
levância do alerta feito pela 
OMM é importante, frisando 
que os danos ambientais gera-
dos na Amazônia têm chama-
do a atenção de todo o mundo. 
“Hoje, o Brasil é um líder global 
no ranking do desmatamento. 
Essa não é uma posição para se 
orgulhar. Isso mostra a fragili-
dade do país em usar as suas 
florestas de forma sustentável 
e harmônica, em parceria com 
os povos que vivem na região, 
de modo a explorar o enorme 
potencial dessas áreas, e assim 
nos ajudar no combate às mu-
danças climáticas”, explicou. 

Para a especialista, nem tudo 
está perdido. “O Brasil tem to-
das as condições para modificar 
esse cenário e passar a ser um 
protagonista. É fundamental 

que estudos internacionais, co-
mo o publicado pela OMM, res-
saltem essa necessidade e re-
forcem a capacidade do país 

de assumir o enfrentamento às 
mudanças climáticas, se con-
centrando na manutenção de 
suas florestas”, opinou. (VS)

Apelo às autoridades brasileiras

Queimada ilegal na Amazônia: compensação de danos necessária

MAURO PIMENTEL / AFP

uma transição para energias reno-
váveis — “fácil de alcançar” — e 
que pode afastar o mundo do “be-
co sem saída” que os combustíveis 
fósseis representam.

O secretário-geral da 
ONU propôs ainda uma série 
de ações para estimular a tran-
sição para energias renováveis, 
incluindo incentivar um maior 
acesso a tecnologias, triplicar os 
investimentos privados e públi-
cos em opções energéticas me-
nos agressivas e acabar com os 
subsídios aos combustíveis fós-
seis. “O único futuro sustentável 
é o renovável. A boa notícia é que 
a tábua de salvação está bem na 
nossa frente. A energia eólica e 
solar estão prontamente dispo-
níveis e, na maioria dos casos, 
são mais baratas que o carvão e 
outros combustíveis fósseis. Se 
agirmos juntos, essa transforma-
ção pode ser o projeto de paz do 
século 21”, defendeu Guterres.

Na avaliação de Alexandre 
Costa, cientista do clima e pro-
fessor da Universidade Estadual 
do Ceará (Uece), os dados vistos 
no relatório servem como mais 
um alerta da área científica para 
o grave diagnóstico do clima glo-
bal. “A última edição desse docu-
mento, que é publicado anual-
mente, segue a mesma linha do 
mostrado no relatório de Avalia-
ção do Painel Intergovernamen-
tal sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC), que havia revelado o agra-
vamento do aquecimento global. 

Resumindo, podemos dizer que a 
parte da ciência já foi feita, os avi-
sos estão dados. Agora, é preciso 
botar em prática as medidas ne-
cessárias para conter essa situa-
ção”, destaca o especialista.

De acordo com Costa, trocar 
os combustíveis fósseis por ener-
gias renováveis é uma das melho-
res medidas a serem tomadas pa-
ra frear o aquecimento global. “ 
É muito evidente o que precisa-
mos fazer, que é tornar o nosso 
sistema energético mais limpo, e 
não só em relação à eletricidade, 
precisamos incluir o transporte”, 
frisa o professor. “Muitas pessoas 
dizem que o Brasil tem uma ma-
triz energética limpa, mas isso 
não é verdade. Nossa locomo-
ção é apoiada no petróleo, assim 
como ocorre em outros países. 
É preciso pensar em outras op-
ções, como os biocombustíveis, 
por exemplo”, acrescenta.

O cientista assinala que es-
sas mudanças precisam ser ado-
tadas por toda a sociedade, que 
deve repensar seus hábitos. “Esse 
é um apelo que já foi feito tam-
bém pelo IPCC, de que nós pre-
cisamos mudar a forma como 
consumimos. É necessário redu-
zir as nossas demandas, para não 
exigir mais do que precisamos 
do meio ambiente, e esse é um 
recado que vale principalmen-
te para as nações mais ricas. Só 
dessa forma conseguiremos de 
fato ‘caber’ no planeta”, ressalta 
o especialista. 

Nosso clima está 
mudando diante 
de nossos olhos. 
Os gases de efeito 
estufa induzidos 
pelo homem 
aquecerão o planeta 
por muitas gerações 
vindouras”

Petteri Taalas, secretário-

geral da Organização 

Meteorológica Mundial (OMM)
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Solidariedade para 
vencer as noites frias

Diante da chegada da massa de ar polar ao Distrito Federal, o Correio acompanhou ativistas sociais que 
arrecadam agasalhos, cobertores e doam comida a pessoas em situação de rua e mais necessitados neste período

A 
chegada da massa de ar 
polar ao Distrito Federal 
tornou ainda mais difí-
cil a vida das pessoas em 

situação de rua. E a previsão do 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) é que as tempera-
turas caiam ainda mais entre ho-
je e amanhã, e fiquem entre 5ºC e 
23ºC, com sensação térmica per-
to de 0°C. Com isso, a expressão 
“ajudar o próximo” ganhou mui-
to mais sentido.

Agravado pela pandemia, o 
número de vulneráveis sem um 
teto para protegê-los teve um 
crescimento de 259%, ao compa-
rar o número de indivíduos sem 
teto nos meses de abril de 2019 
(593) e abril de 2022 (2,1 mil), 
conforme aponta a Secretaria de 
Desenvolvimento Social (Sedes).

Para tentar levar um pouco 
mais de conforto a essas pessoas, 
a solidariedade é fundamental. 
Além das ações promovidas pe-
lo Estado, o DF conta com uma 
rede de entidades e voluntários 
que deixam o conforto de suas 
casas, para levar um pouco de 
dignidade e acolhimento a quem 
faz das ruas a sua morada.

O Correio acompanhou o tra-
balho de líderes sociais envol-
vidos na doação de cobertores, 
agasalhos, marmitex e até banho 
quente, que tentam esquentar o 
coração e amenizar as dificulda-
des dos mais vulneráveis.

Um desses ativistas é Rogério 
Barba, 50 anos. Na última terça-
feira, ele entregou mais de 100 
cobertores na Praça do Relógio, 
em Taguatinga. Por 25 anos, o vo-
luntário viveu nas ruas e passou 
por estados como São Paulo, Mi-
nas Gerais e Goiás, até chegar em 
Brasília, em 2010. Barba, que sen-
tiu os efeitos do alcoolismo, diz 
entender a necessidade de apoio. 
“Acolho essas pessoas porque um 
dia eu fui acolhido”, emociona-se.

Rogério passou por 14 interna-
ções devido ao vício em bebidas, 
mas foi salvo pelo projeto Cris-
tolândia, de São Paulo. Em 2015, 
começou a ajudar a população 
em situação de rua com o coleti-
vo Barba na Rua. No sábado, en-
tregou 250 cobertores no centro 
de Brasília, além de 250 marmitex 
em acampamentos perto de uni-
versidades da capital.

Fundado em julho de 2018 pe-
la jornalista Maria Baqui, 25, o BSB 
Invisível arrecada cobertores para 
doar no inverno. O grupo, formado 
por cerca de 40 voluntários, per-
correrá regiões como a Rodoviá-
ria do Plano Piloto, entrequadras, 
Taguatinga e Águas Claras para en-
tregar donativos. A ativista diz que 
a ideia é comprar moletons perso-
nalizados para as pessoas e devol-
ver um pouco de dignidade a elas. 
“O objetivo é não verem coisas 
usadas, mas algo novo”, explica.

Na campanha de 2021, a equi-
pe entregou 500 agasalhos perso-
nalizados e mais de dois mil co-
bertores, meta que o grupo quer 
ultrapassar neste ano. “Acho que 
quando a gente se coloca no lu-
gar da outra pessoa e tenta se 
imaginar naquela situação, fica 
mais fácil de despertar esse senti-
mento de empatia”, analisa a fun-
dadora do BSB Invisível.

A reportagem viu de perto es-
sa realidade, na noite de terça-
feira, quando o relógio marcava 
21h30 e o frio se aproximava ca-
da vez mais das ruas do Plano Pi-
loto. No centro da capital federal, 
cerca de 20 pessoas vulneráveis 

de Taguatinga Norte. “Comecei a 
incentivar as pessoas a irem em 
busca dessas pessoas perdidas 
em vulnerabilidade, porque tinha 
muitos amigos meus que eu via 
nessa situação e sentia que havia 
uma forma da pessoa sair daque-
le estado”, relata Jônatas Duarte.

Entidades que acolhem

Quem também lançou a Cam-
panha do Agasalho deste ano foi a 
Fundação Nacional do Índio (Fu-
nai), para beneficiar famílias in-
dígenas das etnias como a Guaja-
jara, Kariri-Xocó e Tuxáque, que 
vivem no Setor Noroeste. As doa-
ções são recebidas pelos servi-
dores da instituição e alguns co-
laboradores. A distribuição dos 
agasalhos é feita presencialmente 
na comunidade pela Coordena-
ção de Proteção Social da Funai, 
mas conta com a participação 
de todos os servidores da sede 
da fundação, além da colabora-
ção voluntária da sociedade civil.

Ontem, o Corpo de Bombei-
ros Militar do DF (CBMDF) con-
firmou ao Correio que vai pro-
mover a Campanha Agasalho 
Solidário 2022, a partir da pró-
xima segunda-feira, dia 23. As 
doações podem ser entregues 
em qualquer quartel operacio-
nal da corporação, no Centro 
de Capacitação Física, localiza-
do no Setor Policial Sul (SPS), 
na Academia de Bombeiros Mi-
litares e no Quartel do Coman-
do-Geral, no Setor de Adminis-
tração Municipal (SAM).

No ano passado, a campanha 
do agasalho do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia 
do DF (Crea-DF) atendeu 50 pes-
soas em situação de rua com o le-
ma “Sua doação aquece um co-
ração”. A coordenadora da Co-
missão Projeto Voluntariado do 
Crea-DF, Juliana Castro Cardo-
so Henriques, diz que para este 
ano, a meta é dobrar o número. 
“O nosso objetivo é incentivar o 
engajamento social e a participa-
ção cidadã em ações transforma-
doras da sociedade, ampliando 
os valores da organização como 
solidariedade, empatia, compai-
xão, comprometimento, respeito 
e amor ao próximo”, afirma.

Cuidados com a saúde

O pneumologista João Daniel 
Rego avalia que a ajuda às pes-
soas vulneráveis traz um benefí-
cio diante do vento frio que au-
menta a sensação térmica duran-
te a noite. “Além do desconforto 
da pessoa estar sentindo frio em 
uma área externa, essa situação 
pode levar a complicações dian-
te do ar muito seco. O que con-
gestiona a via aérea e a mucosa 
nasal”, contextualiza.

Para o especialista, a popu-
lação geral não pode esquecer 
de hidratar a pele com prote-
tor solar e cremes, e cuidar dos 
olhos, que ficam expostos ao frio 
e à secura. “É recomendável usar 
os colírios lubrificantes e tam-
bém a alimentação saudável pa-
ra manter uma boa imunidade, 
pois a gente está se expondo nes-
ses momentos em que a tempe-
ratura está mais baixa”, afirma. 
João orienta que as pessoas de-
vem evitar aglomerações em lo-
cais fechados. “A gente ainda po-
de se infectar e transmitir outras 
doenças virais, principalmente 
em quem não está vacinado con-
tra a covid-19 e gripe”, conclui.

Colaborou Ana Isabel Mansur

 » PEDRO MARRA
 » RAFAELA MARTINS

Voluntários de ações sociais voltadas a doação de cobertas e banho sobre rodas na Praça do Relógio, em Taguatinga Centro

Minervino Júnior/CB/D.A Press

se esquentavam enfileiradas no 
chão, entre papelões e os pou-
cos pertences. Uma das estra-
tégias utilizadas pela população 
em situação de rua, para não so-
frer tanto com a chegada do frio.

É o caso do Joaquim* (nome 
fictício), 39, que mesmo acostu-
mado com o clima de Santa Ca-
tarina se enrolou à coberta que 
ganhou como doação. Ele revelou 
que já passou por situações des-
confortáveis para se esquentar. 
Uma vez, ele precisou se abrigar 
dentro de um plástico para ver se 
o frio passava. “Eu não tinha co-
berta, agasalho e o tempo frio cas-
tiga a gente”, recorda.

O cidadão também revelou a 
vontade de se abrigar durante o 
tempo frio. Ele entende que nos 
próximos dias o clima vai ficar 
mais frio e não deve encontrar 
abrigos emergenciais na cidade. 

“É melhor criar alternativas logo 
do que deixar algum de nós mor-
rer de hipotermia”, opina Joaquim.

Deitado no chão, Wesley Viei-
ra, 29, escutou a conversa e disse 
que procura outras alternativas 
para se esquentar, como reali-
zar alguma atividade física. Vin-
do do Pará, o jovem está nas ruas 
há cerca de seis meses. “Sempre 
procuro me exercitar, e isso faz o 
corpo ficar quente. Porque estou 
parado agora e, mesmo de meia 
e cobertor, estou passando frio, 
sem falar que todo novato que 
chega nós ajudamos, pois aqui 
dividimos tudo”, contou.

Nascido e criado no estado, o 
homem relatou que outras pes-
soas estão ajudando com doações. 
“Esse edredom ganhei hoje. O po-
vo passa aqui (altura da 903 Sul) e 
dá as coisas pra gente. E olha que 
eu já fiz fogueira e usei até lençol 

rasgado para me proteger. A espe-
rança vem quando o dia amanhece 
e aparece o sol”, destacou Wesley.

Alunos carentes

Diretora do Centro de Ensi-
no Fundamental (CEF) 12 de Ta-
guatinga Norte, Alessandra Mo-
reira, 50, relata que a escola fez 
doação de cobertores na pande-
mia da covid-19 e, neste ano, es-
tá com foco na doação de roupas 
de frio para 400 alunos que mo-
ram no Assentamento 26 de Se-
tembro. “Ver o brilho no olho dos 
meninos não tem preço. Porque 
quando a gente faz a entrega de 
um casaco, parece que o aluno se 
sente mais pertencente à escola e 
tem um prazer maior de vir”, opi-
na a educadora.

Líder do Projeto para o Reino, 
criado em 2010, o ativista Jônatas 

Duarte, 42, que diz se dedicar a 
pastorear na rua, também esteve 
na Praça do Relógio. Ele ajudou 
a população vulnerável de ou-
tra forma, com banhos quentes 
e entrega de marmitex. “O nosso 
foco maior sempre foi Taguatin-
ga e Ceilândia, porque são cida-
des que têm um grande índice de 
pessoas que estão na rua, e tam-
bém porque tem muita droga”, 
afirma. Ao lado de dez voluntá-
rios, ele usa um trailer com dois 
chuveiros aquecidos a gás e com 
caixa d’água em cima.

“Levamos toalhas, roupa lim-
pa que recebemos de doações pa-
ra a pessoa vestir e um kit de hi-
giene para o banho — com sham-
poo, condicionador, sabonete, 
escova de dente, pasta e barbea-
dor”, detalha o pastor. O projeto 
surgiu em 2005, quando ele es-
tava em uma igreja evangélica 

Projeto para o Reino
Contato: (61) 9 8683-1902
Pix para doação: 036428941-43
Instagram: @projetoparaoreino

BSB Invisível
Pix para doações: 
39.826.188/0001-67
Contato: (61) 9 8151-5503
Instagram: @bsbinvisivel_

Instituto Barba na Rua
Pix para doações: barbanarua@
gmail.com
Contato: (61) 9 8363-8161
Instagram: @institutobarbanarua

Campanha Agasalho Solidário 
2022 do Corpo de Bombeiros
Contato: tenente-coronel Rafael 
(61) 98466-0193 / tenente-
Coronel Débora (61) 99224-9733 
Doações: agasalhos, cobertores, 
fronhas e lençóis que estejam 
em condições de uso
Observação: se for usado, 
lavar com água e sabão, deixar 
secar e colocar em sacolas 
plásticas, preferencialmente 
transparentes
Pontos de arrecadação: Centro 
de Capacitação Física, Academia 
de Bombeiros Militares e Quartel 
do Comando-Geral

Campanha do Agasalho da 
Funai
O que doar: agasalhos, 
cobertores, mantas, casacos, 
blusas de manga comprida, 
meias, cachecóis, gorros e luvas
Onde doar: caixas próximas 
aos elevadores nos andares 
da sede da Funai, no Edifício 
Parque Cidade Corporate, Torre 
B, na Asa Sul
Contato: (61) 3247-6860
Site: cgpds@funai.gov.br

Crea-DF: Campanha do 
Agasalho 2022
O que pode doar: cobertores, 
meias, luvas, toucas.
Prazo para doações: 16 de maio 
até 17 de junho
Contatos: (61) 9 9845-9208 / 
3961-2816
Ponto de coleta: sede do Crea-DF, 
no SGAS 901 Conj. D, de segunda 
à sexta-feira, das 9h às 17h
Site: www.creadf.org.br/noticias/
noticias-133

CEF 12 de Taguatinga Norte
Contato: (61) 9 9949-6363 / 
3901-7781
Pix para doações: 61 9626-8711
Endereço: Qng 39 Área Especial 
03, Taguatinga Norte

Como ajudar

 Comida e roupa quente para suportar o clima frio

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Moradores em situação de rua ganham roupas e agasalhos

BSB Invisível/Divulgação
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Bancada de 
candidatos  
ao governo

Está grande a pressão entre políticos ligados ao 
senador José Antônio Reguffe (UB-DF) para que 
tome uma decisão sobre sua candidatura neste ano. 
Ele deve anunciar em breve. O parlamentar esteve 
recentemente com os senadores Izalci Lucas (PSDB) 
e Leila Barros (PDT), pré-candidatos ao governo. 
Ambos disseram que pretendem ir até o fim. Pode 
ser que na bancada do DF no Senado surjam três 
candidatos ao Palácio do Buriti.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

EXECUTIVO/ 

Desafios na área social e econômica

Em evento com líderes e empresários do setor produtivo, o governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, 
avaliou o trabalho feito durante o mandato e adiantou que o GDF estuda aumentar o valor do Cartão Gás

O 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), fez, ontem, um 
balanço das principais 

conquistas de seu mandato e ci-
tou projetos executados nos úl-
timos anos e outros ainda pre-
vistos para este ano, no almoço-
debate promovido pelo Grupo 
de Líderes Empresariais (Lide) 
de Brasília. A reunião, cujo te-
ma foi Responsabilidade social, 
ocorreu no Brasília Palace Hotel 
e teve a presença de secretários; 
dirigentes de empresas públi-
cas e privadas, como o vice-pre-
sidente executivo do Correio, 
Guilherme Augusto Machado; 
além de parlamentares.

O anfitrião e presidente do 
Lide Brasília, Paulo Octávio, co-
mentou que o encontro é im-
portante para garantir que as 
ações do governo, sobretudo 
no período pós-pandemia, es-
tejam alinhadas às demandas 
do setor produtivo. “Agora, es-
tamos começando a reativar 
a economia da cidade, e te-
mos que resgatar empregos e 
cidadania para as pessoas mais 
necessitadas, mas o desafio é 
muito grande, e só podemos 
fazer isso com parceria, com 
diálogo constante”, ressaltou.

"Há uma vontade cada vez maior dos empresários de investir em nossa cidade", disse o governador Ibaneis

Renato Alves/Agência Brasília

 » THAÍS MOURA

À QUEIMA-ROUPA

ROSILENE CORRÊA, 
professora, diretora  

do Sinpro-DF, pré-candidata  
ao Senado

“Creio que diante dos nomes que 
estão previamente apresentados pelos 

partidos, na maioria de mulheres, é 
fundamental que a esquerda, no caso 

o PT, apresente o nome de uma mulher 
para disputar o Senado”

A senhora topa concorrer ao Senado,  
em vez de se candidatar ao governo?

Importante destacar que, pelo menos no meu caso, não 
se trata de um projeto pessoal, personalista. Meu nome 
foi apresentado pelo PT, entendendo a importância de o 
partido ter candidatura própria. E eu e o campo no qual 
faço a política interna entendemos que o meu nome ainda 
continua sendo o melhor para essa disputa. Mas é claro 
que sem desconsiderar as necessidades nacionais e da 
conjuntura política para garantir maior número de votos 
para o (ex) presidente Lula, inclusive que possa nos levar à 
vitória no primeiro turno. O entendimento coletivo é de que, 
sendo o deputado Leandro Grass candidato ao governo, 
meu nome pode continuar contribuindo com um papel na 
chapa majoritária, no caso ao Senado.

O PT-DF vive uma nova disputa.  
Agora pela vaga ao Senado. Quem vai decidir?

A decisão não está descolada de uma discussão  
nacional sobre a chapa.

Geraldo Magela disse temer que esse novo embate  
acabe como o primeiro, com o PT-DF perdendo a  
indicação para outro partido. Acredita nisso?

Temor de ser outro nome eu, sinceramente, como 
militante do partido, entendo que o partido não tomará 
uma decisão, seja por um dos nomes petistas, seja por um 
nome fora do PT, que o motivo não seja de fato político, 
de entender que é o melhor nome para os desafios que 
estão postos. Nem considero que haja uma disputa. São 
nomes colocados e não podemos esquecer que temos 
também a companheira Érika Kokay. Sem querer polemizar, 
Magela precisa considerar o cenário do PT-DF, em que as 
manifestações dos delegados e delegadas do encontro têm 
preferência pelo meu nome.

A senhora acha que uma candidatura feminina ao  
Senado terá mais força no contexto atual. Por quê?

Creio que diante dos nomes que estão previamente 
apresentados pelos partidos, na maioria de mulheres, é 
fundamental que a esquerda, no caso o PT, apresente o 
nome de uma mulher para disputar o Senado. Acho que o 
momento é de um movimento na política no mundo todo. 
Não é só no Brasil. Mas o que significa para nós mulheres 
do campo progressista, da esquerda, que precisamos que 
tenhamos mais mulheres atuando na política. É inegociável, 
sobretudo porque temos pré-candidatas, por serem de 
partidos de direita, com bandeiras antagônicas ao que, de 
fato, as mulheres da classe trabalhadora necessitam.

Cidadania 

Ibaneis afirmou que o principal 
compromisso da gestão é com a 
questão social. O governador des-
tacou que, nas três secretarias que 
englobam a área — Desenvolvi-
mento Social, Mulher e Justiça e 
Cidadania —, foram nomeados 

quase 1,6 mil servidores, o que 
contribuiu para a criação de pro-
gramas como os cartões Prato 
Cheio e Gás. Sobre o Cartão Gás, 
que oferece o auxílio bimestral de 
R$ 100, o chefe do Executivo local 
adiantou que haverá uma análise 
jurídica e uma pesquisa de preços 
para verificar a possibilidade de 

aumentar o valor, tendo em vista 
que o botijão está mais caro do que 
o benefício oferecido. Em breve, o 
DF terá mais restaurantes comu-
nitários, atualmente, são 14. “Re-
solvemos ampliar para 21. Temos 
sete programados, dois que estão 
em construção, e cinco cuja licita-
ção será feita em junho”, afirmou.

Saúde e educação

Ibaneis citou a construção de se-
te unidades de pronto atendimento 
(UPAs) e de dez unidades básicas de 
saúde (UBSs), a expansão dos hos-
pitais regionais de Ceilândia e de Sa-
mambaia e a nomeação de 10 mil 
profissionais da saúde. O governa-
dor reconheceu que a saúde públi-
ca não está “na condição que me-
rece”. “Agora, estamos lançando a 
construção de UTIs no Hospital de 
Planaltina e fazendo a expansão do 
Hospital de Brazlândia, isso tudo no 
intuito de melhorar a saúde do DF”, 
disse. No campo da educação, Iba-
neis destacou a contratação de 2,8 
mil educadores. “Esse número vai 
avançar. Hoje, assinei mais nomea-
ções. Crescemos em 850% o núme-
ro de salas de aula reformadas e am-
pliadas e zeramos o cadastro de pro-
fessores”, enumerou o governador.

Centrad

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) tem trabalhado intensamen-
te para comprar, até o fim do ano, o 
Centro Administrativo (Centrad), 
inaugurado em 2014, em Taguatin-
ga. O complexo foi construído por 
meio de parceria público-privada 
(PPP) com o objetivo de ser a nova 
sede do Executivo local, mas não 
tinha os documentos necessários 

para funcionar e nunca foi ocupado. 
Em abril, o GDF anulou o contrato 
feito para a construção e manuten-
ção do espaço, e ontem, Ibaneis afir-
mou que a Terracap providenciará 
a avaliação do imóvel para que seja 
feita uma proposta de compra com 
financiamento da Caixa Econômi-
ca Federal. “Depois vamos fazer um 
plano de ocupação, avaliar quais 
secretarias poderão funcionar no 
Centrad, e, a partir daí, vamos ocu-
par o prédio com a planta definitiva 
do imóvel”, explicou Ibaneis.

Infraestrutura

Ibaneis comentou que a capital 
tem cerca de 1,6 mil obras em anda-
mento, que geraram mais de 40 mil 
empregos. O governador citou a revi-
talização da W3 Sul e do Setor de Rá-
dio e TV Sul, e a construção de via-
dutos em andamento, como os da 
EPIG, da ESPM, de Sobradinho, do 
Recanto das Emas, do Riacho Fun-
do e do Jardim Botânico, que segun-
do o chefe do Executivo local, de-
ve ser licitado na próxima semana. 
“Temos também o Túnel de Tagua-
tinga que era um clamor da cidade 
há muitos anos e vai beneficiar em 
torno de 1 milhão de pessoas que 
moram em Taguatinga, Ceilândia, 
Samambaia e Sol Nascente, gerando 
um novo pólo de desenvolvimento 
econômico e social”, afirmou.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação
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Ibaneis em pré-campanha  
entre empresários

“Brasília continua de pé, com segurança e cada 
dia melhor para se viver. O PIB do DF continua 
crescendo, a arrecadação, mesmo com as reduções 
de tributos, continua em alta. E é isso que eu quero 
continuar fazendo neste meu mandato e, se Deus 
me permitir, no outro mandato, que eu pretendo 
pleitear nas urnas este ano.” Esse foi o discurso de 
pré-candidato à reeleição do governador Ibaneis 
Rocha (MDB), no almoço ontem do Lide, com 
representantes do setor produtivo, liderados pelo 
empresário Paulo Octávio.

Parlamentares do PSD
A bancada do PSD na Câmara Legislativa foi a 

convidada de honra no almoço do Lide Brasília 
com o governador Ibaneis Rocha. E os três distritais 
foram ao evento: Cláudio Abrantes, Jorge Vianna 
e Robério Negreiros estiveram presentes, além de 
Roosevelt Vilella, do PL.

Quem sabe…
Quem apareceu no evento: o ex-deputado Leonardo Prudente, 

que circulou com grande desenvoltura entre os presentes. Não 
falou em voltar à vida política. O nome forte agora é o filho, Rafael 
Prudente, candidato a deputado federal pelo MDB. Mas o futuro 
pertencem a Deus e à Justiça.

Literatura viva
Já passa de 800 o número 

de escritos inscritos no 
I Prêmio Candango de 
Literatura em língua 
portuguesa, da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa. 
Além dos brasileiros, 
escritores de Portugal, 
Angola, Moçambique, Cabo 
Verde e Macau mandaram 
suas inscrições. A expectativa 
é que cheguem a mil até o 
dia 28, prazo final. “Bom 
sinal, prova que a literatura 
está viva e prometendo 
trazer revelações ao cenário 
da língua portuguesa”, 
comemora o secretário 
Bartolomeu Rodrigues.

A força dos maçons
Os maçons do Distrito Federal já têm 

uma lista grande de pré-candidatos 
às eleições. A distrital são candidatos 
o deputado Reginaldo Sardinha (PL), 
Alex Galvão (Podemos), Dr. Gutemberg 
(Podemos) e a jornalista Andreia Salles 
(PSD), esposa de maçom e integrante 
da Fraternidade Feminina Cruzeiro do 
Sul. Para deputado federal, até agora, 
se apresentaram Flauzino Antunes 
(PCdoB) e Coronel Charles Magalhães 
(PSD). Ao GDF, são candidatos o maçom 
Izalci Lucas (PSDB), a cunhada (como 
são chamadas as esposas de maçom) 
Leila Barros (PDT) e Ibaneis Rocha 
(MDB), que é filho de maçom, portanto, 
sobrinho. Candidata ao Senado,  
Flávia Arruda (PL) é mulher do  
maçom José Roberto Arruda.
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Um Professor da Universida-
de de Brasília (UnB), cuja identi-
dade não foi revelada, foi vítima 
de homofobia no Deboche! Bar, 
localizado na 201 Norte, no últi-
mo domingo. De acordo com in-
formações obtidas pelo Correio, 
o educador estava no estabeleci-
mento com o namorado, quando 
um cliente se sentiu incomoda-
do com o casal.

Eles foram acusados de prati-
car “atos obscenos” pelo agres-
sor, que chegou a proferir xinga-
mentos. O casal chamou a Polícia 

Civil. Uma equipe da corporação 
encaminhou todos os envolvi-
dos para a 5ª Delegacia de Polí-
cia (Área Central de Brasília), que 
investiga o caso.

No local, as vítimas registra-
ram boletim de ocorrência pe-
los crimes de injúria, ameaça (em 
apuração), e de ato obsceno. Em 
nota, a Universidade de Brasília 
se manifestou a favor do docente. 
Por meio das redes sociais, O De-
boche! Bar repudiou todo e qual-
quer ato contra o público LGBT-
QIA+. “Nós nos reservamos o di-
reito de não ser um local que dis-
semina ódio.”

INVESTIGAÇÃO /

Queimada e deixada em vala

Uma mulher foi assassinada e encontrada em uma área de mato, em Taguatinga. A vítima também 
apresentava dois ferimentos de tiros na cabeça. O crime é tratado, a princípio, como feminicídio

O 
corpo de uma mulher foi 
encontrado parcialmen-
te carbonizada em um re-
gião de mata na BR-070, 

próximo à Escola Técnica e à Chá-
cara Goiás, em Taguatinga, na ma-
nhã de ontem. Moradores afirma-
ram que uma pessoa que esta-
va passeando com um cachorro 
localizou a vítima, por volta das 
7h30, após o animal alertar para 
a presença de algo.

A mulher assassinada vestia short 
e camiseta, e usava um relógio e al-
go semelhante a um colar. O corpo 
estava em uma vala. “Eu não vi ne-
nhum fogo. É estranho que, com es-
se tempo seco, terem colocado fogo 
no corpo e não ter incendiado o ma-
to”, comentou uma moradora, que 
não quis se identificar.

Peritos do Instituto de Crimina-
lística e do Instituto de Medicina 
Legal (IML) estiveram na região co-
lhendo provas e recolhendo o corpo. 

A 17ª Delegacia de Polícia (Tagua-
tinga) apura o caso, que, a princí-
pio, é tratado como feminicídio. O 

delegado-chefe da unidade, Mau-
ro Aguiar, disse ao Correio que a 
tipificação será definida após a 

identificação da vítima e análise das 
linhas de investigação. “Não houve 
roubo aparente e os sinais de violên-
cia são graves. Ela tinha lesões con-
tusas na testa, na região do crânio e 
dois ferimentos de bala por disparo 
de arma de fogo na cabeça”, descre-
veu Mauro Aguiar.

O delegado destacou que ta-
tuagens podem auxiliar a desco-
brir quem era a vítima. “O traba-
lho de identificação dela vai ser 
difícil, porque o fogo destruiu 
parte do corpo. Pode ser que is-
so (as tatuagens) ajude a gente a 
identificar mais rápido”, ponde-
rou. A polícia divulgou a imagem 
das tatuagens. Caso alguém re-
conheça, a corporação pede pa-
ra ligar no 197.

Segundo ele, a pessoa que a 
matou possivelmente colocou 
fogo no corpo para dificultar ao 
máximo a identificação. “A nossa 
equipe vai acompanhar passo a 
passo nas próximas 24 horas da cri-
minalística, tentando identificá-la”, 
finalizou Mauro.

Mulher tinha tatuagens. Polícia pede ajuda para identificação

Divulgação/PCDF

 » ArThUr De SOUzA
 » JúliA eleUTériO

 » rAFAelA MArTinS

 » ThAíS MOUrA

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) investiga uma de-
núncia de maus-tratos a animais 
em uma chácara na área rural de 
Brazlândia. O local seria um su-
posto abrigo de animais mas, na 
última semana, protetores de ani-
mais encontraram corpos de cães 
e gatos dentro de congeladores, 
freezers e em sacos de ração da 
propriedade. Ontem, foi feita a 
perícia na localidade. Os agentes 
aguardam o resultado.

Vice-presidente da Comissão 
de Direitos dos Animais da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-
DF), Ana Paula de Vasconcelos, 
informou ao Correio que o lo-
cal ficou abandonado outras ve-
zes. Ela contou que a denúncia 
chegou até ativistas que atuam 
na proteção de animais de forma 
voluntária e que, ao chegarem na 

Cães e gatos congelados

Onde denunciar

 Veja como e onde pedir ajuda no Distrito Federal em caso de violência doméstica

Violência

»    Tentativas de feminicídio 

 (jan a abr 2022): 22

»  Tentativas de feminicídio 

 (jan a abr 2021): 23

»  Feminicídios 

 (jan a abr 2022): 4

»   Feminicídios

 (jan a abr 2021): 8

 Fonte: Secretaria de  
Segurança Pública do DF

» Ligue 190: Polícia militar do Distrito 
Federal (PMDF). Uma viatura é 
enviada imediatamente até o local. 
Serviço disponível 24h por dia, 
todos os dias. ligação gratuita.

» Ligue 197: Polícia Civil do DF 
(PCDF). E-mail: denuncia197@
pcdf.df.gov.br. WhatsApp: (61) 9 
8626-1197. Site: www.pcdf.df.gov.
br/servicos/197/ 
violencia-contra-mulher

» Ligue 180: Central de Atendimento 
à mulher, canal da Secretaria 

nacional de Políticas para as 
mulheres. Serviço registra e 
encaminha denúncias de violência 
contra a mulher aos órgãos 
competentes, além de reclamações, 
sugestões e elogios sobre o 
funcionamento dos serviços de 
atendimento. A denúncia pode ser 
feita de forma anônima, 24h por 
dia, todos os dias. ligação gratuita.

» Delegacias especiais de 
Atendimento à mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas  
por dia, todos os dias.

» Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia. Endereço: 
eQS 204/205, Asa Sul. Telefones: 
3207-6172 / 3207-6195 /  
98362-5673. E-mail:  
deam_sa@pcdf.df.gov.br.

» Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra a 
mulher praticados em Ceilândia. 
Endereço: St. m Qnm 2, Ceilândia. 
Telefoes: 3207-7391 /  
3207-7408 / 3207-7438.

chácara, se depararam com a si-
tuação. Segundo a advogada, cer-
ca de 18 animais foram retirados 
da chácara ontem. “Resgatamos 
mais alguns cães. Estamos reti-
rando, primeiramente, os feridos, 
os mais idosos e os mais frágeis”, 
detalhou Ana Paula, que pede aju-
da para os bichinhos. “Precisamos 
de adoções ou lares temporários 
para eles”, frisou.

A advogada ressaltou que, há 
cerca de um mês, o dono se au-
sentou do abrigo porque esta-
va internado. “Alguns proteto-
res locais tiveram acesso e foram 
lá alimentar os animais. Fica-
ram um tempo lá cuidando de-
les. Quando ele voltou, expulsou 
todo mundo, e, na semana pas-
sada, tomamos conhecimento 
de que esses animais estavam 
abandonados”, explicou. A 18ª 
Delegacia de Polícia (Brazlândia) 
apura o caso. (AS)

A Arquidiocese de Brasília no-
meou o padre Silvio Ambrogio 
Albertario como novo exorcista 
para atuar no Distrito Federal. O 
sacerdote é pároco da igreja São 
Pedro Apóstolo, em Ceilândia, 
desde 2017. Em nota, a entida-
de disse que ele “permanece nas 
funções que já exerce, como na 
paróquia, acumulando este no-
vo ofício e ministério em favor 
da igreja em Brasília”.

O anúncio foi feito ontem, 
pelo arcebispo de Brasília, dom 
Paulo Cezar Costa, por meio 
da Arquidiocese. “No desem-
penho de suas atribuições e 
missão de fazer chegar a todo 
povo fiel o olhar misericordio-
so de Cristo, zelando também 
pela vida espiritual da igreja a 
ele confiada, Dom Paulo Ce-
zar Costa, leva ao conhecimen-
to do clero, religiosos e fiéis da 

Arquidiocese, a nomeação do 
novo Exorcista da Arquidiocese 
de Brasília: Padre Silvio Ambro-
gio Albertario”, disse o texto.

Ao Correio, o padre Silvio 
Ambrogio disse que está con-
tente em poder dar continui-
dade a missão no DF. “A função 
do exorcista tem sua importân-
cia. E essa nomeação representa 
uma continuidade nessa função 
ao serviço do povo brasiliense”, 
apontou. O sacerdote é o segun-
do religioso a exercer a função 
em Brasília. Antes de Ambrogio, 
Vanilson da Silva era o único pa-
dre exorcista do DF.

Mudança

Em fevereiro, o responsável 
pela comunidade Rosa Mística, 
em São Sebastião, foi afastado 
das funções sacerdotais e proi-
bido de realizar sessões de exor-
cismo e missas na capital federal. 

Poucos dias depois, ele foi libe-
rado apenas para celebrar mis-
sas. Em seguida, a Arquidiocese 
anunciou que nomearia um no-
vo padre para o ofício.

O padre Vanilson ressaltou 
que afastamento da função se 
trata de um processo normal 
nas mudanças. “Eu tinha essa 
missão dada por Dom Sérgio. 
Com o novo bispo, eles esco-
lhem os seus ministros, seme-
lhante ao governo civil. Mudam 
os bispos auxiliares, os vigários 
geral, e também todos os de-
mais segmentos de confiança 
do arcebispo”, afirmou.

O sacerdote acrescentou que 
continua a missão na comuni-
dade Rosa Mística, associação 
padre Júlio Negrizzolo, com ca-
sas de acolhimento, dependên-
cia química, pessoas em situa-
ção de rua, famílias carentes e 
o centro de evangelização com 
missa e eventos.

DF tem novo exorcista

IGREJA CATÓLICA

Função será exercida pelo padre Silvio Ambrogio Albertario, da paróquia São Pedro Apóstolo

reprodução/redes sociais

 » renATA nAgAShiMA

Ataque homofóbico em bar
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Eu sempre me preparo para o fracasso 
e acabo surpreendido pelo sucesso.

Steven Spielberg

“É preciso devolver parte do  
lucro extraordinário da Petrobras  

à sociedade”, diz Ibaneis
O governador Ibaneis Rocha defendeu que parte do lucro da Petrobras seja usado numa câmara de 

compensação para reduzir o preço dos combustíveis no Brasil. Ele fez a declaração ontem, durante 
almoço-debate organizado pelo Grupo de Lideranças Empresariais (Lide/DF), no Brasília Palace. O 

lucro da Petrobras, no primeiro trimestre deste ano, foi de R$ 44,5 bilhões.

O 
transporte coletivo 
da capital federal é 
um dos temas mais 
debatidos pelos mo-

radores. O secretário de Mo-
bilidade do DF (Semob), Val-
ter Casemiro, garantiu, on-
tem, que a tarifa de passa-
gem do usuário permanece-
rá no valor de, no máximo, 
R$ 5,50. Isso, graças ao crédi-
to extraordinário de R$ 500 
milhões aprovado na Câma-
ra Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF), que ajudará na 
permanência do preço, além 
de dar um reequilíbrio finan-
ceiro, fator prejudicado pela 
pandemia. “A decisão do go-
vernador foi de não aumen-
tar essa tarifa”, diz o titular 
da pasta, em entrevista à jor-
nalista Ana Maria Campos. 

Semana passada a CLDF aprovou 
um crédito extraordinário para 

as empresas de ônibus.  
Por que isso foi necessário?

O dinheiro faz parte da recom-
posição orçamentária, que é colo-
cada para pagamento do subsídio, 
no qual chamamos de equilíbrio 
econômico financeiro do contrato. 
Brasília optou por uma metodolo-
gia na qual o sistema possui a tarifa 
usuário e uma tarifa técnica. Com 
essa tarifa técnica, você diminui a 
necessidade de aumento para o 
brasiliense. Ele paga um pedaço 
e o governo o outro. Optamos por 
não ter um aumento nesse preço, 
e o brasiliense continua pagando 
o valor de, no máximo, R$ 5,50 e o 
restante é pago pelo governo.

O sistema é remunerado pelas 
duas tarifas e, quando necessário, 
o governo precisa de um subsídio 
extra para custear o serviço, se 
não a tarifa sobe. É isso?

 A tarifa técnica paga uma par-
te, enquanto a usuária paga ou-
tra. A tarifa técnica é o somatório 
do subsídio com a do brasiliense, 

no qual ele paga R$ 5,50, e o GDF 
o restante. Isso acontece, justa-
mente para não aumentar o va-
lor da passagem. Muitas vezes as 
pessoas comentam que estamos 
dando dinheiro para empresários, 
mas, na verdade, estamos dando 

dinheiro para a população. Se eu 
não tivesse a tarifa técnica, como 
acontece em outros municípios, 
o preço médio estaria em R$ 10.

Quanto menos passageiros, 
mais o governo precisa pagar?

Exatamente. Se nós não re-
duzirmos o custo do sistema, o 
governo precisa complementar. 
Isso é uma equação que está re-
lacionada aos gastos do sistema. 
Como não diminuímos o núme-
ro de ônibus, pagamos essa di-
ferença, para que não tenhamos 
impacto pro usuário. O dinheiro, 
esses R$ 500 milhões, não é pa-
ra as empresas de ônibus, e, sim, 
para a população.

O senhor acredita que esse seja 
o melhor modelo?

Sem dúvidas, é a melhor forma. 
Hoje, toda a Europa usa esse tipo 
de sistema. Inclusive, lá, a média 
de utilização de subsídio é de 50% 
para as tarifas de ônibus e para o 
transporte público no geral.

As gratuidades encarecem o 
sistema, tornando esse subsídio 
maior paro governo?

Exatamente. No DF, por exem-
plo, o estudante não paga nada. 
Todo esse recurso é pago pelo 

governo, ele vem pelo sistema 
por meio de subsídio. A mesma 
coisa para pessoas com deficiên-
cia, o governo custeia por cada 
pessoa que vem pelo sistema.

A pandemia gerou uma redução 
no número de passageiros. 
Agora, esse sistema também 
está retomando a normalidade?

Hoje estamos com os núme-
ros em 100% em relação a antes 
da pandemia. Chegou em um 
ponto que apenas 25% da popu-
lação andava em coletivos, com 
dois ou três passageiros. 

Este ano podemos confirmar que 
não teremos aumento na tarifa?

Não teremos. Esse é um com-
promisso do governador Ibaneis 
Rocha (MDB), preocupado com a 
condição da população. E a deci-
são do governador foi de não au-
mentar essa tarifa.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho

 »Entrevista / VALTER CASEMIRO / SECRETÁRIO DE MOBILIDADE

 » EDUARDO FERNANDES*

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Passagem sem aumento em 2022

Ao CB.Poder, titular da pasta confirma compromisso do governador Ibaneis Rocha em manter o atual valor da tarifa do transporte 
público. Além disso, ressalta a importância do subsídio extraordinário de R$ 500 milhões para não repassar os custos aos usuários 

Obituário

 » Campo da Esperança

Aguinaldo Santos, 60 anos
Djalma Leite de Oliveira, 75 anos
Francisca Costa, 98 anos
Francisco Rodrigues da Silva 
Neto, 69 anos
Hiran Freitas da Silva, 81 anos
Luiz Gomes, 94 anos
Manoel Leôncio de Souza, 92 anos
Maria das Dores Corte, 92 anos
Olinda Vilela Farnese, 99 anos

Nancy Tangerini D'arcanchy 
Françaa, 96 anos
Ruben Azevedo Jacunda, 54 anos
Thereza Costa Lima Vieira,  
92 anos
Thiago Rocha Marques, 6 anos

 » Taguatinga

Almerinda Araújo de Sousa 
Costa, 74 anos
Bernardo Alves de Souza, 
menos de 1 ano 

Edelzuita Barbosa Brandão,  
86 anos
Elias dos Anjos Santos, 53 anos
Expedito Francisco, 89 anos
Gilmar Alexandre de Sousa,  
49 anos
Maria Antonieta Ramos, 71 anos
Maria do Carmo Vaz, 88 anos
Matheus Bernardo Santos,  
22 anos
Mauro Gualberto dos Santos, 
49 anos

Marcos Lisboa, 48 anos
Robson Domingos, 44 anos
Sílvio Antônio Rodrigues, 58 anos
Vanilson Firmino Rodrigues,  
52 anos
Vinícius Luan Pereira dos Anjos, 
23 anos

 » Gama

Cicera Salvador da Silva, 79 anos
Neusa Leite Pinto, 94 anos

 » Planaltina
Josemar Silva da Cruz, 39 anos
Maria dos Milagres Nunes,  
52 anos

 » Brazlândia
Loide Gomes Soares, 89 anos
Pedro dos Santos, 87 anos

 » Sobradinho
Dirceu Pinto da Cunha, 65 anos
Getúlio Felenon da Rocha,81 anos

Sarah Moreira Campos,  
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Manoel Soares de Oliveira,  
64 anos
Francisco de Assis da Silva,  
63 anos
Amyr Amidem, 80 anos 
(cremação)
Mario Nakayama, 86 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 18 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Fotos: Renato Alves/Agência Brasília
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ICMS congelado
Ibaneis criticou a atuação do governo federal na 

condução do problema. “Não se vê uma ação no 
sentido de tomar uma medida realmente prática e 
eficiente. Fica esse jogo de bater nos governadores 
por causa do ICMS. Mas ele está congelado desde 
novembro. E, de lá para cá, o que vemos são 
sucessivos aumentos por parte da Petrobras. É 
impossível para a população absorver isso”.

Passagens de ônibus
O governador apontou que, se não fosse 

o subsídio do GDF, a passagem de ônibus 
custaria R$ 12. Para manter em R$ 5,50, os 
cofres públicos repassaram cerca de R$ 800 
milhões em 2021 às empresas de transporte 
público da capital federal. Segundo ele, é 
uma forma de conter o impacto do aumento 
dos combustíveis na tarifa.

O cidadão no foco  
da economia

O presidente do Lide no DF, 
Paulo Octávio, destacou que, na 
nova ordem da economia mundial, 
a pauta principal é o ser humano, 
valorizar o cidadão. Um efeito 
da pandemia. “Não adianta as 
economias crescerem e termos 
pessoas na rua passando fome”, 
afirmou. Segundo ele, é preciso 
garantir infraestrutura à  
população mais carente nas  
áreas de educação e habitação.

Acesso ao crédito
Paulo Octávio reafirmou 

a necessidade da geração de 
empregos. “Aí, entra o papel 
fundamental das empresas. São elas 
que podem garantir a renda de uma 
família, com o trabalho. E o Estado 
brasileiro deve fomentar o setor 
produtivo. Pedi que o BRB dê mais 
acesso de crédito, principalmente, 
aos pequenos empresários.”

Sem a mesma sorte
Ibaneis e Paulo Octávio 

fizeram uma homenagem 
especial aos presidentes 
da Fibra, Jamal Bittar, e da 
Fecomércio, José Aparecido 
Freire. Ambos foram 
reeleitos recentemente 
como lideranças de seus 
respectivos segmentos. E 
não tiveram concorrentes. 
“Quero cumprimentar 
ambos por terem sido eleitos 
por chapa única. Pena que 
eu não vou ter a mesma 
sorte”, brincou Ibaneis, se 
referindo à campanha que 
enfrentará pela reeleição ao 
GDF, provocando risos entre 
os convidados.

Vitaminados
Jamal, José Aparecido e Ibaneis ganharam do dono da BioMundo, Edmar Mothé, 

uma cesta com vitaminas e outros suplementos alimentares para dar vigor e energia.  
E do governador, Jamal e José Aparecido ganharam camisetas do Flamengo.

Presença festejada
O pioneiro Osório Adriano, fundador 

da Brasal, esteve presente ao almoço 
do Lide. Foi acompanhado do filho, 
Osorinho. Aos 93 anos, permanece atuante 
na presidência do grupo. Sua presença 
foi bastante festejada por empresários, 
políticos e autoridades presentes.

TCDF libera licitação 
do Teatro Nacional

Em sessão ontem, os 
conselheiros do Tribunal de 
Contas do DF aprovaram, com 
recomendações, o edital de 
licitação para a primeira etapa 
da reforma do Teatro Nacional. 
A Novacap vai contratar 
empresa para executar o 
projeto no valor estimado de 
R$ 51 milhões. Foi julgada 
improcedente a denúncia  
de superfaturamento feita  
pela empresa Concrejato. O 
TCDF pediu alguns ajustes 
ao edital e autorizou a 
continuidade do processo.
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Crônica da Cidade

Memórias
dos pastéis

A frialdade das noites brasilianas cla-
ma por festa de São-João, comida quen-
te, pastel com pimenta. Fazia muito 
tempo que eu não via alguém de cache-
col, o gorro e as luvas, acessórios retira-
dos do baú, que não costumamos usar 
por aqui. Definitivamente, sou tropical 
e solar, não me adapto ao frio, me sinto 
em outro país e em outro planeta.

A baixa temperatura de ontem e a que 
se anuncia para as próximas semanas 

gelou-me a alma e despertou reminis-
cências proustianas. Falarei dos pastéis. 
Morei em São Paulo dos 12 aos 16 anos 
e um dos períodos mais árduos era o 
da estação fria.

Eu morava no bairro Jabaquara, vol-
tava para casa ao cair da tarde e, mes-
mo encapuzado, me encolhia todo, pi-
sava e quase não sentia o chão. A sorte é 
que perto de casa havia um senhor com 
uma carrocinha de pastéis fritos na hora. 
Acho que poderiam concorrer ao prêmio 
Comida de Buteco ou Comida de Carro-
cinha. Eram saborosos, eu carregava na 
pimenta, aquecia e confortava o corpo 
por alguns instantes.

Em nosso quintal, talvez o pastel 
seja um dos lanches mais populares. 

Tenho colegas de redação que, nos 
tempos de estudante, entortavam ca-
minho para passar pela Rodoviária do 
Plano Piloto e para comer a iguaria, 
com caldo de cana.

Nicolas Behr, frequentador assíduo 
daquelas paragens, imortalizou os fa-
mosos pastéis com um dos poemas em 
que estabelece associações entre o tri-
vial e o sagrado, mas de maneira irôni-
ca ou autoirônica: “subo aos céus/pe-
las escadas rolantes/da rodoviária de 
brasília/o corpo de cristo/aqui não é 
pão,/é pastel de carne”.

E, na sequência, ele arremata: “o 
sangue de cristo/aqui não é vinho,/é 
caldo de cana/o padroeiro desta cida-
de/é Dom Bosco ou padre Cícero”. O 

professor e arquiteto Frederico Holan-
da sempre leva visitantes ilustres, na-
cionais e estrangeiros, que recebe para 
conhecer a pastelaria popular.

Gosto de conversar com motoristas 
de táxi, pois eles veem e ouvem mui-
tas histórias. Um motorista de táxi 
também trabalhava dirigindo ônibus. 
Ele me contou que estava com gastri-
te, procurou vários médicos, que não 
conseguiram detectar o problema. Até 
que encontrou um que perguntou on-
de trabalhava.

Ele informou que era motorista de 
uma empresa de ônibus e fazia lan-
ches na Rodoviária. O médico ouviu a 
declaração como se recebesse a chave 
de um mistério: “Ah, então está tudo 

explicado. Você come pastel todos os 
dias”. “Como é que o senhor sabe?”, re-
plicou o motorista.

E o médico deu o diagnóstico: “Eu 
trato de muitos motoristas e todos vêm 
com o mesmo problema”. Sempre gos-
tei muito de pastéis, mas, de repente, 
fiz um exame e constatei que o coles-
terol estava muito alto. Só podiam ser 
eles. Resolvi eliminar, sumariamente, o 
item do meu cardápio.

Não quero ditar cátedra, mas a verda-
de é que coloco a saúde acima de tudo. 
O vilão não é o pastel, é a fritura. É um 
lanche saboroso e barato, que funciona 
como almoço ou janta, e salva muitos 
na hora da fome ou do frio. Mas, apre-
cie com moderação, se puder.

AGROBRASÍLIA LEVA ALTA PERFORMANCE PARA AS LAVOURAS, UMA DEMANDA CADA VEZ MAIOR DOS 
AGRICULTORES, QUE USAM AS INOVAÇÕES PARA PRODUZIR MAIS, SEM AUMENTAR A ÁREA DE CULTIVO

Biotecnologia 
e drones 

para maior 
eficiência

O 
aumento dos preços de in-
sumos e a demanda por al-
ta produção exigem tecnolo-
gias que permitam ao produ-

tor obter o máximo rendimento sem 
aumentar a área de cultivo. A equipe 
do Correio acompanhou algumas no-
vidades apresentadas na Feira Agro-
Brasília que tem contribuído para o 
sucesso das lavouras, como o uso da 
biotecnologia na criação de sementes 
de soja resistentes a pragas e a pulve-
rização por meio de drones, que al-
cançam locais que outros meios de 
aplicação têm dificuldades.

A AgroBrasílai é a maior feira do 
segmento do Centro-Oeste. Este ano, 
a expectativa é de que movimente R$ 
3 bilhões em negócios. O evento é rea-
lizado no Parque Tecnológico Ivaldo 
Cenci, no km 5 da BR-251, no Progra-
ma de Assentamento Dirigido (PAD-
DF), até sábado. A entrada é gratuita. 

Com capacidade de até 30 litros, os 
drones podem sobrevoar uma área dis-
tante, em linha reta, de até três quilô-
metros do controlador. Sócio-proprietá-
rio da AgroDrones Unaí, Mariozan Mo-
ta Fernandes destaca as vantagens do 
equipamento. “O uso do equipamen-
to evita, por exemplo, que, no manejo 
da pulverização, ocorra o amassamen-
to do solo, regiões de atolamento e de 
exposição inadequada em trechos que 
recebe mais pulverização que outro. O 
drone consegue fazer de 12 a 14 hecta-
res no prazo de 8 a 10 minutos, e utili-
za 10 litros por hectare. O equipamen-
to sobe até 100 metros acima do nível 
mar”, explica o empresário.

Mariozan ressalta que o contro-
le operacional dos drones é simples. 
“Em um curto prazo, as pessoas pe-
gam o funcionamento e conseguem 
aprender sobre ele. Para quem com-
prar os drones, aqui, na feira, esta-
mos dando o curso para aprenderem 
como funciona de brinde. O drone 
tem um sistema inteligente que avi-
sa quando a bateria está acabando. 
Além de recursos como voltar exata-
mente para o mesmo ponto da plan-
tação em que parou a pulverização 
ou retornar sempre ao local de deco-
lagem”, acrescenta.

Jussara Moreira, sócia de Marizon 
no negócio, conta que a empresa es-
tuda o mercado segmento agrope-
cuarista há um ano para oferecer o 
equipamento adequado à necessi-
dade do produtor. “O Kit do mode-
lo T-30, de um drone com capacida-
de de 30 litros, com baterias e carre-
gador, pode chegar a R$ 153 mil, en-
quanto o kit T-10, de 10 litros, chega 
a R$ 88 mil”, detalha.

Resistência

A biotecnologia é outro recurso 
inovador utilizado nas lavouras. A 
Corteva Agriscience apresenta o Sis-
tema Enlist para sementes de soja. Lí-
der regional no DF e em Goiás, Fer-
nando de Ávila afirma que a tecnolo-
gia é o resultado de uma pesquisa que 
vem sendo desenvolvida há dez anos. 
“Temos as sementes Enlist E3, que 
são tolerantes a três tipos de herbi-
cidas diferentes, e as sementes Con-
kesta E3, que além da tolerância aos 
herbicidas, trazem duas proteínas 
para o manejo das principais lagar-
tas na cultura de soja”, exemplifica.

Segundo Fernando, o método ga-
rante mais resistência à planta e di-
minui os custos de manutenção da la-
voura. “Isso tudo gera um melhor re-
sultado ao produtor. O que também 
se relaciona com a questão da susten-
tabilidade, porque não tem um gas-
to desnecessário com o controle de 
pragas, por exemplo”, avalia. Fernan-
do adianta que a biotecnologia é um 
recurso que será muito explorado pela 
agricultura. “Ela oferece uma perfor-
mance e um uso eficiente dos defensi-
vos agrícolas, além de um melhor uso 
da terra”, opina.

Perfil de solo

Explorado nos painéis de debate 
promovidos pelo evento, os rumos da 
agricultura equilibrada foi tema de de-
bate na manhã de ontem. Sobre o as-
sunto, o técnico em construção em 
perfil de solo Ivo Frare frisou que a re-
volução verde veio para mostrar que 
a população mundial demanda uma 
agricultura mais regenerativa e susten-
tável. “Pesquisas mostram que mais de 
40% do que é produzido se refere aos 
cuidados que a planta recebe, enquan-
to em ano de seca o manejo passa a ser 
responsável por até 83% da produção. 
Ou seja, o fertilizante químico é im-
portante, mas não é ele que dita tudo. 
A forma como o produtor lida com a 
compactação de terra, a quantidade de 
ar e água no solo e quanta matéria or-
gânica está presente são questões fun-
damentais a serem analisadas”, alerta.

O especialista defende que a ati-
vidade biológica do solo é primor-
dial, pois se relaciona à saúde e ao 
valor nutricional dos alimentos. “Um 
problema é que acabamos herdan-
do muito a questão da cultura euro-
peia de usar fertilizante em tudo, mas 
estamos em outra região e, no nos-
so hemisfério, não dá para adotar a 
mesma postura. Estamos aprenden-
do e vendo que temos outras possi-
bilidades”, finaliza. 

 » EDIS HENRIQUE PERES

Além de produtores e empresários do agronegócio, o público em geral tem visitado a feira desde terça-feira

Ivo Frare falou sobre os cuidados com a terra

Ed Alves/CB/D.A Press

A inovação é tanta que um robô foi flagrado na feiraMariozan Mota explica que drones são ótimos para fazer pulverizações
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V
elocidade, comprometi-
mento tático e versatili-
dade. Esses são atributos 
indispensáveis para um 

jogador profissional. Para che-
gar ao êxito, equipes, treinado-
res e atletas ousam e se adaptam. 
Cientes disso e com grandes ob-
jetivos para a temporada, Pal-
meiras, Corinthians e Flamengo 
adotam a estratégia na tentativa 
de surpreender com Danilo, Du 
Queiroz e Willian Arão, volantes 
de origem que podem ser consi-
derados “coringas”, as cartas na 

manga dos técnicos portugueses. 
Embora tenham filosofias di-

ferentes, os lusos Abel Ferreira, 
Vítor Pereira e Paulo Sousa mos-
tram um elo entre as convicções: 
os volantes ofensivos. No Corin-
thians, os “cães de guarda” ar-
tilheiros costumam dar as ca-
ras de tempos em tempos. Com 
Mano Menezes, era Elias. Na Era 
Tite, Paulinho desempenhava a 
função. Agora, chegou a hora de 
uma cria do Terrão. Em agosto, o 
técnico Sylvinho foi o responsá-
vel por alçar Du Queiroz ao pro-
fissional. Porém, é sob a mento-
ria de Vítor Pereira que o jovem 

desabrocha. 
Em meio a três competições, 

fôlego e experiência são primor-
diais. Disposição o volante tem 
de sobra. Rodagem ele vem ad-
quirindo sem se intimidar com 
adversários e ambientes de pres-
são. São 24 jogos disputados, 11 
deles pela Série A e Libertado-
res, principais objetivos do clu-
be. Com 17 desarmes e 86,5% nos 
passes, ele se credencia como um 
dos pilares do time. Na quarta-
feira, Du marcou o primeiro gol 
como profissional contra o Bo-
ca Juniors, em plena La Bom-
bonera. A rede estufada reforça 

o amadurecimento do volante. 
No elenco bicampeão da Amé-

rica, o destaque veste a camisa 28. 
Na terceira temporada da carrei-
ra, Danilo é um dos intocáveis, ao 
lado do trio composto por Dudu, 
Rony e Raphael Veiga. A consistên-
cia defensiva e o excelente aprovei-
tamento no campo adversário ge-
raram pedidos públicos pela con-
vocação dele para Seleção Brasilei-
ra. Com o gol de ontem, chegou ao 
sexto no ano. Ainda tem uma assis-
tência em 23 jogos. O suficiente pa-
ra o técnico Tite dar uma chance ao 
palmeirense de 21 anos.

Pouca idade e futebol de gente 

grande. Vestir a amarelinha será 
mais um feito para a meteórica 
carreira de Danilo. Em 2020, foi o 
caçula do time na decisão da Li-
bertadores contra o Santos. Mais 
maduro, no ano passado, trilhou o 
mesmo caminho e saboreou mais 
uma conquista continental. Agora, 
o foco por mais taças pelo Verdão. 

Diferentemente dos colegas 
de posição, Willian Arão tem mais 
bagagem. Na atual temporada, o 
campeão da Libertadores de 2019 
vive uma gangorra, com irregula-
ridades, mas pode ser considera-
do um dos trunfos do Flamengo 
de Paulo Sousa. Ora zagueiro, ora 

volante, ele soma 24 exibições. As 
bolas na rede estão virando rotina. 

São cinco gols, três nos últimos 
dois jogos, além de duas assistên-
cias. Na função de cão de guarda, 
ele segue a cartilha, com 88% de 
aproveitamento nos passes, além 
de 2,05 roubadas de bola por par-
tida. Para afastar de vez as críticas 
e ajudar o Flamengo na sequência 
continental e tirar a equipe da par-
te de baixo da tabela do nacional, 
é preciso que as boas atuações se-
jam mantidas.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

FUTEBOL  Como Danilo, Du Queiroz e Willian Arão evidenciam as apostas de Palmeiras, Corinthians e Flamengo por volantes 
ofensivos. Além de defender, eles são fundamentais para as transições ofensivas dos técnicos portugueses na trinca de gigantes

Cartas na manga 
VICTOR PARRINI*

Suspensão anulada
Protagonistas de uma briga generalizada na Arena BRB Mané 
Garrincha, em 26 de janeiro, pelo Campeonato Candango, as torcidas 
organizadas de Gama e Brasiliense estão autorizadas a voltar aos 
estádios. É o que decidiu a sessão itinerante de ontem do Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) realizada em Brasília, no 
auditório do Superior Tribunal de Justiça (STJ). O Pleno julgou 
inadequada a decisão do TJD-DF de impedir as uniformizadas Ira 
Jovem e Facção de frequentar o estádio por tempo indeterminado.

Palmeiras
O Palmeiras segue como o único 
time com 100% de aproveitamento 
na Libertadores. Ontem, o alviverde 
manteve o bom momento ao 
vencer o Emelec, por 1 x 0.

Atlético-MG
O Atlético-MG vai atrás da 
classificação antecipada na 
Libertadores. Para isso, o time 
precisa vencer o Independiente del 
Valle, às 19h, no Mineirão.

Sul-Americana
Dois brasileiros entram em campo 
hoje. Às 19h15, o Fluminense atua 
fora de casa contra o Santa Fe. Às 
21h30, o São Paulo pega o Jorge 
Wilstermann.

Athletico-PR
O Athletico-PR se aproximou 
bastante da vaga nas oitavas de 
final da Libertadores, ao derrotar o 
Libertad, por 2 x 0, em duelo válido 
pela quinta rodada do Grupo B.

Liga Europa
O Eintracht Frankfurt voltou a ser 
campeão da Liga Europa, após 
42 anos. O time alemão venceu, 
ontem, o Rangers, por 5 x 4, no 
pênaltis, após empate por 1 x 1.

Série B
Vasco e Grêmio jogam na tentativa 
de firmar no G-4 da Série B. Às 19h, o 
tricolor recebe o Criciúma. Às 21h30, 
o cruzmaltino visita o Guarani, ambos 
com transmissão do Premiere.

Rodada
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Plutão 
em trígono. É bastante 
comum que nos voltemos 
ao mundo espiritual 
quando beijamos a lona, 
pois, tendo perdido o 
domínio que pensávamos 
desfrutar, procuramos uma 
fonte maior de poder para 
nos restaurar. nada há a 
ser criticado nisso, pois, é 
natural que respondamos 
ao anseio de viver bem. 
Viver bem, porém, sabemos 
ser uma raridade, porque 
na maior parte do tempo 
estamos envolvidos 
numa contenda sem-
fim contra as limitações, 
lutando contra demônios, 
medos e sombras, em vez 
de, positivamente, nos 
envolvermos agradecidos 
à vida por tanto. cada um 
de nós sabe o tamanho 
da dor existencial com 
que precisa lidar, que é 
proporcional ao tamanho 
do anseio de viver bem, 
se sintetizando o processo 
em o que decidimos fazer 
com toda essa magnífica 
complexidade, que é a 
experiência de viver. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

não se trata apenas de avançar, 
mas de trilhar o caminho com 
a maior qualidade possível, 
produzindo bem-estar a 
cada passo. Evite sacrificar o 
bem-estar possível em nome 
de objetivos impossíveis. isso 
melhor não.

Faça o possível e o impossível 
também, porque este não seria 
um momento para sua alma 
medir esforços e se poupar, 
mas para seguir em frente, 
dando tudo de si, apostando 
alto. Faça o possível e também 
o impossível.

apesar dos perrengues, está 
tudo em seu devido lugar, tudo 
em ordem. Porém, será que 
é dessa ordem que sua alma 
gosta? ou será que sua alma 
gosta mesmo de ver o circo 
pegar fogo depois de chutar o 
balde? o que será?

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

tome as iniciativas pertinentes 
a cada caso que se apresentar 
hoje, porque este é um 
momento em que há chance 
real de agir com eficiência e, 
não apenas driblar obstáculos, 
mas avançar positivamente 
também.

Está tudo certo, mas como 
o mundo anda mais incerto 
do que em qualquer outro 
momento da história que você 
conhece, as certezas com que 
sua alma poderia contar agora 
ficam todas achatadas, como se 
nada demais acontecesse.

as coisas não se definem por 
si sós, se definem através 
das ações em que você se 
envolve, e pelas iniciativas 
que você se atreve a colocar 
em marcha. Evite pedir 
definição à vida, apenas faça 
a sua parte. aí sim!

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há muito assunto atual que 
merece reflexão honesta, 
transparente e sincera de sua 
parte, mas é por isso mesmo 
que sua alma resiste, porque 
reconhece, antecipadamente, 
que essas reflexões não serão 
fáceis de administrar.

sem medo e com muita ação, 
é assim que as coisas vão 
se desembaraçar, porque 
se você ficar esperando por 
algum acontecimento que 
venha a aliviar o cenário, 
provavelmente, só acontecerá 
isso, ficar esperando.

Brinque com suas sombras 
e demônios, sem levar nada 
muito a sério, porque há coisas 
que, com certeza, são muito 
mais importantes. melhor 
avançar na direção dos seus 
objetivos do que ficar lutando 
contra sombras.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pessoas com que você precisa 
tratar nesta parte do caminho 
não são especialmente aquelas 
com que sua alma simpatiza, 
muito pelo contrário até, porém, 
são as indicadas para resolver o 
que está em andamento.

É preciso ter o máximo possível 
de autodomínio nesta parte 
do caminho, pois, só assim 
você evitará que as emoções 
obnubilem o que poderia ser um 
ótimo momento de trocar ideias, e 
de fazer combinados importantes.

são muitas coisas acontecendo 
ao mesmo tempo, e a sua alma 
pressente não estar com essa 
bola toda para administrar a 
situação. não importa, não é hora 
de autoconfiança, mas de fazer o 
que estiver ao seu alcance.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

BRECHA
Primeiro foi uma porta.
Depois uma trilha comprida.
Um dia, um entardecer inaudível.
E foi assim que a noite despencou como sempre e a encontrou,
 desavisada.

Claudine Duarte 

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a 
música ao vivo tem um caráter 
especial, além da emoção de 
ver os artistas de perto, tam-
bém há a imprevisibilidade de 

como soam as canções fora das grava-
ções e como o público reage ao que é 
proposto no palco. Existem artistas 
que são conhecidos por darem espe-
táculos ao vivo, os australianos do Rü-
füs Du Sol fazem parte desse segmen-
to. O trio está no Brasil desde o início 
de maio e fará a segunda apresenta-
ção na edição carioca do Festival Mita.

Formada por Tyrone Lindqvist, Jon 
George e James Hunt, a banda do gê-
nero dance e eletrônica já fez um show 
no Mita de São Paulo e recebeu muitos 
elogios de frequentadores e crítica do 
nível a apresentação. “Uma apresen-
tação ao vivo do Rufus Du Sol é uma 
experiência única e completamen-
te diferente de todo o nosso trabalho 
gravado”, afirma Jon. “Começamos o 
show de forma sutil e vamos brincan-
do com a imersão do público. Nós te-
mos a habilidade de improvisar em 
certas ideias e fazer loops durante a 
apresentação que não estão nas mú-
sicas lançadas”, explica o artista.

Mita é uma sigla para a frase Music 
is the answer, que em tradução sim-
ples significa “música é a resposta.” Pa-
ra Jon, vir ao Brasil após os graves tem-
pos vividos na pandemia em um even-
to com este nome é muito significativo. 
“Quando você se sente privado de algo, 
ter a oportunidade de explorar a músi-
ca tem sido a melhor resposta para gen-
te. Tivemos muita sorte de ter a música 
nesses tempos e tenho certeza que mui-
ta gente pensa o mesmo que eu”, reflete.

A banda, que está há 12 anos na 
estrada, busca carregar o público 
em uma atmosfera própria, que con-
ta não só com a música, mas com a 
iluminação e o jogo de imagens nos 
telões, apesar de gostarem muito de 
gravar as músicas eles entendem o 
ao vivo como o principal objetivo 
da arte deles. “Ter algo muito espe-
cial no estúdio e que nós realmente 
aproveitamos o processo de fazer é 
bom. Porém, ter a chance de com-
partilhar com as pessoas e ver uma 
multidão muito envolvida com aqui-
lo, abraçando aquele sentimento, é 
incrível”, classifica o músico.

No momento, eles se preparam 
para trazer a atmosfera para o Joc-
key Clube do Rio de Janeiro, sede 
do festival MITA de 2022. Eles re-
tornam ao solo brasileiro pela pri-
meira vez desde a apresentação 
única no Lollapalooza Brasil 2019 
e se veem em outra posição, já que 
agora dividem o posto de atração 
principal do evento com a, Goril-
laz. “A primeira vez que viemos 
para o Brasil nós percebemos que 
tínhamos uma conexão especial e 
sabíamos que precisaríamos vol-
tar, fazíamos planos para voltar o 
mais cedo possível”, conta George.

A volta demorou por conta da pan-
demia, mas o Brasil os surpreendeu. 
“É muito divertido pensar que nós 
nem sabíamos qual era o nosso pú-
blico no país, mas já tínhamos ‘come 
to brazil’ entre os assuntos mais co-
mentados no nosso Instagram”, lem-
bra o artista. “Nós temos muitos fãs 
aqui e é muito legal ver que nós con-
seguimos deixar uma marca no Brasil, 
eu sou muito grato por isso”, adiciona.

 » PEdro iBarra

Experiência 
sensorial

MÚSICA

Banda Rüfüs Du Sol em show no festival Mita de São Paulo

ariel/divulgação



CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quinta-feira, 19 de maio de 2022

Ao narrar a história de uma mulher em busca do filho escravo, o filme 
brasiliense Pureza reafirma o talento de Dira Paes. Outras opções no 
circuito de exibição são puxadas pela força  de personagens femininas 

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

O 
andar, a postura e alguns pequenos 
segredos de composição de persona-
gem, como uma meia enchida de al-
piste para simular o busto, em “seios 

menos construídos no sutiã”, pelo que revela 
a atriz Dira Paes, trouxeram o caráter exter-
no da personagem-título Pureza, na fita de 
produção brasiliense que ganha as telas do 
Brasil, a partir de hoje. “Quando conheci (a 
verdadeira) Pureza, fiquei curiosa: que mu-
lher, fisicamente, era essa? Alguém que passa 
quatro dias sem comer, dias sem beber, per-
dida, no meio da floresta; que trabalha fazen-
do tijolo, o dia inteiro; se abaixa para pegar 
lenha, manejar facão, machado e enxada. E 
até hoje, a Pureza (verídica) é esta Pureza”, 
conta Dira Paes, em entrevista ao Correio. A 
esmerada produção assinada por Marcus Li-
gocki Jr. decantou o teor qualitativo. “Sem-
pre tivemos em mente fazer um filme que 
atravessasse a fronteira da cidade. O tema 
é universal: uma mãe em busca de seu filho 
vítima do trabalho escravo contemporâneo. 
Qualquer cultura, qualquer povo é capaz de 
compreender o drama desta mulher. A gen-
te tinha este princípio com valores de pro-
dução capaz de impactar o público, a partir 
de uma história tão dramática. É uma histó-
ria de centena de milhares; não é uma his-
tória isolada, infelizmente”, observa o dire-
tor Renato Barbieri, da Gaya Filmes, aliada 
da Globo Filmes, no lançamento de Pureza.

Tendo por “honra” haver participado de 2 
filhos de Francisco (do recém-falecido diretor 
Breno Silveira), Dira Paes equaliza o tipo de 
sentimento que Pureza e o clássico com en-
redo sertanejo despertam. “É um ótimo en-
tretenimento para a família. A gente preci-
sa ver um filme como este, uma vez que se 
cuida do que a gente gosta, e conhece. Com 
mais de 38 anos de carreira, noto que o Bra-
sil gosta de um filme como o nosso, que tem 
potência nacional e internacional, a exemplo 
do Cidade de Deus”, avalia Dira.

A protagonista transpira euforia, ao di-
mensionar Pureza numa escalada do cinema 

Ao narrar a história de uma mulher em busca do filho escravo, o filme 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Mãe 
coragem

“O filme Pureza traz 

um perfil substancial de 

identidade com o Brasil. 

Há potência, perante o 

manancial que existe de 

mulheres como ela, e que 

vivem numa sociedade 

fundamentada na força 

feminina, seja nas 

organizações financeiras, 

no prover de educação, 

moradia e sustento; um 

mundo de mulheres”

Dira Paes, atriz

 » RICARDO DAEHN

DUAS PERGUNTAS
Thaís Fujinaga, diretora de A felicidade das coisas

No filme de estreia de Thaís Fujinaga, A fe-
licidade das coisas, há a configuração da so-
ciedade que coloca Paula (Patrícia Saravy) em 
papéis de esposa e mãe, sempre sem a pre-
sença do marido. A figura feminina, por sinal, 
chega ao circuito de exibição de cinema na ci-
dade, desfilando em série de opções para en-
tretenimento e reflexão: de forma leve, perso-
nagens despontam em O pai da Rita e Qua-
tro amigas numa fria; com peso de denúncia, 
no documentário E se eu contar, você escuta?, 
e mesmo alcança drama, em Miss França, e 
atravessa filmes de terror como Chamas da 
vingança e A médium. No filme nacional de 
Thaís Fujinaga, a diretora comenta ter preten-
dido complexificar a masculinidade e o femi-
nino representado no filme. “O modo como 
são retratados os homens foi pensado para 
ser assim: naturalmente, planejado. A gente 
vê uma mulher muito oprimida, mas não há 
violência factível”, comenta Fujinaga.

Há risco em assumir narrativas sem grandes 
reviravoltas?

Quando pensei no projeto, não havia a 
preocupação específica. Filmes têm diferen-
tes caminhos para se comunicar com o públi-
co para além de formatos específicos. Não é 
necessário ter um filme de ação mais intensa 
para que haja comunicação. Claro que filmes 
mais dinâmicos, em formatos clássicos, têm 
mais ampla comunicação com quantitativo 
de público. O público para cinema nacional 
autoral sempre foi mais reduzido, nunca foi o 
grande público. Mas ele existe. Acho que es-
tamos neste tipo de projeto com espectador 
mais habituado com obras de olhar particu-
lar para situação de ação discreta. Firmei o 
desenvolvimento da verdade interna e inter
-relação humana desenvolvida pelas persona-
gens. É um tipo de narrativa algo contraposta 
às narrativas correntes dos streamings, com 
grandes viradas, e que muito bem servem às 
séries. Filmes podem ser um recorte cuidado-
so de uma realidade, numa imersão em uni-
verso, por exemplo, que mistura a expectati-
va e o tédio das férias.

Você objetivou o retrato de um sonho brasileiro 
com o longa?

Tentei, sim, fazer um retrato possível de uma 
família entre a classe C ascendente e a classe mé-
dia, e que faz uma conexão entre um ideal de 
realidade e o consumo de bens materiais, tudo 
numa ideia de que, por exemplo, ter uma casa de 
praia é dar certo na vida e ter uma piscina parece 
um gesto de fé na felicidade possível.

                                                                  Entre 1995 e 2017, a ação do chamado Grupo Móvel trouxe a libertação de 52 MIL trabalhadores brasileiros vítimas de abusos trabalhistas

                               Em 1997, Pureza venceu o prêmio britânico Anti-Slavery 

2018 trouxe o registro, pela Organização Internacional do Trabalho, de  40,3 MILHÕES de trabalhadores no mundo com atividades análogas às da escravidão

Embaúba Filmes/Divulgação

Na estrada: 
a real Pureza 
Lopes Loyola    

Diversão&Arte

Fotos: Gaya Filmes/Divulgação

brasileiro, e para Brasília, a felicidade des-
ponta em ver o circuito expandido para além 
de Rio, São Paulo e Pernambuco. “Ter um fil-
me de Brasília, um cenário tão importante 
para o cinema brasileiro, me deixa orgulho-
sa de ter feito parte da produção. Foi tudo 
muito estruturado, dentro de desafios, e que 
não eram poucos. Filmamos num local on-
de houve deflagração de tudo, ao sul do Pará. 
Tínhamos várias locações, era algo para pa-
ra um filme grande. Quando li o roteiro, dis-
se: ‘a gente está fazendo um filme ‘gran-de’, 
e isso imprime na tela. É uma produção ro-
busta”, sublinha a mesma intérprete também 
vista atualmente na novela Pantanal.

Filmado em Marabá (PA) e Brasília, em 
2018, o longa contou com talentos vindos do 
DF, Pará, Rio de Janeiro, São Paulo e Los An-
geles. A produção foi articulada em 15 anos, 
desde que o diretor Renato Barbieri conhe-
ceu a história de Dona Pureza, por meio de 
imagens do fotógrafo Hugo Santarém. A 
adaptação de parte da vida da maranhense 

Pureza Lopes Loyola fascinou jurados de 
festivais (em que foi considerado o melhor 
filme), no Panamá, no Caribe e na francesa 
Marseille. Dira Paes, entre outros locais, foi 
agraciada com prêmios de melhor atriz em 
Seattle (num evento latino, nos Estados Uni-
dos) e em Salento (Itália).

Premiada 

Detalhes como um esmalte vermelho 
aplicado na protagonista mobilizaram a 
porção espectadora que ainda reside em Di-
ra, capaz de quantificar um enorme envol-
vimento com o filme pelo qual obteve seis 
prêmios de melhor atriz. “Constituímos um 
longa em que, eu, como espectadora, sinto 
que parece que a gente abraça o público, e 
o leva para dentro da trama. Como foi im-
portante mostrar o tamanho daquela flores-
ta retratada e as imensas distâncias daque-
las estradas. Há capricho na quantidade de 
atores, no estudo de direção de arte e mui-
to esforço no deslocamento de equipamen-
tos”, pontua a experiente atriz de diretores 
como Miguel Falabella, Claudio Assis, Jorge 
Furtado e José Luiz Villamarim. 

Ainda que iniciada em assuntos humanís-
ticos e político-sociais, como ressalta Dira, 
Pureza, no fundo, é um filme. Destacada co-
mo “maravilhosa”, pelo diretor Renato Bar-
bieri, Dira traz na tela a problemática que 
atinge países mundo afora, da Ásia às Amé-
ricas, passando pela Europa. “Não é um fil-
me institucional, é dramatúrgico, cinema ela-
borado, mesmo. A pesquisa trouxe elemen-
tos documentais, junto à realidade. O real, 
aliás, é autoexplicativo — ele não precisa de 
bula. Quando as pessoas entram em contato 
com o real, elas, automaticamente, percebem 
um monte de coisas. O real nos humaniza, e 
Pureza é um filme imersivo”, explica o mes-
mo diretor de Cora Coralina — todas as vidas 
(2015) e As vidas de Maria (2005).

Colocar as pessoas em contato com o dra-
ma de Pureza afastou a equipe de teor dis-
cursivo e panfletário. A mãe abolicionista fez 
ressoar questão muito maiores. Fatos inusi-
tados como Pureza enfrentando uma onça, 
à la heroína que quase dialoga com o sobre-
natural ficaram de fora da cinebiografia. O 
poder de empatia aflora, quando o assun-
to é Pureza e o debelar de fatores inóspitos. 
“Pensava: ‘Que mulher é essa que consegue 
sobreviver, entre tantos homens. Como ela 
resistiu para não ser atacada ou violentada 
sexualmente’. Esta Pureza teve que criar um 
corpo em mim. Queria que as pessoas perce-
bessem como ela fez para sobreviver no meio 
daquela realidade. A Pureza que conheci ti-
nha essas características de resistência mui-
to claras. É uma mulher — simplificando ao 
máximo, sem ‘mulherices’ —, digo isso sem 
ofender a ninguém com esta invenção de pa-
lavra (risos). Pureza é uma mulher acima de 
qualquer vaidade: uma mulher, por essência. 
Eu pensava: ‘não posso chamar a atenção pa-
ra as formas do corpo. Ela tem todas as for-
mas de uma mulher, mas todos sabiam que 
ela era uma mulher: ela não estava disfarça-
da de homem. Que corpo é esse que conse-
gue zerar olhares de desejo e de sensualida-
de? Busquei parte disso”, conclui Dira Paes.
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Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LIFE RESORT. Vendo
Apto1quarto.TodoMobi-
liado e reformado. Com-
pleta estrutura de lazer.
Sala com copa e varan-
da. Vista livre. R$
480.000,00. Saback Imó-
veis 3445.1105 CJ3506

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

LIFE RESORT. Vendo
Apto1quarto.TodoMobi-
liado e reformado. Com-
pleta estrutura de lazer.
Sala com copa e varan-
da. Vista livre. R$
480.000,00. Saback Imó-
veis 3445.1105 CJ3506

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

COMPRO, PAGO À VISTA
1 QTO alugado ou deso-
cup. SR Imóveis 99109-
6160 Zap c9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

R 37 Sul Sunset Boule-
vard 1qtos nascente no
porce lana to 51 ,63
m2área de serviço 1 va-
ga desocupado, lazer
completo,excelentelocali-
zação,prox.Estaçãocon-
cessionárias. Tratar:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

PRECISAMOS URGEN-
TE para venda do seu
imóvel. Desde já agrade-
cemos a parceria, que
muito nos honra. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

R 04 Ed. Oscar Freire 2
qtos, sendo1suíte, armá-
rios planejados, sala
dois ambientes, varan-
da, 81,40m202 vagas, la-
zer completo. Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

R 37 Sul R$ 620.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 3qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

JRC VENDE!!!
AV FLAMBOYANT 4
qtos,3stes,nascente.va-
zado,3vgsgar,189m2pri-
vativo. R$ 1.120.000,00.
98413-8080 c8081

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

710/711 Ótimo 2qtos c/
elevador 2 salas 2banhs
+DCE Particular. Tr:
98201-7766 creci 27236

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 316 SQN 3q pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
307 - BL.J Vdo Apto.
R$ 1.200.000. Andar al-
to, vista livre. Salão, 3/4
c/arms., 2 wc (suíte),
coz. c/arm., á.serv.,
DCE e gar. Ótimo esta-
do. Saback Imóveis
34451105 CJ3506.

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

QUITINETES

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit Ed Golden
Place vazia c/2vgs gar
mobiliada. 3361-6464
99618-1744 cj6131

1 QUARTO

310 SUL apto 1qto refor-
mado por R$ 425.000, c/
proprietário 98352-9999
310 SUL apto 1qto refor-
mado por R$ 425.000, c/
proprietário 98352-9999

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

LINDO REFORMADO
105 APTO 3qts. Maio-
res informações (11)
98657-3796 c23562

106 SQS Paulo Alencar
Vde apto 3 qts vazio
130m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

NASCENTE, VISTA LIVRE
215 SUL 3qts 1 suite
dce vazado 113m2 gara-
gem, andar alto só R$
1.100.000,00 3042-9200
99109-6160 ZAP cj9417

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513
410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613
412 SQS Paulo Alencar
Vde apto 3 qts vazio
2ºandar l 3361-6464/
99618-1744 cj6131
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

PRÉDIO DE ESQUINA
EQNN 04/06 Melhor lu-
gar da quadra, ótima ren-
da. 3355-5223 cj21492

ÓTIMA RENDA !!!
QNO 01 Prédio Via Oes-
te com 10 Apartamen-
tos + loja escriturado
98585-2830 cj21492

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 307 35m2 1q, sa-
la, coz, banh, divisoria
arm.mobiliado, gar.Parti-
cular. Tr: 98139-1510

OCTOGONAL

4 OU MAIS QUARTOS

AOS 05 PAULO ALEN-
CAR Vde excelente ap-
to 4qtos nascente andar
alto Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

CCSW 03 02 qtos com
1 suíte, varanda, armári-
os em todos os cômo-
dos, vaga e lazer comple-
to. Tratar: 3225-5320 -
Módulos Consult .
CJ5004

QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/ arms 2ºand
coz. americ 3361-6464/
99618-1744 cj6131

1.2 SUDOESTE

QRSW 05 R$ 590.000,
2q totalmente refor vaza-
do 99981-9390 cj4371

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

303 SQSW PAULO
ALENCAR ótimo apto
3qtos vazado 149,33m2

útil Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB14Ed.Porto daBar-
ra, próx. Sesc 2qts sala
cozinha2banheiros refor-
mado nascente 1 vaga
garagem 94m2 área to-
tal quitado escriturado.
Ac. Financiamento Plan-
tão. Faça esse grande in-
vestimento. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa. R$ 1.550.000. óti-
mo estado. C/2 pavim.
Térreoc/ salão2amb., la-
vabo, copa/coz. c/arms,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., suíte, wc e terra-
ço. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

LEONARDO VIEIRA
QNO 05 2qts frente ao
nascente + casa de fds
3355-5223 cj21492

3 QUARTOS

QNO 05 casa 3qtos
1ste sala banheiro soci-
al garag 3 carros nascen-
te + barraco de fundos.
Quitada e Escriturada.
Aceito Financiamento /
carro Tratar: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

OPORTUNIDADE ÚNICA
QNP 09 Ótima casa
3qts sl coz wc garagem
99624-8852 c13499

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 03 PAULO ALEN-
CAR ótima casa 3qts c/
arms coz plan gar p/ 6
carros 3361-6464 99618-
1744 cj6131

4 OU MAIS QUARTOS

QD 02 PAULO ALEN-
CAR Vde casa 4qts sui-
te nascente R$ 800.000
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

p/investidor, frente p/
pista, resid/comercial alu-
gada. Part. 99333-3034
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 44 Excelente imóvel
3 qtos 2 ste sala copa co-
zinha WC social laje.
Plantão! 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA CASA
QI 09 4 suítes Elevador
Linda vista. Aceito Apto
98199-6100 c12388
QI 16 lt 1.320m2 5stes
1.500m2 .constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

INVESTIMENTO
QI 21 casa 4suítes +
1.320m2 + 7.000m2 àr
ver 98199-6100 c12388

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081
QL 26 4 suítes lt
1.320m2 linda vista p/ ci-
dade 98401-3270 c472

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C $170mil desoc
2q+barraco 99269-0200
99370-5571 cj20220
QN 15E R$360.000, na
Avenida escrit. desoc
99370-5571 cj20220

2 QUARTOS

QN05C $180.000, 2q es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 07A $330.000 2qts
ste 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 12C R$ 150mil 2qts
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN14ER$280.000deso-
cup 333m2 lt c/ 3 casas
99370-5571 cj20220

3 QUARTOS

QC 01 $185.000, desoc
3qt 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN15B$250mil Sobr es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

1.3 RIACHO FUNDO

4 OU MAIS QUARTOS

QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 316 Desocupada ex-
celente imóvel, 3 qtos, sa-
la, cozinha, banheiro, for-
rada, quitada, escritura-
da reformada, excelente
localização. Aceito car-
ro. Tratar: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

TAGUATINGA

2 QUARTOS

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2 quar-
tos, wc, copa/coz. c/
arms., Área e wc serv.
área de lazer + gara-
gem. R$ 600 mil
99659.5010 c 12.189

3 QUARTOS

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos.
Quitada e escriturada só
R$390.000,00 Faça es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QND 40 2pvt nasc Lt
408m2 Vd/Tr 991092879

LEONARDO VIEIRA
QNG 24 3qt laje + 3 ca-
sas fds escritur R$430
mil 98585-2830 cj21492

leiloesjudiciaisdf.com.br | 0800-707-9339

IMÓVEL EM BRASÍLIA/DF
Sobrado 350m² (direitos), com churrasqueira,

terreno 600m², Condomínio Quintas do Sol, Setor

Habitacional Jardim Botânico, Conjunto G.

INICIAL R$ 575.000,00
(PARCELÁVEL)

1.3 TAGUATINGA

LEONARDO VIEIRA
QNG 24 3qt laje + 3 ca-
sas fds escritur R$430
mil 98585-2830 cj21492

LEONARDO VIEIRA
QNL 12 3qts 1ste laje lo-
te vazado de conj. finan-
cia 3355-5223 cj21492

QNL 02 Conjunto 3qtos
sala cozinha 2banheiros
laje + forro cerâmica blin-
dex, reformada, excelen-
te imóvel, próx. Super
Adega. R$ 430.000,00
Ac. financiamento. Plan-
tão. Faça esse grande in-
vestimento. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

LEONARDO VIEIRA
QNL 12 3qts 1ste laje lo-
te vazado de conj. finan-
cia 3355-5223 cj21492

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA32Nascente coloni-
al reformada 4qtos 3 suí-
tes 2 salas cozinha exce-
lente imóvel. 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts 3stesDce 2salas co-
zinha planej. armários
nosquartos, cerâmica, tá-
bua de correr cerâmica,
coz. goumert churrasq,
garag6vgs.quitadaescri-
turada, Ac financiamen-
to Plantão. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R04R$820.000Excelen-
te casa 3qts, sala am-
pla, Suíte, DCE, Copa,
Cozinhaplanejada,Lavan-
deria, lote 430m2, gara-
gem 4 carros, Espaço
Goumert c/ bancada,
Churrasqueira.Aceitacar-
ro / troca AptoÁguasCla-
ras. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

JRC IMÓVEIS
SCLN 404 Vendo pré-
dio de esquinacom 1 lo-
ja e 1 apto 3 qtos com
suíte. Excelente valor!!
98413-8080 c8081
ED PAULO Maurício
SB/Norte 11 Garagens
20m2 ( c ada ) em
Taguatinga/DF. Inicial
R$ 26.750,00 (cada).
(parceláveis) hdleiloes.
com.br 0800-707-9339

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
CLS102A316 Lojas alu-
gadas ou desocup 3042-
9200/99109-6160 Zap
Sr. Imóveis CJ9417

COMPRO PAGO À VISTA
CLS102A316 Lojas alu-
gadas ou desocup 3042-
9200/99109-6160 Zap
Sr. Imóveis CJ9417

SUDOESTE

CLSW105Ótima lojaalu-
gadap/ investidorParticu-
lar. 99333-3034

TAGUATINGA

ATENÇÃO INVESTIDOR!!!
CNG 01 2 lojas juntas
no mercado norte já alu-
gadas, Excelente negó-
cio escriturada. Fone:
98585-2830 cj21492
CSB 06 Loja 58m2 em
Taguatinga/DF, Ed.
Res. Barão de Capane-
m a . I n i c i a l R $
92.141,00. (parcelável)
hdleiloes.com.br 0800-
707-9339

1.4 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GUARÁ

COL AGRICOLA IAPI
800m2+744m2 Ac casa
99982-2672 c7187

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

PARK WAY

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN QD 01 PAULO
ALENCAR lote 1000m2

c/galpão 3361-6464
99618-1744 cj6131

SÃO SEBASTIÃO

QD 24 Rua 11 c/rua 06
Vendo lote,Bairro sãoJo-
sé. 320m2 ótima localiza-
ção! áreaComercial/ resi-
dencial Tr: 99269-0998 /
98125-3140 Anderson

RUA 05 Vendo lote, Bair-
ro são José. 762m2 ótti-
ma localização! Tr:
99269-0998 / 98125-
3140 Anderson

RUA 44 Centro. Vendo
Galpã 170m2 comMeza-
nino e 2 banh. Lote com
350m2. Ótima localiza-
ção Tr: 99269-0998 /
98125-3140 Anderson

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

LEILÃO PRÉDIO
COMERCIAL

C 08 Lotes 13, 14, 29 e
30, Agência BRB, Tagua-
tinga Centro/DF. Área
do terreno 1.000m2,
á r e a c o n s t r u í d a
2.407,41m2. Aluguel ga-
rantido. Leilão dia 26/05/
2022, às 16h. Inf. (61)
3465-2203/2542. Edital
completo, fotos e leilão
on-line www.multleiloes.
com
CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2
VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BR 040/DF-140 4 hecta-
res excelente água, luz
sóasfalto.R$250mil.Tra-
tar: 99648-1461

BR 040/DF-140 6 hecta-
res excelente, só asfal-
to, casa boa. R$ 600mil.
Tratar: 99648-1461

JRC IMÓVEIS
RAJADINHA DF Vendo
Chácara beira do Rio
São Bartolomeu, várias
frutíferas, poço artesia-
no, galpão, fechada, ca-
sa com 3qtos, 1.800m
do asfalto. R$ 450 mil.
Tr: 98413-8080 c8081

Local do Leilão: Página do leiloeiro: Cadastro no escritório do leiloeiro,www.multleiloes.com
localizado no SOF/Norte Quadra 01, Conjunto “A”, Lote 08, Brasília-DF e/ou página do leiloeiro
www.multleiloes.com Período de visitação dias 11 a 26 demaio de 2022 das 8 às 11 horas.

FernandoGonçalvesCosta, Leiloeiro PúblicoOficial eRural, devidamente autorizado peloBRB–
BANCODE BRASÍLIAS.A., promoverá a venda em Leilão Público, com base na Lei 13.303/16 e
peloDecreto 21.981/32 , nas seguintes condições:
Aberturado leilãodia 11/05/2022. Encerramentodia 26demaiode2022 às16:00horas.

Condições de pagamento: A venda será efetuada à vista ou financiada mais a comissão do
Leiloeiro que será de 5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação. Maiores
informações no escritório do leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2203/3465-2542, Celular:
(61)99983-4121.

www.multleiloes.com

LEILÃO IMÓVEL COMERCIAL

Edital completo, fotos
e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

C-8 Lotes 13, 14, 29 e 30, Taguatinga/DF, área do terreno com 1.000m²
(somatório dos 4 terrenos) e área construída com 2.407,41 m². Valor mínimo

R$ 11.450.000,00 (onze milhões quatrocentos e cinquenta mil reais).
- Será garantido ao BRB o
d i r e i t o de locação na
configuração original pelo
prazo de 3 (três) anos e
permanência em espaço
adaptado para 400m² por
7(sete) anos, contados a partir
da vendadobem.

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - 50hc.
lindo sítio, curral, muita
água Ac. imóvel c/prop.
99981-9390 cj4371

OUTROS ESTADOS

ABADIÂNIA-GO Cháca-
ra 2 hect, a 3,5 km da
BR 060, c/casa sede
290m2 na laje com 2 suí-
tes, +2qtos, +1banh. Sis-
tema de aquec. solar p/
3 banh e cozinha. Casa
de caseiro 83m2, córre-
go nos fundos Tr: (61)
99843-6701

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO CRÉDITO
60mil a 1 milhão p/ com-
prar e construir prest ap
$416 s/juros 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao 4º andar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ASA NORTE

QUITINETES

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
com garagem 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2 QUARTOS

SCLRN 703 -Bl.F/201.
R$2.000. Duplex c/
varanda. Sala, 2/4 (1c/
arm.,), 2wc (suíte), coz.
á . s e r v . S a b a c k
F/3445.1105. C/3506.

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004
308 BL.K/307. R$
4.500. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suÝíe), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
312- BL.H /106. R$
2.300,00. Prédio c/ brin-
quedoteca, academia e
salão de festas. Sala,3/
4 c/arms.,wc, coz.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 C/3506
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

315 SQN 3 quartos
221m2 Refomado Bl. J.
Valor : R$ 4.800 Tr:
98123-8379- Clean
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

202 -BL. F/201. R$
4.200,00. Reformado c/
salão, 4/4 c/arms. (2
suítes), wc, coz/arms.,
área e wc serv. Gara-
gem c/arms. Saback F/
3445.1105 C/3506.

ASA SUL

1 QUARTO

103 SQS Bloco F 1 quar-
to, mobiliado, reforma-
do. Tratar: 3225-5320
Módulos Consult .
CJ5004
405/U/320 R$ 1.200. Re-
formado. Sala, 1 qto. c/
arm., wc e coz./arm. Sa-
back 3445.1105 cj3506
410/ A/ 304 R$ 2.000.
Alugo mobiliado. C/ar
cond. Sala, 1/4 c/arm.,
wc e coz./arm., Saback
F/3445.1105 CJ 3506.
410/ A/ 104 R$ 2.000.
Alugo mobiliado / Refor-
mado c/ ar cond. Sala ,
1/4 c/arm., wc e coz./
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
CRS 505 - Bl."C" Apto
01. R$ 1.200. Sala, 1/4
c/arm., wc, coz. e á..
serv. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

202 - BL. B/305. R$
4.400,00. Prédio e Apto.
reformados. nasc., Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

Fique bem informado

todos os dias como

Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDODIA
NOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,

mande um “Olá”

e pronto!

2.2 ASA SUL

207 AMPLO reformado
suite DCE Tr: 3328-
5757 www.phimoveis.
com.br cj6210

215-BL.A R$10.000,00.
Apto. de luxo, decorado.
Todomobiliado.Reforma-
do de 3 qtos, (suíte c/
hidro). Salão, 2 wc copa/
coz., c/arms., área
serv., garagem. Prédio
c/salão festas. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

SR IMÓVEIS ALUGA
307 SUL 3qts dce gar
105m2 nascente 99109-
6160/ 3042-9200 cj9417

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Fone: 99868-1355 wpp

402- BL.L /203. R$
3.100,00. Prédio c/ eleva-
dor. Amplo apto. vaza-
do. Salão, 3/4 c/arms.,
2 wc (suíte), coz/arm.,
á. serv., DCE, ótimo esta-
do. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

CRUZEIRO

2 QUARTOS

SHCES 1 . 6 0 3 -
Bl.D/305. Prédio c/
elevador. R$ 2.300. Óti-
mo estado. Sala, 2/4 c/
arms., wc, coz., á.serv.,
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119-
R$900. Res. Belvedere.
Sala, 1/4. wc, coz /arm.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 |C/3506.

3 QUARTOS

GUARÁ II
QI 31 Excelente apto
3qts. sala coz banh
99624-8852 c13499

2.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 11 2qtos 2wc sl coz
lazer completo R$
2.150, Tr: 98301-5129

OUTROS ESTADOS

1 QUARTO

LEBLON RJ Qd Praia
42m2 ste var coz á.
serv. R$3 mil (21) 2556-
7252/ 61-98114-1440
LEBLON RJ Qd Praia
42m2 ste var coz á.
serv. R$3 mil (21) 2556-
7252/ 61-98114-1440

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada - Qd. 05 Conj.
08, Cs. 21. 1ª locação.
R$ 2.500,00. Casa tér-
rea. Sala conjugada c/
cozinha., quarto/arm.,
wc, á.de serviço e gara-
gem. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 02 Conj.14,
Cs. 26. R$ 4.500. Casa
térrea. Sala, 2/4 (sendo
1 suíte c/closet) wc, cozi-
nha equipada, á. de
serv. garagem e ampla
á. verde. Saback Imó-
veis 3445.1105 cj3506

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 07 Cs 13 c/ 4qts
R$2.700. F: 98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
500M2 A 2.200M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SRTVN 701 Alugo sala
reformada, porcelanato
ebanheirocomvistaprivi-
legiada para o Estádio
Mané Garrincha. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

QD01AmericaOfficeTo-
wer Alg 2 salas juntas +
2 garagens 4ºandar fren-
te , vista livre Tr:99985-
7091 Libaino

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA SUL

ASA SUL

SGAS 910 / Via Brasil -
B l . "D " / 446. R$
1.100,00. c/40 m2. Sala
c/recepção, 2 wc (ar
cond .) Saback Imóveis
- F/3445.1105 CJ 3506

SGAS 910 / Via Brasil -
B l . "D " / 446. R$
1.100,00. c/40 m2. Sala
c/recepção, 2 wc (ar
cond .) Saback Imóveis
- F/3445.1105 CJ 3506

TAGUATINGA

BESSA IMÓVEIS
CNA 04 alg salas refor-
madas sendo 01 mobilia-
da, 1ºand. 99983-0761
3563-5002 c12410

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA/22 Premium
Altis Hídrido Flex, Prata
3.650km R$ 175.000,
Tr. 99189-2103

VOLKS

GOL/05 Plus 8V pneus
novos Vendo/Troco.
99909-7931/99969-9595

OUTRAS MARCAS

PORSCHE BOXSTER/
2010 2.9 6cc Mecânica,
Prata, Estado De Zero,
37.600km R$ 298.000,
Tr. 99189-2103

3.2 FIAT

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 21/22 Volcano,
4x4 diesel. Único do-
no. Tr: 99843-6701

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

PUXADINHO ASA SUL
PROJETO, CONSTRU-
ÇÃO e regularização.
Reformas de lojas em
geral 99865-0865 www.
skaffconstroi.com.br

PUXADINHO ASA SUL
PROJETO, CONSTRU-
ÇÃO e regularização.
Reformas de lojas em
geral 99865-0865 www.
skaffconstroi.com.br

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590
FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

VENHO ATRAVÉS
DESTA PUBLICAÇÃO

INFORMAR O
EXTRAVIO DO DOCU-
MENTO título PPV
(Passaporte Preferenci-
al Vitalício) Nº 113468,
do Cia Thermas do Rio
Quente,pertencenteaJo-
vercy Roberte Vighini

VENHO ATRAVÉS
DESTA PUBLICAÇÃO

INFORMAR O
EXTRAVIO DO DOCU-
MENTO título PPV
(Passaporte Preferenci-
al Vitalício) Nº 113468,
do Cia Thermas do Rio
Quente,pertencenteaJo-
vercy Roberte Vighini

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

DEDÉ
VOCÊ PRECISA pen-
sar em letras e núme-
ros pra achar seu pre-
sente 18-5-7-9-14-1

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO ITIQUIRA Ven-
do Tr: (89) 98117-9449

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98473-3483Asa Norte

ANDERSON top realiza
s/ fantasias ele(a)casal
c/massg 61 98223-4443

5.7 ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ANDERSON top realiza
s/ fantasias ele(a)casal
c/massg 61 98223-4443

DUDA BAHIANA
1.60 de alt. seios fir-
mes. Clientes Vips Tr:
(61) 99564-1288

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

5.7 ACOMPANHANTE

LUANA LOIRA
ELEITA A COROA
mais gostosa academia
sudoeste, olhos verdes
moro só 61 99303-9085

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 ACOMPANHANTE

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA procuro
c/ou s/exp meio período
A. Norte 61 99907-8898

SÔNIA XEROSA mass
na maca + relax moro
só 61 98401-4816 Tng

MASSAGISTA procuro
c/ou s/exp meio período
A. Norte 61 99907-8898
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6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA com exp. Enviar
CV : e voes t a g i o s .
brasilia@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

BARISTA, AUXILIAR
DE Cozinha e Servi-
ços gerais com experi-
ência. Enviar curriculo
para: rhdondurica
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO, COPEI-
RO e Atendente. Com
experiência. Enviar CV
para: rhdondurica
@gmail.com

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. (62) 98179-6831

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

RESTAURANTE
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para diversas áre-
as. Enviar curriculo
comlaudomédicoatua-
lizado para o e-mail:
rhdondurica@gmail.
com

AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CABELEIREIRA E MA-
NICURE 98346-4711

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4334

CHAPEIRO E COZI-
NHEIRO urgente com
exp. Sudoeste Econom.
Tr: 99553-1388

CONTRATA-SE
CHURRASQUE IRO
COM EXPERIÊNCIA
self-service. Tratar:
98538-8400

COZINHEIRAeAjdeCo-
zinha c/ exper. q queira
trabalhar no P.Sul . Envi-
ar CV Zap: 98418-5700

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
COZINHEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA p/ Rest.
no SIA 99909-9896

CONTRATA-SE
DOCEIRA (O) com exp.
Enviar CV: evoestagios.
brasilia@gmail.com

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exp, local dis-
creto,seguro e climatiza-
do, ót ganhos, entre 7 a
11mil (61)98581-1999

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Ót ganhos 993156778
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903

PRECISA-SE
MONTADOR DE AUTO-
MÓVEIS com experiên-
cia e Polidor com experi-
ência, para trabalhar em
Águas Claras, salário a
combinar. Tratar: 61
98455-8962

OPERADOR(A)DECAI-
XA e Chapeiro p/ restau-
rante Zap 98133-5962

6.1 NIVEL BÁSICO

PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 98405-3767
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as), entrar em con-
tato. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E RECEP-
CIONISTAcomexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168
MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

OPERADOR DE RAU-
TER Para trabalhar na
Ceilândia. Enviar CV
com prertensão salarial
para: recrutamento2022
@ gmail.com. Com o as-
sunto Operador

CONTRATA-SE
TÉCNICO DE RECUR-
SOS Humanos.com ex-
per.emadmissão, demis-
são e apontamento de
cartão de ponto; e domi-
nio no word e excel. Pa-
ra trabalhar na Ceilan-
dia. Enviar Cv p/ e-mail:
rh.prembr@gmail.com

CCAA TAGUATINGA
AGENTE Atendimento
C o n t r a t a C V :
taguatinga@ccaa.com.
br ou QNA 43 casa 02
Tag Norte

AQUESERVICE CONTRATA
ATENDENTE BALCÃO
c/ experiência em ven-
das de materiais hidráuli-
cos, emissão de NF e in-
formática.Salário +almo-
ço + passagem .CV:
a q u e s e r v i c e 1 0
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CAFETERIA
CONTRATA

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA comprova-
da para vaga em Águas
C la ras . CV pa ra
ca fe te r iacont ra ta61
@gmail.com

CONTRATA-SE URGENTE
AUXILIAR DE COZI-
NHA e Atendimento.
CV para: restauranterha
@gmail.com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ exp. em fa-
turamento e convênios.
Enviar CV: selecao
psi2022@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com

COORDENADOR DE
INGLÊS

CCAA - RIACHO FUN-
DO I Contrata. Inglês
avançado. Interessa-
dos(as) enviar curriculo:
ccaariacho@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a do s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA COM
OU SEM experiência
dou treinamento, 3d/
semana 61 98214-4880
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

MECÂNICO DE AR e
Pedreiro. Enviar CV:
protieng@protieng.com.
br

MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

COORDENADOR
DE CUROS

PROFISSIONALIZAN-
TESContratação imedia-
ta. Enviar curriculo para
cursoprofissionalizante
33@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

SECRETÁRIA COM ex-
periência em convênios
para Clínica Odontológi-
ca. Enviar CV: selecao
psi2022@gmail.com

TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
sucessocomercio5@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDORA EXTER-
NA p/ vendas e pros-
pecção de clientes de
produtos financeiros.
c/ exp e veículo pró-
prio. CV p/: comercial
@cred2me.com.br
VENDEDOR(A) PARA
ATUARComTimempre-
sas fixo + comissão +
VA + VT. Enviar CV p/
rhspott@gmail.com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA FINANCEIRO
CONTRATA-SEParatra-
balhar em rede deClíni-
cas odontológicas. Ne-
cessário experiência
com contas a pagar,
contas a receber, flu-
xo de caixa, fiscal, rela-
tóriosfinanceiros,plani-
lhas de excel avança-
do, relacionamento de
equipe e outras fun-
ções pertinentes a fun-
ção. Local de trabalho
Tagauatinga - DF. Envi-
ar currículo para:
c o n t r a t a j a 2 0 1 7
@outlook.com
AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

FARMACÊUTICO
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com

COLÉGIO NA CEILÂNDIA
CONTRATA

PROFESSOR DE GEO-
GRAFIA / Inglês.Disponi-
bilidade seg/qua/sex pe-
la manhã. Enviar currícu-
lo p/: colegiomapa.edu
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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